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REVISTA DE SCIENCIAS 

Orgão da Academia Brasileira de Sciencias 


JOHN CASPER BRANNER 


John Casper Branner. geoiogist and Presi- 
dent Eméritos of Stanford Univeraíty, was 
hom in Xew Harket. Kast Teniiessee. July 4. 
. 1850, and died in Paio Alto, Califórnia on 
-March 1. 1922. He entered Comell Cniversity 
in ls7U. >oon after it> organisation, graduating 
in 1S74 as Barhelor of Science. suhseqnently 
receiving the degree of P. II. D. from Indiana 
Cniversity and that of L. L. I). from the Cni- 
versity of Arkansas. Maryville College, Ten- 
nessee and the Cniversity of Califórnia. He 
was married in 1883 to Sosao D. Hennedy 
of Uneida, Xew York. and leít three children, 
John K., architect, (ieorge C.. geoiogist and 
Fiais . Mrs. Frederick Fowlen. 

His advanced, work at Comell was under 
a great tearher of geology. Charles Frederick 
Hartt, wbo Uien in varations seting as Imporia! 
Geoiogist of Hrazil. With Orville A. Derhv, 
Itichard Hathurn Herbert 11. Smith and other 
student assistants of Hartt Ilranner wont to 
Hrazil and in 1875 on thedeath of Hartt liecome 
Dirertor of the Imperial Geological Commis- 
sion. After the ehange of Hrazil from empire 
to repuhlic Branner entered the service of the 
São Cyriaro Mining Company at Minas Geraes. 
as engiueer and interpreter. Inter be wont to 
Hrazil as ftpecial l»otani't for Idiomas A. hdi- 
s4»n. in search of wood fitted for certain ejectri- 
eal uses aml still later he representai the Uni- 
ted States Department of Agrirulture in Bra 
zil. Hetoniing to America in 1883. he becume 
topographieal geoiogist of the SeTvey of Pen- 
sylvania whenre he was ralled as professor 
of Geology to the Cniversity of Indiana, where 
his college friend. I»r. Jordan, had just become 
Presiilent. In 1891, when Stanford Cniversity 
was founded, he was ap|u>int<-d professor of 
Geology and later \ t« e President. 

In 1913. when the title of Chamellor was 


created for Dr. Jordan, that he might he fios 
for puhlic Services, Dr. Branner was chosen 
as President of the Cniversity retiring as Eme- 
ritus in 1917. Ilranner directed two scientific 
exploration to Hrazil. the one under the pa- 
tronage of Alexander Agassiz in 1899, tlie 
other in 1911 aided hy Professor Richard A. 
L. Penrose, a fonner assistant to Branner at 
Stanford. His relations with Hrazil have been 
very dose, having punlished a volume on the 
Geology of Hrazil, with a large number of 
s pedal papers liesides a grammar of the Por- 
luguese language. His memoirs on Geology 
and Physical Geology are very numerous. A 
\ o! ume on t eramics is an importaut contri- 
hution to that suhject. 

Branner was a fellow of the Geological So 
ciety of America, a meinber of the Geological 
Society of Condon of the Sociéte Géologique 
de trance, the National Academy of Sciences, 
the American Philosophical Society, and of 
the Califórnia Berthquake Commission. He was 
a memlier and for a time president of the 
American Scismological Society and as-.ociale 
eilitor of the Journal of Geology. In 1921, he 
puhlished How and Why Stories , a re 
markahle collection of tales told hy negrões 
in Fennessi-e, hearing on the episodes of crea 
tion, how the suake lost his legs and the like 

quite worthy of place Ix-sides the Geórgia 
tales of Cncle ltemus. 

In peraon. Dr. Branner was rohust and vi 
gorous, six fest in height and well propor- 
tioned, a man of attractive personality and 
excellent address. In college he was noted for 
his dry humor and unfailing readiness and 
good nature. As a feacher, he was singularly 
^orcessful in training men to lhorough and ac 
curate dealing with proldeins of geology and 
mining. gaining the personal love and coufi 
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dente of his students. Among the disciples 
are many of high standing in the prufession. 
Among these I may mention Herbert Hoover. 
Robert \ . Anderson, Ralph Amold, tieorge 
H. Ashley, Cari H. Real. Willis S. Blatcldey, 
Xoah F. Drake, Frank L. Hess, Tlie odore L. 
Hoover. D. S. Kimball. E. M. Kiqdle, Newtan 
B. Knox. Henry Landes, Deane P. Mitchell. 
James H. Means, John F. Xewsom, Frederiok 
W. Xobs, Edward H. Xutter, A. H. Purdue. 
Hugh Rose. Claude Siebenthal. Herbert S. 
Stark. frederick P. \ itkery, Rerald A. Waring. 
Hayes \oung and many others \ve!l kmorn in 
science or in mining. 

1 may add a personal word. I have known 
Branner well for fifty two years, the first 
two as a fellow student and fraternity brother 
in Delat l psilon. the next thirty as fellow 
teacher and worker in science in Indiana and 
in Califórnia, the next three as my successor 
and colleague in administration of the educa- 


tíonal work to which I gave the best twenty- 
five years of my life, and finally in five years 
of retirement fn>m active responsibilitv to 
the congenial work of writing out of the fullm-" 
of experience. In all these years he has lived 
up to his motto of forty years ago. I can 
get aloug without the respect of my neighbors, 
but not without the respect of number one -. 
And in supporting Hfelong liis own self-respect. 
he has won the regard of his neighbors of 
whatever degree. From no one of these have 
I ever heard au imkind word. Living a righteous 
life helps to streugthen all who come into 
contact with it. < There is always room for 
a man of force and he makes room for many ». 

David Staej: Jordan 


Nota da Redacção : — O Prol. Branner era o único 
membro honorário da Academia Brasileira de Sei en rias. 


Discurso de abertura da sessão solemne commemoratiYa do i.° Centenário da 
Independencia do Brasil, realisada no dia 19 de Setembro de 1922 

pronunciado pelo Presidente H. MORIZE 


A Academia Brasileira de Sciencias. aqui 
reunida especialmente para solemnisar a pas 
sagem do Centenário da nossa Independencia, 
sente-se altamente honrada pela presença das 
altas autoridades do Paiz e das personalidades 
de mais prestigio do mundo intelleotual, desta 
Capital, que gentilmente st* congregam para 
realçar o brilho de sua sessão. Honra-nos 
muito tombem a presença de um grupo dos 
mais eminentes scientistas europeus que vie- 
ram a esta Capital afim de fraternalmente fes- 
tejar comnosro o Centenário da Independên- 
cia. 

Lntre esses homens iliustres, cujos nomes se 
acham gravados na mente de todos aquelles que 
se interessam pelo porvir da Soieneia, apre- 
senta se, com o maior relevo para nós, o noine 
de Kmile Borel, Professor da Sorhonne, Dire- 
ctor Honorário da Escola Xonnal Superior, 
membro do Instituto de França e matheiuatico 
de universal nomeada, que arceUeu a realisar 
perante esse competente e escolhido auditório 
uma conferencia sobre * a theuria da relati- 


vidade e a curvatura do Fniverso», assumpto 
do qual é um dos majs profundos conhecedo- 
res e acatado mestre. 

A theoria da relatividade, cujas consequên- 
cias lógicas são das mais abstrartas e de dif- 
ficil representação concreta, tem entretanto 
o privilegio de excitar a curiosidade geral, 
e ao avesso de outras que apenas são discu- 
tidas entre os especialistas, i mathematicos, 
physiros ou philosophosl. atravessou as fruu 
teiras das tranquillas espheras do saber e veiu 
echuar nas rodas do grande publico, onde deu 
ensejo a intermináveis discussões. 

A extraordinária expansão de uma theoria 
tão austera e difficil, constitue interessante 
problema psychologico cuja importância não 
podia escapar ao insigne mestre e deu lugar 
ao capitulo introductor de sua recente obra 
O Espaço e o Tempos na qual alguns as 
pertos das theorias de Einstein são expostos 
com muita clareza. 

Eis novas theorias, diz elle, que são de dif- 
ficil compre hensáo, tal. que sómeute aquelles 
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entre nós que simultaneamente conhecem os 
aspectos mais modernos da mathematica e 
da physica, podem tentar as^imilal-as, e isto 
mesmo nem sempre . 

Entretanto, o grande publico exige que se 
lhe forneça uma explicação que seja clara e 
facil de assimilar, sem mesmo possuir os co- 
nhecimentos básicos exigidos pelos seientis- 
tas e que não dispensam estes de hesitar, 
de lutar, para adquirir as novas noções das 
quaes algumas são paradoxaes e parecem re- 
volucionarias. 

Essa curiosidade geral é notável e até lou- 
vável. Ella provém de um sentimento nobre: 
o desejo de conhecer um pouco mais dos se- 
gredos do Universo em meio do qual vivemos, 
c A pesquiza da verdade deve ser o alvo de 
nossa actividade. disse Poincaré, e é o unico 
fim digno delia . 

Não é sómente o seientista profissional que 
pugna pela acquisição de fragmentos de ver- 
dade, mas também todo homem culto, que sem 
atrever-se á comprehensão integral do uni- 
verso em que vive, sente o profundo desejo de 
conhecer as grandes linhas do vasto e com- 
plicado edifício que, pouco a pouco, vão sendo 
desvendadas pela sagacidade dos grandes ho- 
mens de sc iene ia. 

A theoria da relatividade apresenta tam- 
l>em particularidade que estimula a curiosi- 
dade, é que diversas das conclusões a que 
chega parecem contradizer as noções hasicas 
da sciencia classica. Xào me parece real essa 
opposição, pois uma verdade adquirida fica 
para sempre incorporada ao património da hu- 
manidade, mas pode ser desenvolvida e com- 
pletada, e é isto exactamente o que faz a theo- 
ria da relatividade em relação aos princípios 
fundamentaes da physica e da mechanica cias- 
sicas. 

As conquistas da mechauica newtoniana 
continuam a ser tão exactas depois da ado- 
pçãn da relatividade, como o eram dantes, 
apenas com a restricçào de serem applicaveis 
sómente a pequenas e medias velocidades dos 
corpos em movimento. Se. porém, as velocida- 
des se approximarem da da luz, deverão e>>es 
princípios soffrer modificações, ou melhor, 
complementos. Ora, é tão enorme essa velo- 
cidade da luz 3U0.0UU km. >eg.) que na quasi 
totalidade do» caso^ observareis em nossa 
Terra, as leis da mechanica classica, conti- 


nuarão a se applicar exactamente, de tal ma- 
neira que o thesouro de verdades adquirido 
pelos grandes physieos e mathematicos, con 
serva todo seu valor. 

A theoria da relatividade exige que, des- 
locando-se com grande velocidade um corpo 
qualquer, uma esphera, por exemplo, o diâme- 
tro parallelo á direcção do movimento soffra 
uma pequena contracção. Mas sómente pode- 
remos ter conhecimento desta deformação por 
meio de instrumentos que soffrerão o mesmo 
encurtamento, de maneira que não poderemos 
ter noção delle e os factos se manifestarão, 
para o observador, exactamente como se não 
existisse a contracção einsteiniana. 

Xão parece, pois, haver motivos de nos 
preoccuparmos com as consequências das no- 
vas theorias, pois estas são insensíveis. Mas 
quando se considera a pesquiza da verdade des- 
interessadamente, muda de todo o aspecto da 
questão, porque, diz Borel, a pequenez de um 
phenomeno talvez diminua seu interesse prati- 
co, mas não seu valor scientifico e temos de 
investigar sem tregoas, até alcançarmos oexito 
final, pois, ainda diz o mestre, todo progresso 
importante no conhecimento da natureza foi 
assignalado pela conquista de mais uma de- 
cimal exacta. 

Além de seu inestimável valor philosophico, 
a descoberta da verdade tem considerável e 
mais immediata utilidade. Toda verdade, mes- 
mo a mais abstracta, vem, depois de decorri- 
dos tempos mais ou menos longos, a fornecer 
applicaçòes directas, que contribuem ao bem 
estar da humanidade. Conhecidos exemplos 
dos resultados derivados de descobertas pura- 
mente desinteressadas são os raios de Roen- 
tgen, a photographia das cores, o telegrapho 
sem fios, e outras tantas maravilhas da civi- 
lisação moderna. Bem inspirado se mostrou 
Comte quando disse «as applicaçòes mais im 
portantes se derivam de theorias constituídas 
com vistas simplesmente scientificas, e que 
foram muitas vezes cultivadas durante séculos 
antes de produzirem qualquer resultado pra 
tico. Desta maneira, pôde Coudorcet dizer com 
tinia a razão: co marinheiro que uma exacta 
determinação da longitude preserva do naufrá- 
gio, deve a vida a uma theoria concebida dois 
mil annos mais cedo por homens de genio que 
tinham em vista simples especulações geo 
métricas. » 
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A pesquiza da verdade -cientifica foi o va- 
limento que reuniu os homens que, ha annos, 
fundaram a Sociedade Brasileira de Sdeacias 
que, gradativamente, evoluiu até a actual Aca- 
demia Brasileira, cujos membros commungam 
nos mesmos principio-, e hoje estão reunidos 
para aurir as sabias palavras do illustre Prof. 
Borel, incontestado successor do grande phi- 
losopho e mathematico Poincaré, e, como elle. 
possuidor de larga intelligencia que lhe per 
mitte abordar, com igual exito, os mais diver- 
sos assumpto^, SS. ai cedendo gentilmente a 
nosso convite, vem expor diante da Academia 
e do i Ilustrado auditorio que sua presença at- 
trahiu a este recinto, um dos capítulos mais 
interessantes da theoria da relatividade, na 
qual ê provecto mestre, conforme prfivam nu- 
merosas trabalhos publicados -obre ,i- 

sumptos. e que são universalmente acatados. 


Logo após as comin unir ações -cientifica» 
que agora vão -cr feitas por alguns académi- 
cos, darei a palavra ao eminente mestre, euja 
lição vamos ter o intenso prazer íntelle tual 
de ouvir. 

* 

♦ • 

Em seguida, o Snr. Professor E. Borel pru- 
nuueiou longa e interessante conferencia so- 
bre o Thema: A theoria da relatividade e a 

curvatura do Universo », a qual foi ouvida 
com a rnaxima attençâo e provocou prolon- 
gado- applausos do escolhido auditorio que 
enchia a sala das sessões. Infelizmente. por 
falta de um tachygrapho, não poude ser con- 
servado o texto dessa notável prelecção, por 
ser o assumpto demais difficil para poder ser 
retido por simples audição, o que nus priva de 
poder reproduzil-a. 


Formula de Taylor: expressão notável do Resto 


Seja / x «ima funcção continua no inter 
vallo (u. b ) [os extremos incluídos], e adimt- 
tindo no intervallo [os extremos podemlo sèr 
excluídos] uma derivada bem determinada ; 
e sejam V ix) e * |ji. duas ftincçoes arbi- 
trarias satisfazendo ás mesmas condições. 

X cs tas colidiçõc-, o theorema do Rolle ap 
plica-se á funcção: 

! f (* v x * x 

% X' ~ f .1 v tli * <1 

/•(fc) V ò) X <. 


«|ue se atinulia evidentemente para x = a e 
para x — b. 

Temos, portanto, representando q»>r x, a 
abscissa de um certo ponto do intervallo: 


r x.) s‘ x,t *'(x/ 

, f 'I í («} * — ° 

, f (b) v (6) * b 

Xesta formula, temos o «lireito «le substituir 
/ (xj por: 

*-x)’ 


F(t») — F(-r — <b-x F' x 
ib-x )»*• 


R-l 


F-i ,x 


comtanto que a funcção F (x) satisfaça a to- 


das as condições exigidas |ie!o enunciado clás- 
sico do theorema de Taylor. 

Fazendo a substituição, achamos: 


(ft-x,) 

i« - 1 

K 

O 


■■I 


v" x,) x' x,) 


— O 


t o* 
V b 


x ut 
x b 


sendo 

».«)• 

K — F (á) - V («) - 6-u F* (a) - -vs— !*'«•- 


b -a * • 1 


F“-> («j 


Portanto, R ê justamente o resto do desen- 
volvimento de Taylor. 

Desen volveudo o determinante precedente, 
segundo elementos da primeira columna, 
temos : 


ift-ar. I ■-* V(« »(«;! V(*i) *' (xj ] 

* F-x.í I— K —O 


N - 1 


lib) 


9*6 x«ò, 


Donde, suppondo differente de zero o coef- 
ficiente de R: 


R = ÍTj 


9 “ 
V 


* <•) 

x b 


x, x' x, 


F“ (ay 


V b 


•¥ 
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ouití x t d -f- {b-a e 0 <C ** E 

Podemos então eserevêr: 


R rr 


A -- 1 l-fc 11 
_ M-l 


? « 

I 7 M 

<?' X,} 

V b 


x 6 
x 6) 



x' J-.i 

X b 


F * (a -f- •» A 


Particularisando a natureza das funcções * 
xi e 9 íj- . acharemos varias expressões clás- 
sicas do resto: 

1 .» x x • é uma constante differente de 
zero: 


R, 




^ ! v °> - F . „ + 9i *) 

a - 1 <?' a -f- •», h) 


expressão devida a Schlõmilch. 


2 . " x j constante e 9 x i — b — x ?: 

h ii ( i - b. i - */* 

R, — F " ia 4- t h [Schloraílch e Roche] 

p ii - 1 

Fazendo p = n, na precedente, e também 
P = 1: A- 

3. * R, rr — - F* (« + *», A i [Lagrange] 

A» 1-SA«-1 

4. * R , — F» (a -f t», A) [danchrl 

Partindo dum determinante de grão m — 1 , 
e seguindo a mesma marcha, acharíamos fa- 
cilmente uma expressão do resto contendo m 
funcções arbitrarias. 

Rio, 31 de Março de 1922. 

SodrE da Gama 



SOBRE O PROBLEMA DE CAUSS 


O problema resolvido |H>r Gauss, da deter- 
minação das coordenadas geographiras. ou da 
latitude e .la hora sideral de um logar. pela 
observação de tres estrellas de egual altura, 
pode tíunbem ser considerado como um caso 
particular do seguinte: 

Sendo dadas a> coordenadas ura- 
nographicas .le tres estrellas. deter- 
iniuar as coordenadas umnogra pbicas 
dos polos do circulo que passa pelas 
tres estrellas dadas. 

Com effeito, quando as tres estrellas consi 
deradas tiverem et; liai altura, os polos do cir 
culo que por ellas passar serão o zenitli e o 
nadir do observador, e as suas coordenadas 
uranographicas serão a latitude e a hora si 
deral local. 

* • 

Sendo as tres estrellas 

A, D„ J-\ . A,(D* J-* t b Aj (D,. «*) 

afim de resolver o problema de que nos oc- 
cupamos transformemos as coordenadas ura- 
nographicas ^ ^ 

em coordenadas rectilineas. 


Tomando para origem das coordenadas o 
centro da Terra, e para eixos coordenados o 
eixo terrestre, OP, o raio equatorial corres- 
pondente ao ponto vernal. Oi. e a recta OE 
perpendicular a OP e II ò as coordenadas 
uranographicas de um astro A serão: 



as coordenadas rectilineas correspondentes se 
rão: 

x — O b 
j ~ a b 

s zz a A 

Sendo 

0 A = K 

o raio da esphera cujo centro é O, e a qual 
pertence o ponto A, teremos: 
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| x rr R. cos D. sen -K 
{ y rr R. cos D. cos Jt 
l z rr R. sen D 


D essas equações deduzimos 


(2 


Sendo 


]' x t + y! _j_ 

R = í x* -f y 1 + í- 


5 e (ISO» — í 


os arcos de circulo máximo comprehendidos 
entre o circulo que passa p..r A„ A, e \ i e 
os seus polos Fj e P*, as distancias de qual- 
quer uma das estrellas a um e outro desses 
polos serão, respectivamente 


teremos 


(3) 


x* -f- y,. y' 4 - z> — B% coa i 

* + Jt- >' 4- i.. a' rr H-‘. cos i 

^ t ív }' + z,. i' — R : . coa » 


| x, x* -f y,. y- 4 - * t . s* — — R. : coa i 

I *r* ^ T í>- }" T *, • z " — — H : coa i 

I Zj- x* -r Vj. v' -j- zr = — R.i coa i 

Resolvendo os systemas (3' e (4), conclui- 

remos: 

I I. y,, », I 

1. y,. *• X RI - «» i 

E y». «j ! 


x» — 


z' — 


y' = 


X,. 

y,. 

X.. 

y,. 

X„ 

y,. 

X,. 

y.. 

X., 

y«. 

X„ 

y,. 

X,. 

y*. 


y». 

X,. 

y*. 

X,. 

i. 

X,. 

t. 

X,. 

i. 


X K -*. coa i 


X K s - «)• i 


Mas sendo 




y'. *' 

x-, y» «* 


as coordenadas rectilineas de P, e P. 

y. *, 

x„ y». *» 

"**1* ^4» *1 

as coordenadas rectilineas de cada uma das es- 
trellas A t , A, e ,\ 3 , as distancias de cada uma 
destas aos polos P, e P ; , terão tamiietn por 
expressões 

<*’ - x,)* 4- ty' - yd* J- (a* - «, * rr ÃJ^* 

- *,)* -f (y' - yd* -p (p - - ITT,’ 

,Jc/ - 4- (y' - y,>> + (** - *** - Ã7P,* 

(*■-*•)* 4- (y* - y,)* + t«* - «,)* — Ã7F/ 

<*’ - *.)’ 4- (y - yd* 4- («• - «,<* 

(x* 


A * Ps* 

* 1 >* 4- (y* — y, * 4- «* — *v* rr A, P, : 


Mas 


A, P, — A t P, rr A, P, - » R. 


A, P, ~ A, P, rr A, P, rr ti R. 

e como, em geral 

x* 4- y* 4- *’ rr R* 


3T — — 

y* = — y' 

A vista das formulas (2) as coordenadas 
umnographicas dos polos P, e P ; terão por 
expressões: 

!• y.. *. I 


ta Jf — 


*. y», *, | 

>. y i. «, I 


«n IV 


I x„ y», 1 
x s , y„ 1 
I y» i 


i. y.. *. I* 

■ y,. *, 4- 


t 


x.. *. «. 


•' . I x t , y„ 1 i* 

Xj. t. t( *t x,, y 1 
x,. I, *, I x„ y ft 1 ; 


1 •» I» 1 

’ ». y». *i 
e 

Substituindo 

pelos seus valores em funcção de li e de 

J*.. Jf,. 

D,. Ü, 

e notando que da expressão de 

mu I y 


jt 

rr i 

n D- 

rr i 

x,, 

y.. 

x,. 

y,. 

x„ 

y*. 
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SOBRE UM PROBLEMA DE EQUILÍBRIO ELÁSTICO 


A pesquiza das figuras de equilíbrio de uma 
haste homogenea, de secção constante, pri 
mitivamente rectilinea, e em cujas extremida- 
des O e O' actuam forças de compressão P 
iguaes e directamente oppostas, conduz, como 
se sabe, ao estudo da equação 


em que ;ey designam respectivamente o raio 
de curvatura e a ordenada de um ponto 
M x, y i da linha elastica, e ; ê um coefficiente 
que depende de P e da natureza da liaste. 

Xa equação precedente somente tomou-se 
em consideração o momento flector. 

Estudando tamliem a influencia das deíor 
mações produzidas pelos esforços normaes e 
tangenciaes, e admittindo o principio da su- 
perposição dos effeitos, chegamo' ã equação 
mais geral 


' ' ds l — 


1 


. _ 1 — ar 

tl— 3)— — : — ou 

? 1 — 700*5 

Xesta relação >h representa a diíferencial 
do arco, ; designa o angulo que faz a tan- 
gente em M com a direcção de P (eixo Oxi, 
e a, 3 « 7 são coefficientes do typo de 
Da equação (*) deduz-se por derivaçao e 
pondo 

(sr = *= 

dz 


df 


1 - Br = W. 


K — 


l-yeot; ’ 1 — -yco»? 


1 


A integração desta equação linear de 1.» 
ordem dá 

+ (t — Ttoof.Jy 

" | a, | 2(coa? —co • — t(coo* ? —coo*;,) 

yt — — [í COs? — cor — T CUB *Í COB*? JJ 


= ^t 


4 »n 




A flecha / é uma funcção crescente di» 
angulo v. o que faz a linha elastica em O 
com o eixo Ox (*, variando de O a = . 

O comprimento primitivo / da haste ten- 
do-se tomado f x póde-se escrever 


'■ = t=/ r íí 


I — »cos; df 


c<«7 — cós 7 A — 7 cos*? — co**?, 1 ! 


O estudo desta equação vae ihjs dar a con 
dição para que exista uma figura de equi- 
líbrio com uma flecha dífferente de zéro. (*) 
Ponhamos 


— ka , aos Tj — * . >— T = T.t ■?■<>)» 


V. _ 


_ f .. '-ó- — 

~_ r J tn+SM-HOfU - * '-**«■> 

Tem-se no 2. membro umu integral hyperel- 
liptica (*) que serã designada por F k s ). 
Vamos demonstrar que F (Ir*) cresce de 

; = - J r a -f-i quando k~ varia de 0 a 1. 

Para * ! = 0 

™ = ; Ir. 

Para k : = I 

/*' Cr. + ■!'.»' du ^ r' du . 

J . Ftí+tí -í-* r (»—*-; ~~ J» 

p designando um numero positivo fixo. 

Resta demonstrar que no intervalh»0<,ã*<l, 
F P é crescente. 

7i ~r 

Pondo k* ~ t r> ,, — . — 

|?, + 7<U i-*0 1 1— Z** 

/** ; a du 

n= J. y r-* 


r t,B ). 


vem F 

Consideremos a integral 


♦ í 


>/ l'i-« 


cujo elemento diíferencial também torna-se 
infinito no ponto i» — 1. 

Para um valor fixo de t ■ 0-t/<t , , é uma 

funcção continua de u no intenrallo o< * - l. 
e portanto u’esse uiesnio iutervallo 

»|<» 

u ~ 

m designando iun numero positivo fixo. 

(I) EmaltBM o mu :m bb pcwCcMd «niu4í l-< 
Appcii (Mícis.cj. !. 1. fi. Zb) a Mrft U aa p aana 
sai> uaplcs. 
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Seja r„ ri- r ... uma successáo de numeros po- 
sitivos crescentes tendendo para a unidade, 
podemos escrever 





ct | 1 - 


u‘- 




Designando-se por K. o resto da serie do 
2.® membro, tem-se no intervallo 0 < o < t • 


!“-!= s * (t— 

Vè-se que, dado um numero z arbitraria- 
mente pequeno, é possível achar um numero 
X independente de t, tal que para 

Conclue-se que a serie - de funcções con- 
tinuas é unifonnemente convergente. 

Demonstra-se de um modo analogo que a 
serie de funcções continuas 


effeito, applicando-se o theorema da média 
generalizado, vem 


77, r' 3 o ! — ldu 

J ~ 1 + 1 1 - «V . 1 1 — ** 

<e<t, o < t < i 

r l :óu'-—V.du 

/. rrrjr =f • 


em que 0 < H <C 1 , 0 < t < l 

óu i — 1 du 


Como 


ve-se que a 


integral J é positiva. 

Conclue-se, portanto, que a derivada F’ it 
é positiva e que F t) é uma funcção cres- 
cente de t = t 2 3 no intervallo (0, 1 . 

Para que a equação em k 


F *• 



admitia mna raiz acceitavel, isto é, compre- 
hendida entre 0 e 1. é necessário e suffi- 
ciente que 

“ ou /,}'í >4 t7 


r r , »(/,«< /« fr, rr 

* ™ =/ V^ + J', + ' J’~ 

tamliem é unifonnemente convergente. 

Os termos da serie s ) sendo as derivadas 
em relação a t dos tennos da serie ( 3 ), con- 
clue-se que * (/) é a derivada F' (fi de F (t). 

Tem-se 

3 t.-*-*?»* _ Tfr.^-D + ^d-f «M 

*7 Vti+tM + « ! - ~ 3»Vlr« -f-T<( * -+-«*)!* 


it l’l - tu- 2 ) 1 - tu*)* 

Vè-se que F’ (/ é uma somma de inte- 
gntes das quaes 


77, /** a « ! - da 

J l:rr-r' 


tu : < 


è a unica cujo elemento differencial não con- 
serva signal constante positivo no intervallo 
0 <a< . .V integral J é, porém, positiva. Com 


Esta é a condição para que exista uma 
figura de equilíbrio com uma flecha não nulla. 

/.V7<.yiT. 

a unica figura de equilíbrio possível é a linha 
recta. 

Neste caso, a haste depois de flectida volta 
ã sua posição primitiva quando abandonada 
á acção exclusiva das cargas P. 

A equação /, ] 7, = = }Ç, , 
resolvida em relação a P, dá o valor da carga 
que não convém attingir quando se deseja 
evitar a flexão permanente. 

Estão contidas na formula precedente: 
a formula de Euler , Pu zz r* ; 
e a formula ~ **. obtida por Timochenko 
(Annales des Ponts Chaussées, t. 13, 1913 
partindo das expressões do trabalho de de 
formação. 

S. Paulo, Maio de 1922. 


(2) cm lattfial, »■* *** rc ~ 

imt a iu uau d* ntcpio tlUptK**- 


Theodoro Augusto Ramos 
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Indícios da existência de petroleo em S. Paulo 


Até uma epoca recente os únicos indícios, 
revelando probabilidades da existência de pe- 
troleo no Brazil, achavam-se nos grandes af- 
floramentos de schistos e outras rochas be- 
tuminosas conhecidas, muito especialmente, no 
Paraná, em S. Puul<>. na Bahia, nas Alagoas 
e no Maranhão. Também manifes tições be 
tuminosas, irisações nas aguas e cheiro ca 
racteristico, tinham encaminhado algumas das 
pequizas feitas. 

Na região de S. Paulo, comprehendíd a entre 
as serras de Botucatú e de S. Pedro ou de 
Itaquery, abrangendo a confluência dos val- 
les do Tietê e do Piracicaba, esses indícios, 
pela sua vehemencia chamaram, muito parti 
culannente, a attenção dos Drs. Gonzaga de 
Campos e Euzebio de Oliveira. 

As sondageus effectuadas revelaram, além 
de pequenas quantidades de petroleo, imbu- 
tido na rocha, emanações de gazes naturaes 
combustíveis desvendando, «lesse modo, hori- 
zontes novos do magno problema. 

As observações que pude, eu mesmo, fazer, 
durante uma rapiila excursão, nessa região 
levaram-me a formular as seguintes consi- 
derações : 

Geologicamente a região compõe se «le ter- 
renos de idade permearia, schistos de Iraty, 
schistos da Estra«la Nova, e arenitos do ri«* 
do Rasto, cobrindo as partes mais Itaixas, 
emquanto que as serras são formadas pelos 
arenitos de Botucatú, intercalladas e cobertas 
por lençoés «le diabase, formando a serie «le 
S. Bento de idade triasica. 

Emquanto a serie permeana apreseuta-se 
em camadas levemente onduladas, os «rstra 
ct«)s do Trias, ao contrario, affectam a posição 
horizontal, terminand«>se as serras tabulares 
p«jr elles formadas, em quebradas. geralmente 
com duas direcções de escarpas mais accen- 
tuadas. 

0 estudo da relação das serras tabulares 
do Brazil central com as baixadas «»u valles 
visinhos compostos de terrenos mais antigo? 
não me parece ter chegado a uma solução 
definitiva. 

Admitto que desnivellameutua recentes, ?ob 


a forma de fracturas rectilineas, creas-em esse 
aspecto topt»graphico, e que a erosão das 
aguas drenada' raspasse em s«*guida a parte 
mais baixa descobrindo o substratum. 

Dessas considerações de caracter geologíco 
devo reter, d«?sde jã, a hypoth«??e da existência 
de um systema accentuado de fracturas. 

Ao sul do alinhamento tabular da serra de 
Itaquery, a poucos kilometros, também ao 
sul, de S. Pedro, o Serviço Geologíco effe 
ctuou uma primeira s«>ndagem. Essa sonda- 
gem. partindo do arenito do rio do Rasto, 
atravessou os schist«»s da Estrada Nova. at- 
tingindo o nivel betuminoso do Iraty perto 
de *200 metros. A sonda trabalhou até 3U0 
metros. A um nivel. que não foi possível 
precisar, coincçou a *c produzir o «lespreruli- 
mento «le gazes combustíveis. 

Do buraco da sonda sahia. ao mesmo tempo, 
agua salina em abundancia. A somlagem não 
proseguio devido a um accidente. 

Uma segunda sornla, n«» s«»pé «la serni de 
ltaquen* ao norte da 1.», partio do schisto 
da Estrada Nova attingindo o nivel de Iraty 
em ponto mais elevado. A presença de ema- 
nações gazosas parece ter si«l«j menos pro- 
uunciada nessa perfuração, todavia as inclu- 
sões de petroleo li«|UÍdo mostraram-se fre 
quentes no schisto de Iraty. 

E preciso notar que o bical «las sondagens 
foi sempre indicado pel«» conhecimento de 
manifestações betuminosas na superfície do 
solo. 

Alem disso, no alinhamento dos dois pontos 
referidos, foi-me revelada a existência de ou 
tras localidades oude eram também coube 
eidos signaes característicos, espec íahnente o 
cheiro «ie betume. 

Essa observação faz me admittir que o ali- 
nhamento (sensivelmente A. S.f, «/•*«? liga *!•» 
duas sondagens, corresponde a uma fractura 
ao longo da qual o petroleo poudr se infiltrar 
até attingir a superfície, onde «do hoje eneon 
trados os seus vestígios onjdados. 

Em observação antern»r, o Dr. thmzaga de 
Campos notou que a faixa betuminosa de 
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arenito em Porto Martins (um pouco ao sul 
acompanha uma fractura de diabase. 

É notável, como vimos, o aspecto da visinha 
serra de Itaquery. Pareceu-me, em traços largos, 
que as suas quebradas se dirigiam segundo 
dois planos verticaes orientados E. O. e X. S. 
Essas direcções são igualmente as direcções 
do curso do Piracicaba e dos seus affluentes 
na região. Isso leva me a conclusão de que 
as quebradas e os rios são consequência das 
fracturas, vindo, assim, em apoio á theoria 
geologica que havia applicado aos planaltos 
do Brazil central. 

Teriam, pois, essas fracturas, pelo menos 
algumas delias, contribuído para o desloca- 
mento das massas de combustível liquido ar- 
mazenado nas entranhas do nosso solo. 

Aplicando uma theoria recente, poderia, pois. 
admittir ser o schisto betuminoso de Iraty 
a rocha matriz do nosso petroleo. Essa theoria 
considera as diaclases ou falhas como o \e- 
hiculo, pennittindo ao oleo mineral, desprendi- 
do do schisto, de dislocar-se pela acção capillar 
da agua até accumular-se em suas jazidas 
naturaes, compostas de material poroso. 

O desprendimento faz-se provavelmente em 
condições physicas, que nós desconhecemos, 
talvez consequentes da temperatura, das pres- 
sões, em parte resultante das tensões tecto- 
nicas, reunidas ã acção capillar da agua. 


Desse modo, pela convergência desses facto- 
res, cuja acção exacta desconhecemos, certas 
areas de schisto betuminoso tomaram se pri 
vilegiadas, capazes de verter petroleo. 

0 gaz natural, cujas relações com o petro- 
leo são em muitos casos immediatas, poude, 
devido ao seu estado physico dislocar-se com 
maior facilidade, apresentando-se como pre- 
cursor. 

Na jazida de Piracicaba, poude elle, assim, 
se desprender, emquanto os hydro-carburetos 
líquidos eram repellidos pela pressão de 30 
atmospheras d’agua do buraco da sonda n.° 1 
inundado. Essa agua deveria mesmo ter cegado 
a jazida. 

Aliás, segundo observei, a sonda n.° 1 não 
attingiu uma região anticlynal, onde melhor 
ter-se-hia accumulado o petroleo. Esse facto 
parece comprovado pela presença de agua 
artesiana no buraco da sonda. 

Acredito que o proseguimento de pesquizas 
geológicas nessa região, levando em conta as 
observações precedentes, seja coroado de exito. 

Trata-se, na realidade, de determinar alinha- 
mentos nos quaes tenha se exsudado o pe- 
troleo, procurando, quanto for possível, attiu- 
gir as abas de abobodas anticlynaes visinhas. 

Rio de Janeiro, Outubro de 1922. 

Alberto Betim Paes Leme 


Considerações sobre a estabilidade chimica da nitrocellulose, da nitroglicerina 

e das polYoras sem fumaça 


roa 

ALVA RO ALBERTO 


I 


Ao apreciar a estabilidade chimica de um 
systema, sobretudo comparativamente a outro, 
é indispensável definir as condições que sobre 
ella influem. 

De uma maneira geral, seria preciso determi- 
nar todos os factores de energia postos em 
jugo no phenomeno. para avaliar, dentro das 
condições actuaes, a estabilidade do syste 
nu — comquanto na pratica, sendo a tempe- 
ratura e a pressão as únicas intensidades equi- 
libradas pelo meio exterior, resulta que a es 


tabilidade do equilíbrio thermodynamico se 
reduz quasi sempre ao caso simples de sys- 
temas a duas extensidades variaveis, conforme 
observa MiCHAUD ( Ênergétique générale, 1‘aris, 
1921, pag. 168). 

A apreciação da estabilidade absoluta de 
um systema chimico, seja dito de passagem, 
é um problema, no estado actual da Sciencia, 
essencialmente theorico. Xos casos accessi- 
veis á indagação experimental, encara-se tão 
sómente a estabilidade relativa, isto é, referida 
a um determinado padrão. 

Generalisando o celebre tbeorema de La- 
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GRANGE e Eejeuxe — Dirichlet e toman- 
do-o como critério da estabilidade do equilí- 
brio, DfHEM appliea-o aos tres casos parti 
culares, respectivamente, dos systemas cuja 
definição não leva em conta a temperatura, dos 
svstemas isothermicos e d>'> isentropicos; e 
observa que. no primeiro caso em que > * referido 
theorema havia sido originari unente demon- 
strado, aliás, na hypothese restrictiva de li na 
ções simplesmente holonoma- , elle se applica 
particularmente aos solidos considerados na 
Mecanica racional (Pierre DlHEM. Trailé 
d’ Êneryétique, Paris. 1911, tomo II. pags. 301 
302). 

Referir-se á estabilidade chimica de um 
systema, sem definir, directa ou indirecta 
mente, as condições correspondentes de tem 
peratura, é pretender assimilar o equilíbrio 
chimico ao typo abstracto de equilíbrio es 
tudado na Mecanica racional newtoneana. 
Esse erro avulta mais ainda em se tratando 
de systemas especialmente sensíveis ã va- 
riação de temperatura, como o são os explosi- 
vos, para os quaes esse factor tem uma impor- 
tância excepcional, como modificador da es- 
tabilidade inter ou intra molecular. 

É portanto, destituída de sentido completo 
a apreciação habitual da estabilidade dos ex- 
plosivos sem exprimir a que temperatura. 

Demais, a theoria dos falsos equilíbrios de 
DlHEM (Trai té de Mécauique Chimique, fom- 
i lée tur la Thcrmodynamique, Paris, 1897. 
L I, pag. 232) conduz á previsão da exis 
tencia de uma certa temperatura, T (* \) 
si se opera sob volume constante, ou ■» *. T) 
si a pressão constante, — temperatura tal, que 
o systema não soffre nenhuma modificação 
emquanto ella não é superada. 

Essa temperatura foi denominada ponto d* 
rearrão do systema de composição inicial ca- 
racterisada pelo parametro *. 

A partir do ponto de reacçào, essa compo- 
sição se altera, seja por combinação, seja por 
decomposição. Como exemplo de ponto de 
combinação, DlHEM cita o systema em falso 
equilíbrio Oxygenio — llydrogenio, que. aque 
eido sob volume ou sob pressão constante, 
manifesta combinação a cerca de 18«>; e 
aponta como exemplo typico de ponto de de 
comptosição, o do acido hyperruthenico liquido, 
que, segundo DKBRAY e JoLY, aquecido á 
pressão atmospherica, permanece inalterável 



até 108’, decompondo-se, porém, bruscamente 
a 107* Comptes renda* de TAeadémie de* 
Science t, Parí^. t. CVI, pag. 328 c 

Não é demais lembrar aqui o que se passa 
com os proprios corpos simples. É sabido que 
os corpos susceptíveis de transformações al- 
lotropicas e polyumrphicas apreseutam ponto $ 
de transição definidos para uma dada pressão, 
cuja influencia, aliás, é qua-i insensível em 
se tratando de systemas condensados. 


II 

Abordando, ã luz de sua theoria. o estudo 
do phenomeno da explosão, IU hkm mostra 
Mécauique Chimique, t. I. paus. 256- 269 >, que, 

* oh temperatura constante, tO'.lo estado d e falto 
equilíbrio limite ê enlacei ou indifferente; que, 
»tí risinhança de um falto equilíbrio limite 
estarei, as rearções são moderadas, ao /hum© que 
na risinhança de um falso equilíbrio limite 
instarei, as rearções se tornam explosivas. 

Appliquemos essas noções á nitmglycerina 
e ã nitrocellulose. 

Primeiramente, devemos observar, que, como 
mais adiante conuneuta remos, a estabilidade 
chimica da nitroglyrerina apresenta uma es- 
pecie de ponto critico a cerra de 4 "r; por 
prudente exaggero, podemos ronsiderar tal 
temperatura como ponto de decomposição sob 
a pressão atinospherica, si bem que SNEt.USG 
e StuKM, com bõas razões experimentaes, 
insiram o inicio da decomposição entre 50* e 
60» t Chemical Setes, de \V. (’K< kjKES, Eon 
dres, 107, 43. 1913; (llfA, Chimica delle sos 
tatue esplosice. Milão, 1919. pag. 126). Em face 
da experiencia, a nitroglycerina se comporta 
estavelmente abaixo de 50*. quando se vae 
tomando apreciável a decomposição moderada, 
até a brusca Ignição violenta a cerca de 2U6*, 
O domínio de temperatura visinho de 208* 
corresponde a um falso equilíbrio limite in 
stavel. 

A nitroglycerina apresenta um outro ponto 
critico da estabilidade a cerca de 13,3 que, 
segundo N.U KHorF. é a temperatura de fusão 
da substancia pura Zeitschrift fur das Ge 
samte Schiets und Sprenj*toffte'ten. 1911. pag. 
124 1 . havendo também uma modificação sie 
lida labil, que funde a 2* C. A nitroglycerina 
conunum funde normalmente a 10>, devido 
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a impurezas, como a diiiitroglycerina, em pre- 
sença da substancia pura. 

Os resultados das pesquizas têm sido con- 
tradictorios quanto á elucidação da maior ou 
menor estabilidade dos crystaes, em relação ao 
liquido, ás temperaturas visinhas do ponto de 
fusão. 

É positivo, porém, o perigo, tão duramente 
posto á prova, da operação do degelo da ni 
troglycerina. Ao nosso ver, esses crystaes es- 
tão nas proximidades de um falso equilíbrio 
limite, metastavel, ou entre estável e instável, 
e, assim como na visinhança do ponto de 
ignição sobrevirá a explosão a temperatura 
tanto mais baixa quanto mais rapidamente se 
fizer o aquecimento do explosivo, durante o 
degelo a probabilidade da explosão será tanto 
maior quanto mais brusca fôr a elevação da 
temperatura do systema. 

O interessante é que. em se tratando de uma 
transformação isothermica, como a transicção 
da phase solida para a liquida, não seja neste 
caso estacei ou indi ff crente o falso equilíbrio 
referido, como o exigiria o theorema de Dl'HElí, 
acima citado. 

III 

Ouanto á nitroccllulose, o seu ponto de de- 
composição não está ainda fixado, devendo, 
entretanto, ser relativamente baixo, visto ma- 
nifestar-se o phenomeno ás temperaturas nor- 
maes. mesmo com relação á substancia mais 
purificada. 

Isso significa que as nitrocelluloses são sys- 
temas chimicos em equilíbrio metastavel, na 
accepçào de OsTWALD, ás temperaturas nor 
maes e mesmo sob as de armazenamento com 
refrigeração. 

A determinação do ponto de decomposição 
resulta então particularmente imprecisa, de 
vido â extrema morosidade com que. a prin- 
cipio, tem logar a desnitraçáo, cuja velocidade 
mais tarde se torna perigos;», sob a conhecida 
influencia autocatalytica. 

O ponto de ignição do algodão polvora pu- 
rificado está comprehendido, como se sabe, 
entre ISO' e 185", sensivelmente mais baixo 
que o da uitroglyrerina puni. F curioso que 
o ponto de ignição das polvoras de base dupla 
usuaes, determinado pelo mesmo procedo pa- 
drão, seja de ordem de ITO', o que faz sus- 


peitar a existência de um phenomeno geral, 
de abaixamento do ponto de ignição, analogo 
ao abaixamento do ponto de fuzão nas ligas. 

Disso se infere também o quanto é precário 
o julgamento da estabilidade de um systema 
em relação a outro, baseado apenas no conhe- 
cimento dos respectivos pontos de ignição, 
confirmando-se a justeza das vistas de W. 
Xerxst, quando attribúe a esse dado, isolado, 
um valor secundário, ao mostrar como sobre 
elle influem tantas causas, como o calor de 
reacção, a conductividade thermica e o poder 
diffusivo dos gazes presentes, a relação entre 
a velocidade de reacção e a temperatura, a 
pressão e a temperatura do systema (Xerxst, 
Traité de Chimie Générale, trad. fr. Coryisy, 
1312, t. 11, pag. 268 . A esses factores junta- 
remos a influencia do dissolvente, no caso dos 
propellentes sem fumo. 


O conceito da estabilidade chimica neces- 
sita, segundo nos parece, de ser analysado de 
mais perto do que se costuma fazer eommu- 
mente. 

Assim é que se impõe a distincção entre a 
estabilidade interna e a externa, conforme 
consideremos ou não o systema isolado chi- 
mieamente e subtraindo ás acções do meio, 
menos quanto á temperatura e á pressão, 
sendo em geral despresivel a influencia desta 
ultima na ausência de phases gazozas. 

A estabilidade externa varia na razão in- 
versa da acticidade chimica. Assim, o acido 
picrico é uma substancia dotada de grande 
estabilidade interna, porque, isolada, se man- 
tem indefinidamente inalterada, ás tempera- 
turas ordinárias, tanto quanto actualmente ga- 
bemos a seu respeito. Mas a sua estabilidade 
externa é precaria, devido ao seu forte ca- 
racter de acidez, que o faz reagir sobre outras 
substancias, transformando-o, portanto. 

Aliás, somente os gazes inertes, como o 
He. Ar, Xe, Kr, Xe..., são corpos de perfeita 
estabilidade externa e interna. 

A estabilidade absoluta é a teudencia do 
systema a permanecer idêntico a si proprio, 
através do espaço e do tempo. 

A estabilidade reta tira depende da maior ou 
menor tendência á variação de composição. 


cm 
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tomando-se para termo de referencia um phe- 
nomeno adequado e bem conhecido. 

Propomos a designação de estabilidade nor- 
mal, para a que apresenta o systema á tem- 
peratura normal de armazenamento cerca de 
■20' ou a temperaturas mui próximas, em se 
tratando das polvoras sem fumaça. Chamare- 
mos reserva de estabilidade uma grandeza pro- 
porcional ao intervallo entre a temperatura 
normal de armazenamento e o ponto de de- 
composição; e estabilidade restante, a que sub- 
siste acima do ponto de decomposição. O que 
se chama « vida de um explosivo decorrerá 
não só da reserva de estabilidade própria do 
systema, nas condições consideradas, como 
também, em se tratando de uma polvora sem 
fumaça, dependerá, outrosim. da reserva dis- 
ponível de um estabilisador na mas<a do eol- 
loide. 

V 

Na controvérsia internacional que se tem 
travado em torno da estabilidade chimica das 
polvoras sem fumaça e de base simples, con- 
stituídas essencialmente, como se sabe, por 
nitratos de cellulose. total ou parrialmente 
gelatinisados, — comparada á dos propellentes 
de base dupla, em que tamltem entra como 
constituinte outro éster, o trinitrico da gly- 
cerina, — a argumentação se tem baseado, 
muitas vezes, menus em rigoroso critério scien- 
tifico, que em suggestões de outra natureza. 

Assim, por exemplo, mal impressionados 
com a sensibilidade da nitroglycerina às ac- 
ções tnecanieas, os adversários dos impellentes 
que a contém aceusam-nos de chimicainente 
menos estáveis, por oíferecerem dupla fonte 
de avaria de duplicidade dos constituintes e 
principalmente na nitroglycerina. 

E, por outro lado, dentre os autores que 
preferem as polvoras nitroglycerinadas, alguns 
admittem que a nitroglycerina como que esta- 
bilisa a molécula nitrocelliUusira. 

Em primeiro logar, se a nitroglycerina é 
physicamente menos estável que a ni trocei 
lulose, nos parece que o contrario se verifica 
quanto á estabilidade chimica, considerando-se 
a molécula submettida unicamente às condi- 
ções normaes de armazenamento. E a expe- 
riência tem demonstrado que, na realidade, 
podem considerar-se como equivalentes, quanto 


á estabilidade chimica, ambos os typos de 
polvora sem fumo, desde que sejam confec- 
cionados com matérias primas e cuidados con- 
venientes. 

Todos estão hoje de accònlo em que a esta- 
bilidade dos propellentes, de ambas as cathe- 
gorias, depende fundamentalmente do grão de 
pureza das matérias primas: justamente des^a 
consideração, empiricamente consolidada, de- 
corre um argumento concludente, que não tem 
sido devidamente posto em relevo. 

Tanto as nitrocelluloses como a nitrogly- 
cerina. na qualidade de explosivos, são sys 
temas em equilibrio molecular metastavel e 
cuja decomposição se accelera notavelmente 
sob a acção do calor. 

A velocidade r dessa reacção, segundo as 
idéas de BEKTHELOT .1 nnales de Chimie t de 
Physique, Paris. 1862, pag. 110 . desenvol- 
vidas mais tarde por Vas'T Horr > I.eçons de 
Chimie Physiyue, trad. fr. de CoBYLSY, Ber- 
lin-Paris. 1SI8, L I, pag. 231 e espe ialmente 
applicado aos explosivos p«>r W. \VtI.L i .l/i/ 
teilnnyrn aus der ZentralstelU, Dezembro de 
11*10, Julho de 11NJ2. cf. Mai:»h\U. . • - - 
ptivel de representação, entre certos limites, 
por uma equação da fôrma 

r = riP 

em que / é a temperatura, k tuna constante 
especifica, caracterizando a substancia em 
transformação e r um parametro dependente 
do estado de pureza da substancia, do gráo 
de nitrarão e das unidades em que r fôr 
medida * M.vKSH.vt.t.. Explosices. Londres Phi 
ladelphia, 1017, t. II, pag. 637). 

O valor da constante k ê considerado por 
Maus ha U. coroo praticamente idêntico, para 
a nitroglycerina, rumo para o algodão polvora. 

A rapidez da avaria, |»ura uma dada tempe- 
ratura, deponde, pois. primai íalmente. do e-> 
tado de pureza dos dois ésteres. 

Ora, a nitrarão da cellulose é acompanhada 
da formação de productos secundários, uns 
nitrosados, nitrados outros, derivados, por 
exemplo da oxycellulose e da pectoceliulose. 
E, a despeito das numerosas operações (Vèr, 
p. ex., A. BCTSSOX, Le problème des poutlres, 
Paris, 1913, pag. 59) tendentes a eliminar 
essas impurezas, é impossível ultrapassar um 
certo estado limite», cararterisavel pratica- 
mente, ao passo que a nitroglycerina não só é 
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mais facil de ser inteiramente isenta de acidez 
rezidual da fabricação, como, devido á possi- 
bilidade de obtenção de matérias primas suf- 
ficientemente puras, é, por seu turno, susce- 
ptível de producção industrial em grão de 
pureza nitidamente superior ao das nitroeel- 
luloses. 

Sem duvida, ás temperaturas visinhas de 
100* e mais altas, a nitroglvcerina emitte maior 
quantidade de vapores nitrosos que o fulmi- 
cotáo, conforme mostra, v. g.. StettbacHER 
i Die Schiess-tnid Spremjstoffe, Eeipzig, 1919, 
pag. 123) e é por tal razão que as polvoras 
de base dupla resistem menos ã prova allemã 
de estabilidade, a 13õ°. Entretanto, conforme 
o commenta .Marshall, a nitroglvcerina não 
mostra ser tão rapidamente oxydada pelos 
proprios productos gazozos da desnitração, 
conto acontece com as nitrocelluloses, com 
grave damno para a estabilidade destas. 

Demais, tem-se verificado praticamente que 
a nitroglvcerina puni. ás temperaturas ordi- 
nárias. >e conserva indefinidamente Saxford, 
La explotift nitri*. trad. fr., Londres-Paris, 
1898, pag. 11). E escusado negar idêntica 
propriedade ás nitrocelluloses. mesmo por não 
ser possível purifica las sufficientemente, na 
industria pelo menos. 

Os proprios autores norte-americanos, em 
geral partidários das polvoras de base simples, 
reconhecem a estabilidade chimira da nitro- 
glvcerina. WkaVER (Xota on military expio- 
tire t, New York, 1917, pag. 149-láO) declara 
textualmente: * Julgava-se, a principio, que a 
nitroglvcerina tivesse de soffrer decomposição 
expontânea, mas, como fabricada agora, seme- 
lhante perigo é mui remoto. Si devidamente 
purificada, não haverá tendencia á decomposi- 
ção .7. E accrescenta : Aquecida acima de 45*, 

sobrevirá decomposição, mas, abaixo dessa 
temperatura, poderá ser armazenada indefini- 
damente, sem modificação ». 

Essa constatação capital é secundada por 
MlCHRLK li ll' a, que dá a preciosa informação 
de que ainda boje se conserva em bom estado, 
em Avigliana, uma amostra de vinte grammas 
de nitroglvcerina pura, preparada pelo pro- 
prio SoisKEKO, em meiados do século passado, 
portanto (llirHKLK Giia, Chi mica Jelle tos- 
tam* esplotire, Milão, 1919, pag. llá). 

Referindo-se ás nitrocelluloses, diz (> ILA : 

-* É sabido que quasi todas as nitrocelluloses. 


mesmo aquellas absolutamente puras (o autor 
aqui trata, sem duvida, de meras amostras de 
laboratorio), soffrem um lento processo de de- 
composição á temperatura ordinaria » (loe. cit., 
pag. 472). 

Os factos evidenciam, pois, que, com uma 
fabricação rigorosamente cuidada, a nitroglv- 
cerina é muito menos sujeita a decomposição 
expontânea, que a nitrocellulose. 

Não se nos deparou nenhuma razão persua- 
siva para admittir que a nitroglvcerina possa 
estabilisar a molécula nitrocellulosica, mas as 
considerações que vimos adduzindo, cremos, 
justificam o conceito segundo o qual, nas con- 
dições normaes de armazenamento, a pouca 
estabilidade chimica do systema nitrocellulose 
— nitroglvcerina provém, sobretudo, da pre- 
sença da nitrocellulose. Esse modo de encarar 
a questão tem a seu favor a autoridade de 
Sir A. G. Hadcock, a quem tivemos oppor- 
tunidade de communicar a nossa opinião. 

VI 

Desfeita a illusão dominante, a principio, 
com relação á perfeita estabilidade chimica 
das polvoras sem fumaça, nas condições com- 
muns de armazenamento, manifestou-se a ten- 
dencia opposta a exaggerar a precariedade do 
equilíbrio molecular dos constituintes associa- 
dos nos propellentes. Illogico seria criticar 
quaesquer precauções que vizem prevenir os 
perigos decorrentes da decomposição expon- 
tânea das polvoras e, si muito se fez em tal 
sentido, infelizmente a ameaça está longe de 
poder considerar-se contrabalançada pelos 
meios disponíveis para combatel-a. 

Coratudo, foi-se aos poucos attribuindo a 
essas polvoras uma instabilidade, por assim 
dizer, unica, não só pela gravidade, como pelo 
seu caracter de inevitável, por maiores que 
sejam as precauções e cuidados no fabrico, 
conto na conservação. 

\ imos como essa fatalidade deriva ge- 
ralmente da decomposição da nitrocellulose, 
cujo ponto de decomposição, na accepçào de 
Dlhkm, é, infelizmente, bastante baixo. 

Entretanto, convém notar que a instabili- 
dade, ás temperaturas ordinárias, não é exclu- 
siva das polvoras em questão. Até entre os 
proprios corpos simples encontram-se exemplos 
bem conhecidos de instabilidade molecular. 
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Assim, o estanho, cuja variedade branca é 
estável acima de 20' C, abaixo dessa tempe 
ratura está em equilíbrio molecular metastavel 
e tende a se transformar na variedade cin 
zenta, tornando-se pulverulento. É esse um 
caso da chamada moléstia dos metaes, apre- 
sentando a eircumstancia notável de accele 
rar-se a citada transformação si o estanho 
branco estiver em contacto com uma certa 
porção da variedade amorpha. 

É facil imaginar os contratempos possíveis, 
consequentes a tal phenomeno, com os obje 
ctos construídos desse material. 

E nem se diga que as combustões expon- 
tâneas são perigos apresentados somente pe- 
las polvoras. Ê sabido que a> oxy dações vio- 
lentas de oleo de linhaça teem produzido ex- 
pontaneamente numerosos incêndios, facto que 
ha motivado a substituição de tintas que o 
contêm, por outras a base de colla chimica 
Mot RKt'. Li i Chimie rt la tjaerrr, Paris. 11*20, 
pag. 123). 

0 que a alteração das polvoras sem fumaça 
apresenta de peculiar ê o perigo de se poder 
transformar em explosão, o que, entretanto, 
não é a regra. 

Em conclusão, resumiremos as presentes 
considerações nas proposições que se seguem : 

1 — Na apreciação da estabilidade chimica 
de um systema qualquer, — dos explosivos 


particularmente, — é indispensável definir as 
condições de temperatura, sem o que as in- 
dicações formuladas ficarão destítnidas de men- 
tido completo. 

2 — A nítroglycerina apresenta em sua es- 
tabilidade chimica um ponto critico, na passa 
gem da phase solida para a liquida, sendo de 
notar que o falso equilíbrio molecular não se 
comporte como estável ou indifferente. dado 
o caracter isothermico da mudança de estado. 

3 — A estabilidade restante da nitrocellu- 
lose. tanto interna quanto externa, ê maior 
que a da nitroglycerina. 

4 — A estabilidade normal interna da nitro 
elycerina é superior ã da nitrocellulose. ve 
rificando-se. em geral, o mesmo quanto á es 
tabilidade externa, menos no que diz respeito 
ás acções mecânicas. 

ã — A reserva de estabilidade da nitrogly- 
cerina ê maior que a da nitrocellulose. nas 
condições normaes dos respectivos empregos. 

6 — Cabe á nitrocellulose a responsabili- 
dade do inicio da decomposição «las polvoras 
de l»ase dupla. A consequente reacçào dos 
produrtos de desnitração sobre a nitroglyce- 
rina accarreta a decomposição deste ultimo 
éster, avolumando-se, então, a emissão nitrosa. 

Kio de Janeiro, 24 de Abril de l‘J22. 


A PROPOSITO DO ENSAIO DE ANGELI 

(Pesquiza da acidez nas polvoras sem fumaça) 

roa 

Al.VA RO Al.btlRTo 


I 

O critério actual para a indagação da es- 
tabilidade chimica das polvoras sem fumaça 
consiste na apreciação da velocidade «le des 
ni tração, bem como na dos pheuomcnau cor 
relatos (acidez, emissão gazoza, etc.), que se 
manifestam no seio do colloide. 

Accentuando a complexidade do problema 
da estabilidade chimica, V E.VMN 1'oudrt* et 
Krplo»ifii, Paris, 1914, pag. 414) evidencia 
como, nas condições uauaes de armazena- 
mento, esses phenomenos só se tornam olr*er 
vaveis dentro de um lapso de tempo que púde 


attiugir alguns annos, donde, para aferir da 
estabilidade, a necessidade de provocar um 
rucelket intento arlifititl da palvora. buscando 
precipitar a manifestação dos symptomas de 
araria, que sò com o correr d*» tempo ap 
pareceriam. 

Dada a acreleração das rearçòes chimicas 
com a elevação da temperatura, procurou-se 
substituir, uas provas de estabilidade, a acção 
do tempo pela da temperatura. E as chamadas 
. provas «le calor > foram adoptatlus para «le 
finir a e>tabilida«le «butuca «las polvtiras col- 
loidaes, «omo dos explosivos, em geral. 
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A solução do problema, proposta por Daniel 
Berthelot, Comptes Rendus de I Aeadémie 
des Sciences, Paris, 11-XIM911; 221-1912; 
19-11-1912 e baseada na acção actinica das 
radiações ultra- violetas, não parece, por em 
quanto, susceptível de acceitação, á vista das 
discordâncias dos resultados a que tem con- 
duzido. 

As provas de calor, sob suas variadas 
fôrmas, diz Yenmx (loc. ciL), continuam a ser 
as mais importantes para apreciar a estabili- 
dade das polvoras, sobretudo no momento de 
sua fabricação.» 

Ora, as indicações das provas de calor não 
estão isentas de fundadas criticas, e logo 
resalta a que decorre do artificio empregado 
para avaliar a resistência molecular dos con- 
stituintes do colloide, isoladamente ou asso- 
ciados na polvora. 

Admittindo mesmo, sem reservas, para o 
colloide, a lei de correspondência de VlElL- 
Lk, entre a duração do ensaio e a vida da 
polvora, — lei, sem duvida, satisfactoria para 
a nitrocellulose, como para a nitroglycerina, 
separadamente — não ha como fugir ao argu- 
mento da completa artificialidade de condi- 
ções em que é provocada a avaria, condições 
muito differentes das realizadas na pratica, 
em que interveem diversas circumstancias mo- 
dificadoras. 

Demais, a elevação brusca a temperaturas 
relativamente altas, ás vezes empregadas para 
envelhecer as polvoras, a nosso ver, deve actuar 
sobre o equilíbrio molecular á maneira de 
uma perturbação dynamico-chimica, uma es 
pecie de choque, capaz de destruir não só 
um edifício inter atomico normalmente pouco 
estável e em via de ruir, como outro que, 
conservado sob as temperaturas normaes, apre- 
sentasse uma sufficiente reserva de estabili- 
dade. (Vide, para a definição desta grandeza, 
a coiiununicaçào por nós feita á Academia 
Brasileira de Sciencias, a 28 de Abril de 1922, 

Sobre a estabilidade chimica da nitrocellulose 
e da nitroglycerina ». 

Xáo se manifestando qualquer reacção chi- 
mica, nos svstemas em falso equilíbrio, a tem- 
peratura inferior ao ponto de reacção (PtEKKE 
Dl HEM, Traité de Mêcanique Chimique jondee 
sonr la Thtrmodynainique, Paris, 1897, t. I, 
p.ig. 232 1, si se mantiver um desses svstemas 
conservado a temperatura inferior ao ponto 


de reacção, elle gozará evidentemente de uma 
estabilidade inalterável (a menos que não in- 
tervenha qualquer factor estranho que, então, 
modifique as condições iniciaes do systema , 
ao passo que, submettido a uma prova de 
calor qualquer, a temperatura mais alta que 
o ponto de reacção, a decomposição sobre- 
virá, de modo a poder indicar uma estabili 
dade inferior á realmente apresentada pelo 
systema chimico considerado, sob as tempe- 
raturas normaes de armazenamento. 

Essa critica versa apenas sobre o principio 
do methodo; deixaremos de lado os incon- 
venientes da teehnica. 

£ fóra de duvida que as provas de calor 
são susceptíveis de dar indicações, não só 
qualitativas como mesmo quantitativas, sobre 
a estabilidade chimica, mas, verdadeiramente, 
é indispensável accrescentar — - á temperatura 
e nas demais condições da prova. 

Ii 

Foi para pesquizar da estabilidade chimica 
das polvoras colloidaes, sem recorrer ao enve- 
lhecimento forçado e artificial desses syste- 
mas, que o Professor A. Axgeli, de Florença, 
imaginou o ensaio que traz o seu nome e que, 
segundo MlcHEI.K CILA Chimica delle sostanze 
esplosive, Milão, 1919, pag. 472), consiste no 
seguinte: 

Agita-se em um tubo de prova uma pequena 
porção (cerca de meia gramma) da polvora a 
ensaiar, reduzida a fragmentos tão finos quanto 
possível, com um pouco d'agua disti liada, a 
que se addicionam algumas gottas do reactivo 
que chamaremos de Axgei. 1 . A coloração do 
liquido permanecendo amarella, a polvora está 
em bom estado; tornando se vermelha, é si 
gnal de avaria. 

O reactivo de AxGELI é um soluto alco- 
olico a 0.2 °o de dimethylaminoazobenzeno, 
C 6 H s Az— Az-C*H‘. Az (CHM. 

Expondo o novo ensaio, que lhe foi com- 
municado por Axgeli, Giia assim se ex- 
pende: o. Esta prova se refere á pesquiza da 

acidez nas polvoras sem fumaça (a base de 
ésteres nítricos da cellulose e da glycerina) 
e é destinada a substituir a maior parte dos 
outros methodos até aqui seguidos, nem sem- 
pre isentos de serias objecções Xos en- 

saios até agora registrados, >e leva em conta 
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sómente o producto da composição vapores 
nitrosos obtido sob a influencia do calor, 
por um tempo mais ou menos longo; com o 
ensaio de Axgeli, as polvoras são examina- 
• das no estado em que se acham, sem neces- 
sidade de submetterem se a temperaturas mais 
ou menos elevadas. I ma polvora de base de 
algodão nitrado e de nitroglycerina, em curso 
de alteração, antes de dar productos nitrosos 
fornece compostos intermédios de decomposi- 
ção, de natureza acida, porém, tal acidez, 
nem sempre é revelada pelos indicadores habi- 
tuaes, como o tomesol, etc. Esta acidez, no 
emtanto, é assaz bem revelada pelo dime- 

thylaminoazobenzeno de còr ama rei Ia 

e que, mesmo com ácidos fracos, fornece saes 
de còr vermelha, que ficam fixados ao ex- 
plosivo, como matéria corante a uma fibra 
têxtil». (Gii/a, loc. cít. ; ASCELI, La ricerea 
deli aridità nelle polceri «enza fumo. íw Ren 
diconli delia Reate Aecademia dei Liarei , 27 
I, 164, 1918'. 

Xotemos, de passagem, que Gir.i não ac- 
ceita a opinião segundo a qual as provas 
de calor a baixa femperatura ponham em 
evidencia a acidez preexistente na polvora. 
antes do ensaio. 

U ensaio de AXGKLl, de natureza coloris- 
copica, concerne á estabilidade actual da pol- 
vora, no seu estado real de conservação, sem 
fazer intervir nenhuma arção artificial. Pela 
sua preciosa simplicidade, e facultando um 
dado seguro sobre a avaria cxpontaneamente 
manifesta, elle pôde ser amiudadamente repe 
tido, de modo a assignalar as primeiras ma- 
nifestações sensíveis de desnitraçào. Ada- 
pta-se particularmente bem ao uso a bordo, 
nos depositos de munições terrestres, nas for- 
talezas e outros locaes, onde, por outro lado, 
a pratica das provas de calor nem sempre seria 
exequível, devido às subtilezas e difficuldades 
de technica respectiva, que deve ser seguida 
á risca, afim de que os resultados possam 
ser comparáveis. 

Sobretudo a bordo e durante as longas per 
manencias íóra da séde da repartição á qual 
incumbe o exame das polvoras, o ensaio de 
Axgeli está destinado a prestar relevantes 
serviços. 

Elle poderá fornecer immediatas indicações 
ácerca de um lote suspeito em virtude de 
quaesquer vicissitudes; dispensará inúteis re- 
messas de amostras suspeitas mas em bom 


estado e que. fora dos prazos regulamentares, 
possam vir augmentar a tarefa do Laboratorio 
Technico-Analytico da Marinha ; contribuirá 
para a segurança do navio, permittindo, em 
qualquer tempo, reconhecer e deseml>arcar im- 
mediatamente um lote que porventura se tome 
perigoso dentro do tempo que medeia entre 
duas épocas consecutivas de exame pelo la- 
boraturio competente. Será. em uma palavra, 
um elemento seguro a mais, que devemos mo- 
bilisar contra o perigo, sempre ameaçador, 
das polvoras. 

Concordamos, pois, inteiramente, com Gira, 
quando attrihúe ao ensaio Axg ELI a maior 
importância ; delle, entretanto, ousaríamos dis- 
cordar quando o julga destinado « pela sua 
simplicidade e rigidez scientifica. a substituir 
Ioda* a * prova* » de calor qualitativas, que, 
por serem as mais expeditas, são as mais 
praticadas, ao passo que as quantitativas, como 
GlfA opina, são mais próprias ao estudo 
theorico da estabilidade. 

III 

O estudo experimental e pratico das pol- 
voras carece de tres cathegorias de ensaios, 
como minuciosamente o esclarece o Regu- 
lamento para os Serviço- de Polvoras e Ex- 
plosivos na .Marinha de Guerra, adoptado por 
Aviso X.» 1.002 de 26 de Março de 1911 e 
elaborado pelo Sr. Capitão de Mar e Guerra. 
Chimico Artiu k Ca rx E t ro, e comporta provas 
de fabricação, de recepção e de observação. 

« As provas de fabricação, define o citado 
Regulamento, teem por fim principal detenni 
nar o grão de pureza da matéria prima em 
pregada». P. de todos sabida a influencia ca 
pitai que semeliiante condição exerce sobre 
a estabilidade ehimira do producto resultante, 
isto è, da polvora. 

* As provas de recepção teem por fim....... 

a verificação da resistência que o producto 
prompto offerece á destruição . » 

Estas provas são, geralmente, das mais ri- 
gorosas, por isso que devem apresentar ga- 
rantias da maior durabilidade possível da pol- 
vora, e mesmo, si possível, um Índice numérico 
da c vida » desse complexo, assimilado a uma 
especíe de organismo, irremediavelmente ía 
dado a morte lenta*. 

O documento ofíicial consigna as provas de 
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observação, como visando «determinar o es- 
tado de conservação do explosivo, em qualquer 
época de sua vida, permittindo retirai-o de 
uso, antes que se tome perigosa a sua de- 
composição ». 

É nesta ultima cathegoria que magnifica- 
roente se enquadra o ensaio Axgeli. Con- 
cebe-se ainda a sua utilidade como prova de 
fabricação, mas, terminada esta, quando se 
quizer julgar da vida provável da polvora, 
silenciará o dito ensaio, como prova de rece 
pção, nada nos podendo esclarecer quanto á 
futura estabilidade da polvora. 

Defeituosas, embora, as indicações das pro- 
vas de calor, — no estado actual dos nos>os 
conhecimentos não dispomos de outn>' recur- 
sos mais rigorosos para estimar a estabili- 
dade futura. 

Demais, poro um mesmo propellente, os lotes 
que mais resistirem ás provas de calor, teem. 
de facto, maior reserva de estabilidade ás 
temperaturas normaes, e é essa, pensamos, 
a consideração de mais peso, que intervém, 
no domínio empírico, em favor das provas de 
calor. Elias pennittem, praticamente, comparar 
as estabilidades relativas de lotes diversos de 
uma mesma polvora, de composição inicial 
supposta invariável, não subsistindo compara- 
hilidadc entre resultados obtidos com polvoras 
diíferentes. 

Pensamos, pois, que, emquanto o progresso 
da sciencia não nos proporcionar melhores 
recursos, o julgamento da estabilidade nas 
provas de recepção dependerá das provas de 
calor adequadas ao fim visado, como as re- 
gulamentares em nossa Marinha. 

E não podemos deixar de nos referir ao caso 
especial das polvoras em cuja composição 
entra, como estabilisador, a diphenylamina. 
Para essas, é liem conhecida a possibilidade de 
acompanhar a marcha da desnitraçâo do col- 
luide, pondo em relevo a eminencia da avaria, 
que occorre, como ninguém ignora, desde que 
a polvora se acidifica. Exgotada a capacidade 
absorvente e neutralizante do estabilisador, 
a polvora é considerada avariada. Ora, a colo- 
ração vermelha cornmunicada ao extracto alco- 
olico da polvora, em face da x-uaphtylamina, 
ou da potassa alcoolica ou de um soluto alco- 
olico saturado de cyaneto potassico, indica a 
presença, conformo o caso, respectivamente, 
de derivados nitrosos. dinitricos e trinitricos 
da diphenylamina, tendo sido constatado que 


a apparição de compostos trinitrados coincide 
com a desapparição da diphenylamina e da 
nitroso-diphenylamina, seu unico derivado que, 
na massa do colloide, funcciona também como 
um bom estabilisador. A technica de Berger 
dá um meio simples de dosar estes dois úl- 
timos corpos, que constituem a reserva do 
estabilisador (Albert BuiSSOX, Le problème 
des i>oudres. Paris, 1913. pags. 125-130). 

Estas provas são de genero analogo ao do 
ensaio Axgeli, porém, menos geraes que este 
ultimo, que, aliás, é susceptível de comple- 
tal-as. E refiramos, de passagem, que o uso 
da diphenylamina como estabilisador, si é in- 
contestavelmente vantajoso sob certos aspe 
ctos, entre os quaes o que referimos, de fa- 
cultar o contròlle expedito da estabilidade, 
não deixa de influir damnosamente sobre esta, 
conforme o demonstrou Arthur Carxeiro 
Zeitsehrift für das Gesamte Sehiess-und 
S pren gstoffuresen , 1909, pag. 30 >. cujos tra- 
balhos, a respeito, são citados por Marshall 
Explosives, Philadelphia, 1917, t. II, pag. 642). 


IV 


Resumiremos as presentes considerações nas 
conclusões que se seguem: 

1 

O ensaio Axgeli deve ser adoptado entre 
nós, como « prova de observação », podendo 
também prestar reaes serviços como « prova 
de fabricação», sem dispensar, porém, em 
ambos os casos, o concurso das provas de 
calor, até que a experiencia decida a respeito, 
no serviço effectivo da pesquiza da estabi- 
lidade chimiea das polvoras, de base simples 
ou de base dupla. 

2 

Eml>ora o ensaio Axgeli offereça garantias 
scientificas, a sua adopção não deve ser ex- 
clusiva. Só póde resultar vantagem do contròlle 
mutuo das diversas provas e do seu emprego 
em maior numero, comtanto que sejam todas 
adequadas não só á cathegoria do ensaio (de 
observação, de fabricação), como á natureza e 
composição da polvora a examinar. 

3 

Convém que haja a bordo, sobretudo du- 
rante longas viagens ou nas estações longín- 
quas, ao alcance do artilheiro, um meio s im 
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pies, expedito e efficaz, que faculte a apre- 
ciação do estado de conservação real de um 
lote qualquer de polvora, de base simples ou 
dupla. Cada navio, nas citadas condições, deve 
ser dotado do necessário á pratica do ensaio 
Axgeli. 

4 

As principaes provas de recepção , relati- 
vas á estabilidade, são as de calor, apropriadas 
a esse caso e á natureza da polvora a exa- 
minar. Elias podem ser completadas pelo en- 


saio Axgeli, que, para tal objectivo, tem 
importância secundaria, visto só permittir a 
apreciação do estado uclual de conservação 
da polvora, nada adiantando sobre a reserva 
de estabilidade, de que depende a duração da 
polvora em serviço. Ainda que passíveis de 
serias objecções, as provas de calor, criterio- 
samente applicadas. podem dar empiricamente 
uma idea da ordem de grandeza da reserva de 
estabilidade. 

Rio de Janeiro, 8 de .Maio de 1822. 
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I 

Generalidade*. Xome vnlgar. Hnhitnt 

Os molluscos Oetopus rugosus e Bulimus 
granulosusj descriptos no premente trabalho 
são, em suas múltiplas relações, os mais im- 
portantes representantes desta classe. 0 Bu- 
limus e a Achatina África são os maiores 
dos gasteropodos pulmonados; o oetopus, em 
vista do desenvolvimento do seu systema ner 
voso e de outras propriedades physicas, pode 
ser considerado, em geral, um animal altamente 
desenvolvido principalmente entre os de sua 
classe, e ambos, relativamente ao desenvolvi- 
mento e differenciação dos tecidos, estão, tal 
vez á sua frente. O bulimus é conhecido vul- 
garmente sob o nome de caramujo do matto. 
habita os mattos dos montes e das planices e 
só não é encontrado, por certo, nas grandes 
altitudes. 

Os que são postos ã venda no Mercado, em 
virtude do seu supposto poder curativo nas 
doenças pulmonares, provêm da ilha do Go- 
vernador e de Maricá. 

Conforme o mappa esboçado por Marshall 
(Tig. 1), a zona de distribuição estende-se da 
Bahia Blanca na Argentina até acima do Ori- 
noco. Sua posição no systema é caracterizada, 
em resumo, por sua inteira ligação com o gé- 
nero Helix, do qual se distingue pela abertura 
do caracol quasi parallela ao eixo do mesmo, 
pela borla bucraí revirada e arredondada e 
pelo seu grande tamanho (lt> cm. de compri- 
mento). O genero bulimus forma com o helix 
propriamente dito e com alguns outros generos 
a subordem dos Stylommatophoros, tendo os 
olhos no apice dos dois tentáculos retrácteis 
posteriores, ocos e invaginaveis. 

O oetopus é muito mais conhecido não só 
pelos tuberculosos, como também pelos indiví- 
duos sãos, com bom estomago o bons dentes, 
visto como apparece nos cardapios sob o nome 
vulgar de polvo, no arroz ou ã portugueza com 
hervas. È apanhado nas costas orientaes do 
Brazil e distingue-se pouco dos seus conge- 
•íeres europeus. 

II 

Anatomia 

Para a boa comprehensáo vamos dar algu- 
mas observações sobre a anatomia dos dois 


animaes. Para aquelles que querem aprofun- 
dar-se no assumpto, damos alguns esboços de 
dissecção. 

Outros pormenores encontram-se no livro 
de Léon Jammes, Zooloji t pratique bjsén sur 
lu dustetiou. Paris 1904, onde estão des- 
eriptas duas especies certamente um pouco 
differentes escargot, hélédoue . 

1. — OcTOPtTS 

Seccionando-se o oetopus do modo indicado 
na fig. 2, obtem-se a seguinte imagem (Fig. 4): 

Livres na cavidade abdominal salientam-se 
as guelras Kie», que estão ligadas ao manto 
pelos supportes branchiaes. Abaixo está o 
ligado (Lee> grande, pardo e ligado á bolsa 
de tinta, sob o qual se destacam os corações 
venosos i V II ). 

Do lado do tracto digestivo, vêm-se o in- 
testino lateralmente saliente e o ceco -BL‘, 
ernquanto o recto se acha sob a faixa restante 
do manto (MA). Os orgàos sexuaes ((! EX) 
se acham na parte posterior da cavidade abdo- 
minal e vão ter á cavidade do manto, no ma- 
cho, pelo penis e na femea, pelo oviducto. 
Sobre o manto vêm-se 2 gânglios asterifonnes 
(GA). A situação do coração (coração arte 
rialt vê-se na fig. 6. 

Virando-se o animal e cortando-se, conforme 
indica a fig. 3, depois de retiradas as mem- 
branas e os dois pedaços do manto, resulta 
a seguinte imagem (Fig. 5): 

Bem atraz da inserção do esuphag» (GE) 
estão as duas grandes glandulas salivares (S P». 
i Outras estão na capsula craneana. Veja tam- 
l>em glandulas salivares). O esophago vai ter 
ao estomago MA) e este ao ceco (BI.) con- 
tornado etu espiral, no qual desembocam ws 
couductos hepáticos ; o recto passa sob o fí- 
gado e vai ter ao anus (A X). Os corações 
venosos (V H vão ter aos supportes bran- 
chiaes Kie Tri. (J sangue que sae das guelras, 
Kie e collectado no coração arterial (AH e 
ê conduzido pela aorta dorsal ã região da 
cabeça e pelos outros troncos da aorta ás 
vísceras. Os rins estão nos orgãus sexuaes 
(ti E X). 

As operações não encontram difficuldade*. 
Guando se têm animaes ainda vivos, não de- 
vemos descuidar de seguir m movimentos do* 
ehromatophoros ao microscopio. Ou cortam se 
convenientes laminas da epiderme, que se 
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ubserv um sob a laminula, ou põe^e todo o ani- 
mal sobre uma placa de vidro suíficiente- 
mente grande, applicada sobre os dois lados 
da platina por meio de supportes e obser- 
vam-se os chromatophoros nas pregas cutâ- 
neas entre os braços. Se for necessário, ex- 
cita se o animal por picadas para por em 
movimento os chromatophoros. Os tecidos sao 
bastante transparentes para permittir a obser- 
vação por meio de fracas objectivas. 

2. — BiLiiirs 

Afim de matar o buliinus bem esticado 
sufficiente para fins anatômicos , emprega-se 

o processo de asphyxia : 

Os animaes são postos num vaso sufficiente 
mente grande e completamente cheio d agua 
privada de ar pela fervura e em seguida es- 
friada, tendo-se o cuidado de fechar o vaso 
hermeticamente, para que não fiquem grandes 
bolhas de ar. 

Xo fim de 24 e mais horas morrem os 
animaes quasi sempre bem esticados. 

Para se abrir o bulimus, retira se primeira 
mente a concha, depois de a ter partido com 

omarteUo, em seguida corta-se, conforme indica 

a fig. 7, segundo as lettras a, b, c, d, r. /, etc. - 
glandula bennaphrodita deve ser destacada 
do figado. Tem-se então a seguinte imagem 
(Fig. 8): 

Do bulbo buccal (M U), ao qual vão ter as 
glândulas salivares (S P), parte o esophago 
OE . que termina no estomago (M A\ que 
recebe os conductos hepáticos. O recto (R) 
deixa o corpo ao seu lado direito. 0 centro 
nervoso (C El (Pares de gânglios cerebroides. 
visceraes. pleuraes e pediosos) circumda o eso- 
phago. formando um nó superior e outro in- 
ferior ligados por cummissuras. Coração (H) 
e rim (X 1 E) estão na proximidade do pulmão 
(LI ) inclusos no manto. Partindo da glandula 
hermaphrodita. (ZWDr. o canal bermaphro- 

dita Z W G Vaso defferente -oviducto \ae 

ter á glandula de albumina (E D), dahi o oy» 
dueto vae ter ao utero (L T) e á vagina \ 
o vaso deferente, acima do utero, vae ter ao 
penis musculoso (PE) que é fixado ao manto 
por um musculo retráctil (Mus). Cordões ner 
vo,os e grandes vasos não estão desenhados. 
Uguiius observações anatômicas mais minu 
ciosas serão dadas, quando se tratar dos orgaos 
isoladamente. 


III 

Techuiea 

Em relação ás particularidades dos methodos 
de fixação, e coloração, devemos ás minuciosas 
obras de Bolles Lee, Anatomie microscopique, 
Paris 1902, relativamente a Lee imd Mayer 
Grundzüge der mikroskopischen Tcchnik, Berlin 
1910, Bõhm u. Oppel Technique microscopique 
trac. française par Rouville, Paris 1913. 

Xeste capitulo seguem algumas indicações 
geraes e convenientes a respeito do bulimus e 
octopus. Trataremos de vários methodos es- 
peciaes, quando fallarmos dos orgãos. 

1. — Modo de matar o animal 

Os polvos, que se compram no mercado, es- 
tão mais mortos do que vivos. Deve-se prestar 
attenção que se observe ainda, pelo menos, 
a mudança de còr da pelle. 

Recentemente apanhado, pode-se matal-o 
n'agua doce, eventualmente juntando-se álcool 
ás gottas com muita cautela. 

Afim de matar o caramujo para fins ana- 
tômicos, já foi indicado o processo de asphyxia. 

(Hierendo fazer estudos histologicos com o 
material assim obtido, não se deve esquecer, 
que podem ser produzidas profundas alterações 
dos tecidos pela morte lenta (24 horas e mais) 
e pelo processo brutal, alterações essas que 
se explicam, quando se examinam as imagens 
histológicas. 

Strychnina, curare, cocaina, hydrato de chlo- 
ral e outros toxicos, relativamente narcóticos, 
falham. 

Só resta, portanto, retirar os orgãos do ani- 
mal vivo, depois de tirada a concha, o que 
se faz muito facilmente, porque o animal ficou 
impossibilitado de fazer fortes contraeções, por 
causa da secção do musculo da concha e reti- 
nida do mesmo. (Juando apparecem ainda for- 
tes contraeções do contacto ou por lesão de 
certos orgãos gânglio cerebral, utero e pé), 
põem-se fragmentos de gelo em espessa ca- 
mada. 

2. — Fixação 

Para fins geraes emprega se o Tixador de 
Tellyesniczky ou o de Zenker. 

Prefere se <i) Tellyesniczky para: 
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Oclopus : 
Testículo 
Rim 

Fígado sem a boísa 
de tinta) 

Guelras 

Glandulas salivares 


Bulimus: 

Rim 

Figado 

Pulmào 

Glandulas salivares 


coloraçoes com outras soluções de hematoxy- 
lina por meio da diíferenciação ; ella merece, 
porém, a preferencia por causa das suas pro- 
priedades electivas. A differeneiaçào uão é 
necessária. 


0 fixador b Zenker é empregado de prefe- 
rencia para: 

Oclopus: Buli mu» : 

Braços e ventosas, Utero 

olhos Manto, Tentáculo 

Glandula sexual 
hermaphrodita 

e) Álcool absoluto — chloroformio é prefe- 
rido para : 

Oclopus : Bulim u» : 

Bjlsa de tinta Grgáos nos quaes 

injecções vitaes de- 
vem ser conserva- 
das. 

dl Álcool e acido acético prefere-se para: 

Buli mus: 

Glandula de albumina 
Glandula do pé 

O olho de octopus não deve ser posto no 
xylol, a glandula de albumina e a do pé do 
bulimus não devem ser postos em contacto 
com chloroformio ou álcool. Até mesmo o ficar 
longo tempo no álcool concentrado toma-os 
friáveis. São fixados no álcool acido acético 
12 a 20 horas e cortados em gomina arabica. 
Como meio intermediário de inclusão na pa- 
raffina pode ser preferido o chloroformio ao 
xylol. 

3. — CoLORaÇOes 

Methodos especiaes são citados no texto. A 
descripção minuciosa da technica de coloração 
só é indicada em alguns methodos originaes 
do autor, ao passo que os outros se encontram 
na litteratura indicada. Para preparados de 
orientação foram escolhidas 2 colorações fáceis 
de serem executadas. O primeiro preparado 
foi corado com hematoxyliua i Ehrlich i — e»> 
sina, relativamcnte hematoxyliua Ehrlich — 
fuchstna S, um outro, porém, com triacido 
Fuehsina S, verde methyla e o range. ( i ultimo 
methodo dará satisfactorias conclusões em mui- 
tos casos, embora seja de diíficil conservação 
e não dè a melhor coloração em todos os casos. 
A inclusão dos preparados com o triacido é 
feita em Balsumo neutro ou fundido. l> em- 
prego da hematoxyliua de Ehrlich não é con- 
dição, visto como podem ser obtidas analogas 


4. — Microphotographia 

As microphotographias são feitas do seguinte 
modo: (Fig. 9). 

A photographia se faz, segundo os prepara- 
dos com hemaioxylina-e-isína, ã noite, com 
illuminaçào electrica de 50 velas. Como filtro 
paru raios azues e violetas - pode ser em- 
pregada uma placa de Petri contendo até meia 
altura íõ mm. t uma solução de bichromato de 
potássio a 3 °o, que foi fixada de um modo 
especial acima do espelho. A concentração e a 
altura da camada do liquido influem sobre a 
intensidade da luz. I ma relação conveniente 
pode ser achada por meio empírico, mas bas- 
tante certo, como se segue: 

Para preparado com hematoxylina eosina o 
filtro é born, quando for necessária uma su- 
perexposição ã luz 30 vezes maior, isto é. 
quando uma chapa sem filtro deve ser exposta 
durante 10 segundos, são necessários então. 
300 segundos com filtro interposto. Se for su 
perexposto com 300 segundos, o filtro é fraco 
e deve ser reforçado. Se. depois deste tempo, 
ella fica nittdestamente sub-exposta, nada se 
altera no filtro, mas prolonga-se o tempo da 
exposição. Em forte suhexposiçãu. a solução 
do filtro deve ser diluida. A distancia da lam 
pada ao espelho importou em 20 cm. 

Se a imagem da lâmpada apparece no vidro 
despolido, o condensador deve ser retirado um 
pouco. Como lentes photographicas foram uti- 
lizados os systemas de lentes do microscopio 
por siippressão da objectiva do apparelho pho- 
tographico, que pode ser empregado ua falta de 
um apparelho microphotographico. Objectiva- 
e oculares fracas, por ox., tio microscopio 
Winkel A B. ocular 2. no microscopio Eeitz 
3 a, ocular 4, são preferíveis. As objectivas 
photographicas retiradas, foi interposta no ori- 
fício da cumara a ocular do microscopio. 

O completo impedimento da penetração da 
luz foi alli feito por meio de punuos escuros. 
• 1 augmeiito cresce com o afastamento do vidro 
despolido da ocular; convem utilizar para sem- 
pre a distancia normal no z do apparelho pho- 
tographico. 
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Os coefficientes de augmento para cada com- 
binação óptica considerando-se a distancia 
do vidro despolido devem ser achados mais 
simplesmente por comparação com a ocular 
para desenho. 

Films devem ser rejeitados, por isso que 
nunca são perfeitamente planos. Empregam-se 
chapas orthochromaticas. Durante a exposição 
evita se o menor abalo ( Andar, etc. Segu- 
ra-se o obturador na mão e por oceasião de 
aliulos inesperados Passagem de carro, etc. 
que se notam pelo movimento da superfície 
do liquido, interrompe-se a exj>osição. 

IV 

Histologia 

Observações gera es. — Veremos muito 
em breve que, não só no octopus, mas também 
no bulimus, se trata de animaes altamente 
desenvolvidos, cujo desenvolvimento dos te 
eidos excede, em muitos pontos de vista, aos 
seus congeneres europeus, como Umax, sepia e 
outros. 

Salienta-se relativamente ã posição em re- 
lação aos outros molluscos, a progredida cen- 
tralisação do systema nervoso, que já chegou 
a tuna completa separação em córtex e camada 
medullar, emquanto as eellulas nervosas do 
Iimax, trochus e patella e outros apparecem 
ainda como isolados grupos cellulares disper- 
sos entre as fibrillas. Por outro lado, são muito 
estreitas as relações histológicas entre octopus 
e bulimus. As extensas massas musculares 
de ambas são formadas exclusivamente de 
fibras lisas, faltando as estriadas. Glandulas 
salivares, coração, pulmão, esophago, esto- 
mago, recto, assim como hepato-pancreas (fi- 
gadoj e rim são constituídos de um modo 
perfeitamente analogo, sendo o ultimo egual 
até na substancia de excreção. Ambos os ani- 
maes reunem os espermatozóides em cartuchos 
chitinosos espeeiaes — os e»permatophoros. 

O bulimus é deseriptu de um modo especial 
e secundariamente é considerado o octopus. 

1. — Spermatogexeíe, Bulimus 

O bulimus, como seus congeneres Helix, é 
hermaphrodita, está portanto entre os cara- 
mujos. que se dbtinguem por possuir um ap- 
parelho hermaphrodita, isto é, que pode pro- 
duzir simultaneamente elementos machos e 
femeas. 


Acompanhemos o desenvolvimento de um 
espermatozóide. 

Fixamos com Zenker, coramos com hemato- 
xylina fuchsina acida e vemos um corte o 
mais possível fino em um augmento de 500 
vezes (Fig. 10). 

0 ponto de partida da separação dos tecidos, 
que se realiza dentro dos orgãos germinativos 
e que conduz finalmente ao desenvolvimento 
da cellula macho e femea, é o epithelio dos 
tubos seminaes terminaes da glandula herma- 
phrodita. Este epithelio superpõe-se como fina 
camada de eellulas curtas, cylindricas, ás pa- 
redes internas dos tubos seminaes. 

Para vermos mais de perto o epithelio germi- 
nativo, escolhemos um lugar onde se encontram 
transversalmente cortados, jovens tubos, que 
ainda não começaram o processo de diffe- 
renciação genetico. 

Epithelio germinatico, Spermatogonios Fig. 
10,i u - F >g- H» SPG). — A fôrma da celluía 
é curta e reduzida. Os diâmetros longitudinal 
e transversal são approximadamente eguaes. 
Elias repousam sobre a parede do tubo for- 
mado das fibras lisas (Fig. 10, 9) e são limi- 
tadas entre si por paredes cellulares finas. A 
parte da cellula que limita a luz do tubo, é 
fraca, porém distinctamente saliente para fora 
e apparece reforçada. Xo meio se encontra o 
núcleo cellular relativamente grande, cuja chro- 
matina finamente dividida apparece puncti- 
fonne ou filiforme. 

Emquanto o plasma e o volume da cellula 
não soffrem alterações espeeiaes, vemos fre- 
quentemente os núcleos em estado de divisão 
mitosica, pelo que a chromatina manifesta já 
a sua importância principal para o curso ul 
terior desta vida cellular. Emquanto o núcleo 
se toma cada vez mais rico de chromatina, o 
plasma e a estructura cellular se tornam cada 
vez menos distinetos; as eellulas jovens pro- 
fundas, vão impellindo as maduras para a luz 
do tubo e as expulsam finalmente (Fig. 10,,). 

A cellula perde os seus determinados con- 
tornos angulosos, a chromatina continua a di- 
vidir-se, até que depois do arredondamento 
do plasma restante e do novo agrupamento 
da chromatina, o segundo estádio da espar- 
matogeuese seja attingido. 

Spermatoeytos Fig. 10,2 e (Fig. 11, SPC 
— Estes, frequentemente denominados eellu 
Ias de Henle* vèm se em todas as fôrmas de 
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transição, desde as cellulas reeemformadas, 
providas de abundante plasma e de nueleo 
relativamente pequeno, até aquellas cuja chro- 
matina se tem desenvolvido de um modo su- 
prehendente. Por continua divisão mitosica a 
cellula augmenta de chromatina. Por divisão 
origina-se o terceiro estádio da spennato- 
geuese — os spermatides. 

Os Spermatides Fig. 10,5 e (u. f ig. 11. 

S P L . — Os espermatides, essencialmente me- 
nores do que os precedentes, assemelham-se, 
comtudo, muito a estes. Conforme a sua ori- 
gem de uma cellula spermatocyto, elles estão 
juntos em grupos isogenos. Delles resultam, 
depois da ulterior concentração da chromatina, 
os espermatoblastos. o quarto estádio da esper 
matogenese. 

Spermatoblastos Fig. 10,5) e Fig. 1 1 , > PE 

— 0 plasma está reduzido a uma proporção 
minima que vae dar origem a um flagello, e 
a massa de chronvitina passando tia forma oval 
para a de virgula, toma a disposição da ca- 
beça de espermatozóide. 

Spermatozoide* Fig. 10,6 e Fig. 11, S Z O . 

— Ao mesmo tempo começa o crescimento da 
cauda (flagello). Com isto são dadas ã cellula 
as condições de mobilidade independente e esta 
começa a manifestar-se, ordenando-se os es- 
permatoblastos (ou jovens espermatozóides) de 
um grupo isogeno e dirigindo-se em conjuncto 
para a parede do tubo afim de procurarem 
as cellulas de Sertoli (Fig. 10,6). 

Que são cellulas de Sertoli e que impor 
tancia têm para a espermatogenese? 

A serie de desenvolvimento até agora tra- 
tada (Fig. 11b) 

1. Sperroatogonio* 

•>. Sp*rm»!oc jt.» 

3. Spermati<l«« 

4- SparmatobUatoa 
5. $p*rmatoioi<l«* 

representa sómente um ramo da serie de desen- 
volvimento, que tem seu ponto de partida 
no epitbelio germinativo, pois, emquanto vemos 
a maioria dos espermatogouios tomarem o 
curso de desenvolvimento, passando por es- 
permatides até espermatozóides, ha espermato- 
gonios que se desenvolvem nos mesmos tubos 
e ao mesmo tempo se transformam em uma 
outra especie de cellulas que só tem de com 
mum a origem, de resto, porém, differem sob 
todos os pontos do vista. 


Escolhemos um preparado corado com hema- 
toxylina eosina. 

Surprehendem-nos grandes eeOulas coradas 
em amarello não coradas por hematoxylina 
ou eosina mas assim coradas na origem >, cheias 
de uma grosseira granulação, que se encontram 
livres na luz do tubo e assentes na parede 
deste i Fig. 10,7 . São a? cellulas de Sertoli. 

Poderemos convencer-nos em breve que as 
cellulas, apparentemente livres na luz do tubo, 
são apenas cellulas tangencialmente cortadas, 
das quaes se tirou uma calotte. Poderiamos, 
pois. dizer que as cellulas de Sertoli em oppo- 
sição aos espermatocytos não se afastam da 
parede do tubo. Achamos confirmada esta 
observação pela mesma conducta das cellulas 
de Sertoli dos animac-s superiores e do homem. 

As cellulas de Sertoli desenvolvem-se, exa 
ctamente como os espermatocytos, das cellulas 
epitheliaes da camada parietal, os espennato- 
gonios. Ficando o núcleo cellular essencial- 
mente no grau de espermatogonio, origina se 
desta a cellula de Sertoli por augmento de vo- 
lume da cellula, por occasiào da simultânea 
differenciaçào do conteúdo do plasma em gra 
nulos numerosos e grandes. 

Que importância tem a cellula de Sertoli? 

O curso de desenvolvimento desta especie 
de cellula, o estado estacionário do núcleo e a 
continuação do desenvolvimento do plasma — 
indicam que a importância da cellula está no 
plasma. Por suas propriedades em relação aos 
corantes, o plasma mostra que não é um 
plasma cellular normal; este pode ser corado 
pela eosina e o da cellula de Sertoli não o 
é. A eosina é um corante acido, o plasma 
normal tem propriedades basicas. Então as 
granulações das cellulas de Sertoli serão tal 
vez acidas? Náo o são, porém, como mostram 
as experíencias de contróle rum corantes l«a- 
sicos. As granulações náo são coradas também 
por estas. (Isto não foi conseguido até agora 
com os methodos de coloração empregados j. 

Vemos os espermatozóides adhereiites por 
suas cabeças ás cellulas de Sertoli Fig. 16,6 
que por isso eram denominadas spennatopho- 
ros pelos autores que só lhes reconheceram 

0 fim de trazer espermatozóides liemiann, 
Toumeux, lhiSK 

As cellulas de Sertoli desappuzecem rapida 
mente, por isso um outro numero de autores 

1 ltegaud iyu2, Eoisel 1902, Lenhos -ek e ou 
tros) lhes attribuem actividade secretor ia, even 
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Cellolxs de Sertoli 


tuahnente a tarefa ile nutrir ... «permatozoi- 
des. Nesta questão as opiniões são contradicto- 
rias e até mesmo a origem commum das 
cellulas de Sertoli e dos espermatozóides foi 
contestada, porém, sem razão. A theoria da se- 
creção e alimentação, parece ser reconhecida 
recentemente. Se exprimirmos com reserv a, 
podemos dizer que as cellulas de Sertoli to- 
mam parte no desenvolvimento definitivo dos 
espermatozóides. Em resumo, resulta o se- 
guinte schema de desenvolvimento. 

SPERilATOGOXIOS 

I | d) Spcrmatoeytos 
) {.) Spermxlides 

o V a Spvnnmtoblxstos 
t b Sp«nB»toioidM 

.. i CellaU «minai, capa* de reprolueçio, 
í prompta para deixar os tubos sezmnaes. 

Os espermatozóides do bulimus distinguem- 
se por >ua cabeça estreita e longa c por seu 
flagello extraordinariamente longo. Elles não 
abanduoam os orgãos sexuaes, inteiramente 
inoveis, como nos animaes superiores. mas 
sào etn grande numero inclusos num cartucho 
chitinoso — o espenuatophoro. Antes que 
acompanhemos os ulteriores destinos dos es- 
permatozóides, devemos esclarecer a origem 
da cellula gerroiual femea — o ovo. 

•>. — Desenvolvimento do ovo 
OOGKNESE 

O desenvolvimento do ovulo passa-se na 
mesma glandula. nos mesmos tubos semmaes, 
ao mesmo tempo que a espennatogenese, em- 
bora uma certa separação temporal e local 
deva ser observada no sentido que alguns 
tubos tèm a tendência de formar em um dado 
tempo, de preferencia, elementos feiueas e ou- 
tros inversamente. Além disto, parece que cer 
tas partes dos longos tubos semmaes estão 
predispostas á producçáo dos ovulos, em um 
tempo, durante o qual em outros pontos do 
tubo a espennatogenese está em pleno curso 
(ondas esperma togenicas i. Em todo caso os 
elementos macho e femea podem estar juntos. 

O ponto de partida da linha femea é igual 
mente o epithelio dos tubos seiuinaes íHg. 10'. 
que no bulimus representa ao mesmo tempo o 
papel de espermatugonioa e oogonios. 

O ovo em formação fica bastante tempo 
na parede do tubo. é submettido a repetidas 


caryocineses exactamente como os esperma- 
tocytos, augmenta muito, finalmente se des- 
taca e emigra na luz do tubo (Fig. 10,8). 

0 ovulo é envolvido de uma membrana. 
Xo interior do plasma reconhecemos nume- 
rosas e finas granulações. Xo meio está o 
núcleo muito grande. Elle é envolvido por 
uma distincta membrana nuclear; a chromatina 
apresenta-se muito dividida, em fórma de tra- 
béculas e granulações irregulares suspensas 
no sueco nuclear. A chromatina soffre a mes- 
ma reducção, provavelmente por expulsão dos 
corpúsculos polares (que aqui não se obser- 
vam' como a de todos os ovulos animaes 
antes da fecundação. A membrana do ovo 
posto é reforçada por um deposito calcareo. 

Obtemos, portanto, a seguinte vista de con- 
juncto dos processos na glandula hermaphro- 
dita do bulimus. 

1) Epithelio germ inativo . 

I 

2) Sp.-cytos 
Sp.-tides 
3' Sp.-hlastos 

Sp.-zoides; Sertoli 


4i cellula macho 
adulta 


cellula femea 
adulta 


3. — Spekmatogene.se xo ocTorrs 
Figs. 12 e 13 

A espennatogenese do octopus se faz se- 
gundo os mesmos princípios que no bulimus, 
por isto resumiremos aqui. 

As cellulas de Sertoli faltam. Cortes dos 
testículos do Octopus dão imagens muito in- 
structivas, visto como todos estádios existem 
num tubo. 

Fixamos com Zenker e coramos com hema- 
toxylina eosina. Os tubos seminaes são gran- 
des, de fôrma irregularmente arredondada e 
separados mis dos outros por tecido conjun- 
ctivo no qual correm os vasos (Fig. 13,6). 
Os spermatoblastos são regularmente ordena- 
dos como um cardume de jovens peixes (Fig. 
13,4 . As cabeças dos espermatozóides muito 
esticadas estão em tomo da luz do tubo como 
uma espessa corõa, emquanto os longos flagel- 
los entram em tranças livremente na luz do 
tubo, relativameute no liquido do tubo. Os 


cm 


SciELO 


13 14 15 16 17 18 19 20 21 22 



2s 


REVISTA DE SCI EX Cl AS 


espermatozóides que sahem, soffrem, como os 
do bulimus, um complicado tratamento nas 
glandulas accessorias do apparelho sexual. que 
vai deseripto mais adiante. Também elles ficam 
inclusos nos espermatophoros. Os Oetopus são 
de sexos separados; a oogenese se faz nos 
ovários. 

4. — 0OGEXE.SE, OCTOPUS 

O ovário compõe-se de muitos folliculus 
percorridos por v;isos, cujo tamanho oscilla 
entre 10 mm. e dimensões microscópicas. O 
ovulo, a principio ameboide, cerca-se, mais 
tarde, de uma camada de cellulas epitheliaes, 
a qual se pregueia. Nas pregas correm os vasos 
(Ussow). 

Voltemos ao bulimus. Temos visto a origem 
e a maturidade do espermatozóide. 

Qual seu fim? 

Afim de seguirmos o curso do esparmato- 
zoide, devemos lançar a vista sobre a anato- 
mia dos orgãos reproductores Fig. 8). 

A glandula hermaphrodita está na parte 
posterior do fígado, enrolada com a concha 
em sua penúltima volta e está ligada a elle 
por um numero de finas membranas. Tem o 
tamanho de um ovo de pardal e compõe-se de 
dois grandes lobos primários, dos quaes sahem 
dois conductos excretores principaes. Estes 
cana es excretores dividem-se sempre, contados 
para traz, dichotomicamente, em que o diâme- 
tro dos canaes diminue cada vez mais. Os 
últimos membros desta divisão progressiva 
são os tubos seminaes, pequenos fundos de 
sacco, que ao microscópio são vistos como tu- 
bos alongados, em fôrma de dedo ou circulares, 
conforme a situação do plauo «lo corte. Estes 
tubos seminaes são reunidos por tecido con- 
junctivo com fibras lisas (Fig. 10,9). 

Os dois canaes lobarvs unem-se ao vaso 
deferente, aqui ao mesmo tempo oviducto, 
ou melhor ao conducto hermaphrodita ou ca- 
nal hermaphrodita Z \V (i ). A histologia do 
mesmo é muito simples. 

Compõe-se de uma camada de epithelio ci- 
liado, cylindrico, forteiuente pregueado, que <* 
cercado de camadas musculares circulares. O 
canal hermaphrodita conduz a uma glandula, 
que apparece volumosa, branca e gordurosa, a 
glandula de albumina (E D.i na «jual elle parece 
entrar. Todavia, isto não se dá, mas conduz 
directamente ao utero, emquantu a glandula 


de albumina, por sua vez, está junto do canal 
hermaphrodita. Na entrada do utero divide-se 
o caminho: uma estreita abertura conduz ao 
vaso deferente, uma abertura Larga, elastica, 
pavimentada conduzindo ao oviducto — aqui 
OteiO 1 1 . S e ' primeiramente o? e-per 
matuzoides em seu caminho, Elles vã », por 
movimentos onduLantes do flagello d<c- tubos 
seminaes terminaes, aos grandes canaes semi- 
naes e destes finalmente ao canal hermaphro- 
dita Z W G). Um longo e complicado caminho 
os espera : numerosas alças alongam o canal. 
O epithelio ciliado, porém, que produz uma 
constante corrente liquida, e contracções pe- 
ristalticas das camadas musculares longitudi- 
naes e circulares facilitam a sua progressão. 
Assim chegam no caminho de separação — 
utero e vaso deferente. Vê-se facilmente que 
os ovos jã muito grandes não podem entrar 
no vaso deferente e entram no utero, porém 
não ê logo comprehensivel. porque os esperma- 
tozóides muito pe«|uenos não entram egual- 
mente pura o vaso deferente afim de conduzir 
fechada, durante os peri«»d«>s em que os esper- 
matozóides abandonam a glandula hermaphro- 
dita, ou basta a mesma «-onstituiçào do con 
dueto hermaphrodita e vaso deferente e, além 
disto, a corrente liquida produzida pelos cilius, 
a qual se continua «lo primeiro e corre livre- 
mente para o vaso deferente afim «le conduzir 
os espermatozóides no vaso deferente. Este 
corre superíicialmente sobre o utero e vagina 
e vae ter ao penis musculoso. 

O pernis (PEi tem constituição hist»»logica 
semelhante ao vaso deferente: uma mucosa 
bastante pregueatla com cellulas epitheliaes 
no interior e com camadas muscuLires cir- 
culares e longitudinatrs muito «lesenvolvida.s 
no exterior. Assim são formados os esperma- 
tophoros por endurecimento da secreção mu- 
cosa. 

Durante a copula todo o penis está para 
fóra e, cheio de espermatophoros, introduz-se 
profuudamente na vagina do outro animal. Ahi 
são os espermatophoros depositados, dissol- 
ve-se seu euvoltorio e os espermato/oides que 
se tomam livres e outra vez moveis, entram 
em um l«>ngo canal, que «js conduz ao recepta- 
rulum seminis R E C, SEM, no qual en- 
contram condições tão favoráveis que ficam 
muito tempo com vida e ainda são capazes 
de fecundação, se, no período da producção 
do ovo, sã«j attrahidos ao utero por excitaçõ«es 


REVISTA DE SCIEXCIAS 


29 




provavelmente chimicas, onde, após esta \er- 
dadeira odyssêa, se faz finalmente a fecunda 
ção. Portanto, está excluída a autofecundação. 

Sigamos agora o ovulo (Fig. 8*. 

Até a entrada no utero elle segue o mesmo 
caminho que os espermatozóides. Por causa 
do seu tamanho, elle só póde entrar no utero. 
Immediatamente junto da entrada no utero 
desemboca a grande glandula de albumina 
,ED no oviducto. Ella fornece os envoltonos 
albuminosos que cercam o proprio ovo. Con- 
sideremol-a mais minuciosamente. 

Glandula de albumina Fig. IA u. lo). — 
Antes de tudo, surprehende-nos .. seu tama- 
nho ; é o maior de todos os orgãos da cavidade 
abdominal. A preparação histológica tem diffi- 
culdades. Os meios hahituaes de fixaçao e 
principalmente os meios de inclusão a endure- 
cem demais. Procede-se, como foi indicado an 
teriormente ou escolhe-se um animal muito 
joven. Coramos com hematoxylina eosina e 
examinamos o preparado com fra< o augmento. 
U mais surprehendente ê principalmente a e— 
tractum peculiar em fórma de arvore. A> 
IS typicas lembram cogumelos com cha- 
péus pregueados e recurvados cuja epiderme 
pode ser comparada ao epilhelio secretante, 
e a sua canie e thallo se comparam ao paren- 
chvtna Fig. 14*). Sómente o fundo da cavi- 
dade secretante (acinusi é coberto de epitheho, 
emquanto o tecto pertence ao parenchyma 
geral que em outros pontos se desenvolve em 
fórma de thallos de outros cogumelos. O cpi- 
thelio ê cylindrico e de cellulas pequenas. > 
núcleos estão na parte media da cellula. 
epilhelio tem uma só camada e superpôe-se ao 
parenchyma sem camada intermediaria. A su- 
perfície total secretante é muito augmentada 
por pregas, tubos e depressões. 

Os canaes secretores muito estreitos e em 
forma de fenda vão ter a um canal principal 
peripherico, este é revestido de epit a u» 
liado, ao qual cabe a tarefa de expelhr o 
liquido. Sob a camada epithelial voltada para 

vavelmente, trata-se de uma diastase coagu- 
lando a albumina, a qual é capaz de fazer 
passar proteínas liquidas ao estado solido, se- 
melhantemente á thrombina do sangue que 
produz a sua coagulação. As experiencias não 
podem, todavia, ser consideradas definitivas. 

Obtem se a diastase por trituração da glan- 
dula com areia do mar e maceração em pouca 
agua sob constante agitação. 0 liquido é fil- 
trado e precipitado pelo álcool a 95 o 0 . 0 pre- 
cipitado contêm, além da diastase, uma quan- 
tidade de proteínas que podem ser separadas 
da diastase, tratando-a em seguida pela agua 
fria, pois as albuminas coaguladas não se 
dissolvem mais, emquanto a diastase fica 
solúvel. Obtem-se um liquido esbranquiçado, 
opalescente, que contêm a diastase. Parece 
que esta só é activa em presença de saes 
mineraes cálcio e sodio), emquanto no seu 
estado puro ê inactiva. (Mais pormenores sobre 
diastase, quando se tratar de diastase do fí- 
gado. Compare: Lambling, Bioehimie, Paris 
1919 e Bertrand e Thomas, Manipulations de 
chi mie biologique. Paris 1919). 

Depois de passar pelo orifício da glandula 
de albumina, o ovo chega no utero. 

Utero, Bulimu s (Fig. 16,22). — 0 utero é 
a parte bastante espessada do oviducto; elle 
é acompanhado pelo vaso deferente destacado 
ao lado e que se póde vêr, por isto, nos cortes 
do utero. Macroscopicamente considerado, o 
utero apparece corno um tubo com luz estreita 
em fórma de crescente, cujas hordas penetram 
na mucosa com profundas reentrâncias e com 
paredes tubulares, espessadas principalmente 
na base, em fórma de chouriço. E duvidoso 
designar-se utero a esta parte do oviducto, 
como isto se dá em muitos animaes infe- 
riores e, se não lhe cabe também a funcção 
de um utero de mammifero, todavia, d'el!e se 
approxima bastante, por isso que tem a ta- 
refa de cooperar na formação definitiva do ovo. 

Obtem se uma vista de conjuncto da histo 
logia complicada do utero, do seguinte modo: 

a glandula encontram-se glandula* numerosas 
cahc.fonnes, unicellulares, como elementos se 
cretorios secundários que correspondem as 
elandulas mucosas do manto e do intestino. 

Techxica. — Fixamos com Zenker e cora- 
mos com fuchsina acida (E. Merck) e Thionina 
(Grõbler). 

No parenchyma reticular e de grandes malhas 
estão situados os vasos (fig. 14,5 1 . Os et 
mentos secretor, os da glandula de albumina 
segregam, além do muco, uma diastase. Fro- 

1) Fuehsina acida até supercoloraçio. 

2 Lavar com álcool e agua. 

3 Descorar com 25 cm. 5 de agua e 2 gottas de am- 
moniaco até começar a desapparecer a cor verme- 
lha ou até que so fique corada a parte do utero 
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acidophila e nitidamente distincta 'Veja abaixo 5 . 
Tempo maia imp-rtante . A descoloração é appa- 
rentemente completa ; os elementos fortemente aci- 
dophílos retêm, todavia, o corante em uma fôrma 
labil, de modo que ella pode ser reproduzida. Para 
isto 

4 Retirar o ammoniaco por lavagem 

5) Retirar o ammoniaco por vapores de acido acé- 
tico. A cor vermelha volta, electiv amente limi- 
tada a uma zona. 

6 Thioniua Xicolle 2 a 3 minutos. 

7 Lavar, até que o excesso de Thionina seja retira- 
do e a cor vermelha reappareça macroscopicamente. 

8) Xylol. 

9 Balsamo do Canadá fundido na lamina ou balsamo 
em xylol aquecido, até que, apôs resfriamento, en- 
dureça immediatamente. Não cobrir com laminnla. 

N. B. — Em vez de lavar em agua amm niaeal, co- 
mo indica o numero 3, pode-se expor aos vapores 
de ammoniaco. 


são de que ella se compõe de altas cellulas 
epitheliaes cilíndricas com núcleos azue-, Com 
forte augmento, porém, reconhecemos que o 
supposto epithelio nada mais é do que eolum 
nas de duplas series de baixas e pequenas cel- 
lulas epitheliaes entre as quaes se encontram 
profundas reentrâncias. Por este modo é a 
verdadeira superfície da muco-a extraordina- 
riamente augmentada Fig. 17.1 u. Fig. 18,1 . 
Todas estas pregas são revestidas de cilios 
dirigidos para fõra. (Reconhece-se melhor de- 
pois da coloração c<*m Hematoxy lina-eosina 
Fig. 18,2 e Fig. 17,2 . 

Xo fundo das columnas epitheliaes encon- 
tram se cellulas irregularmente poljredricas for- 


Em vez de Thionina. pode ser empregado 
com exito Brillantkresylblau (Grübler). 

Rescltados Fig. 16). — A differenciação 
obtida já ê visível macroscopicamente e mos- 
tra-nos 3 zonas diversas, uma de còr vermelha 
viva, outra verde azul e o resto apparente- 
mente incolor. Ao microscopio reconhecemos: 

1) Uma zona com secreção basica, portanto 
acidophila e corada em vermelho pela fuchsina 
acida (A C, Fig. 16). 

2) Uma zona com secreção acida, portanto 
basophila e corada em azul pela thionina 
(BAS, Fig. 16). 

3) Uma zona da mucosa papillar com: 

a) Secreção acida, mucigeno, azul claro 
(MUGEX, 16). 

b) Ahi mesmo o muco definitivo, menus 
acido, corado metachromaticamente em violeta 
escuro peda thionina M U). 

O plasma, que a principio estava corado em 
vermelho pela fuchsina. tornou-se completa 
mente incolor. Com alguns exercícios pode-se 
chegar a obter differenciação desejada, sem 
retirar completamente do plasma a fuchsina. 
Neste raso este deve estar fracamente corado 
em roseo (Sobre o emprego do balsamo fun- 
dido para conservação da metachromasia, veja 
Bolles Lee loc. sib. e Kra u-e, Ilislotoji * nor- 
mal* Trad. française; Paris 1912). 

1. — MlTOSA PAPILLAR 
Figs. 16-18, Fig. 22 

A maior parte da luz é limitada por uma 
mucosa regularmente pregueada (Fig. 22,1. 
Em fraco augmento (Fig. 22) tem se a impres 


temente coradas em azul em disposição ir 
regular (Fig. 17,3 u. Fig. 18,3 ; entre eilas 
vemos partes coradas em violeta, que ainda 
são mais informes e podem tomar todas as 
formas desde espheriras até filiformes < Fig. 
17,4 u. 1 ig. 18,4 . Estas ultimas encontram s- 
também nas pregas epitheliaes. Trata-se aqui 
do muco e mucigeno, sobre cuja relação reci- 
proca é tratado em outro lugar. X'as cellulas 
coradas em azul-claro acha-se mucigeno, sub- 
stancia fundamental. Distingue -e Fig. 18i nel 
las quasi sempre um núcleo, emquanto nas 
que tem muco, o núcleo desappareceu. As cel- 
lulas mucosas deixam o seu conteúdo, o muco, 
atravez da camada epithelial nas pregas. O 
movimento dos cilios transporta-o na luz do 
utero. O fim da secreção do muco é facilitar 
o escorregamento do ovo. A mucosa repousa 
sobre uma camada de fibras lisas (Fig. 16 
MUS u. Fig. 17,5 . 

Uma zona de transição peculiar entre a 
mucosa que acaham»s de descrever e as cel 
lulas glandulares da zona basophila acha se 
onde ambas se juntam. As columnas epithe- 
liaes e as pregas d esap parecem. Em seu lugar 
apparvce um parenchvma reticular, de largas 
malhas, que igualmeute contem muco (Fig. 16 . 

2. — Zona de secreção basophila 

A secreção do muco na mucosa que acaba- 
mos de descrever, é já uma actividade glan 
dubr. As cellubs glandulares, porém, ainda 
não estão ordenadas e reunidas em associa 
ções. Isto ê conseguido em 2, Fig. 16. As 
cellulas ordenaram-se em fórma de rectores 
em tomo de uma luz jfíg. 20 1 , e envolve- 
ram se por fõra de uma fina camada de tecido 
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coujunctivo < Fig. 20,1 , Assim se originam lon- 
gos tubos Fig. 19i que são attingidos no corte 
uru transversalmente, ora tangencialmente ou 
longitudinalmente, de modo que elles appare 
cem em parte circulares, em parte longitu- 
dinaes. Cada cellula é vista de cima trilateral 
Fig. 20 , de lado, ao contrario, é rectangular 
, Fíg. 19). O núcleo da cellula é redondo, e 
está situado na parte basal da cellula (Fig. 
20, A O espaço acima é cheio de grandes 

- fanmnlfonnes Fig. 20 qne se dxvi 

dem mais tarde em numerosas granulações 
pequenas. 

Em muitos lugares vemos apparecer a ca- 
racterística coloração rubro-violeta, a reacçao 
da thionina sobre o muco Fig. 19). 0 conteúdo 
corado em azul das cellulas jovens compõe-se 

pois de mucigeno (Hg. 19, i). 

Estes tubos glandulares partem do condueto 
excretar principal, o qual divide toda a zona 
em duas partes, sem se ramificar. O muco e 
levado para fôra pelos cilios Hg. 19, j). 

3. _ Zona da sKc rkçAo acidophila 
(Fig. 16 A C) 

Emquanto o conteúdo das cellulas em 2, por 
causa da sua corabilidade com a thionina ba- 
sica. pode ser considerado como acido, o con- 
teúdo das cellulas em 1. por sua corabilidade 
com a fuchsina acida, P «*do ser considerado 
como básico, efíectivamente mais distmcta- 
mente básico do que o plasma. Reconhece-se 
a forma das cellulas na fig. 21. Elias sao p. 
nfonnes e bastante alongadas. O núcleo e 
impeltido para a base Hg. 21. i • • s 
estão apertadas umas ás outras e est o or 
denadas em associações secundarias (Hg. ■ 
Ima fenda excretora formada de epitbelio 

abandona a glandula em > fig- *6. 

Nada se conhece a respeito das funcçôes 
phvsjolugicas das 3 secretorias e so podemos 
fazer hypotheses. Cabe ao muro íari dar o 
escorregamento dos volumosos o\o>. - ' ' 

lulas da zona acidophila IX tém talvez parte 
no desenvolvimento da casca calcarea do ova 
Talvez segregam um excitante para os e>per 
malozoides. A zona basophila 2 cuida da for 
mação do muco em grande quantidade. 

Km rtmtmo (Fig. 16). - O utero do bu 
limus é uma gbndub. Distinguimos 1“ 
zona com «ereção acidophila, 2.* com sec reção 


basophila e 3.° o canal uterino propriamente 
dito com a mucosa papillar . composta de 
profundas e estreitas pregas, coberta de epi- 
thelio ciliado. Abaixo existem glandulas de 
muco unicellulares. 0 todo é cercado de um 
tubo de museulo circular (Fig. 16, M U S). 
Neste estão situados insularmente os feixes 
nervosos que innervam o utero. 

No utero se faz a fecundação, depois do 
amadurecimento do ovo, muito tempo, porém, 
após a ejaculação dos espermatozóides, rela- 
tivamente dos espermatopboros. Os esperma- 
tozóides devem, pois, esperar os ovos. Como 
já foi indicado, isto se faz no Recept. sem. 

Vagina. — Os ovos entram então na vagina. 
Esta é um tubo muito longo e muito mus- 
culoso que é construído segundo o mesmo 
plano de constituição histológica, como o vaso 
deferente e o penis: tubo muscular de fi- 
bras que correm circular e longitudinalmente, 
com a luz pregueada e asteroide, que é reves- 
tida de epithelio. 

A abertura sexual está situada no lado di- 
reito da cabeça Fig. 7 . A postura se faz 
nos mezes de outubro e novembro. 

Consideremos supplementarmente o octopus. 
Aqui o ovo em sua evolução não tem de per- 
correr tantos estádios como no bulimus. Falta 
o utero. O oviducto possue annexos glandu- 
lares, que fornecem ao ovo diversos envoltó- 
rios, porém nenhum tem o tamanho nem a 
importância da glandula de albumina do buli- 
mus. As aberturas sexuaes femininas vão ter 
em numero de duas á cavidade do manto. 

Curso de desenvolvimento dos espermatozói- 
des. Evidentes analogias já existem entre os 
cursos de desenvolvimento dos espermatozói- 
des dos dois animaes. Tanto os do caracol 
como os do octopus estão inclusos em es- 
pemiatophoros. Devem, pois, existir orgãos que 
cuidem do envolvimento e preparação da mas 
sa de inclusão. Estes apparelhos secundários 
dos orgãos sexuaes masculinos examinaremos 
mais minuciosamente; elles são no octopus 
muito mais cuidadosamente desenvolvidos do 
que no bulimus. (Minuciosa descripção ana- 
tómica em J animes, loc. eit. L. Boutan Zo 
ologie dntcriptii f. Paris 1900). 

Sc abrirmos o octopus, vemos os orgãos 
masculinos como massas uniformes, brancas, 
pouco consistentes, na parte posterior da cí- 
vidade abdominal. Se destacamos cautelõsa- 
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tinge seu mais alto gráo de »lesenv»dviiuento. 
Nos primeiros elle está enrolado com a concha 
e vae ter ao estomago Fig. 8); nos ultimo» 
elle se acha no meio do corpo adherente a 
holsa de tinta e desemboca no ceco em espiral 
Fig. 5 . Esta marcha do desenvolvimento jki- 
rece mais visar o pancreas, secreção de fer- 
mentos digestivos. Ajunta a isto. que falta 
uma importante característica do figado. a 
abundante penetração de vasos sanguíneos. 
Bilis não existe. Parece, pois. autorizado o 
nome de hepah > pancreas. 

Depois que no precedente fizemos uma 
curta allusno á historia do desenvolvimento 
do figado. procuramos, a -eguir. obter uma 
vista de conjuncto 1.” sobre sua e<tructura 
histológica: 2.® sobre sua funcçáo. 


Estrivtuía histouxiu \ 


Fixamos pedacinhos de hepatopancreas do 
hulimus em Tellyesniczky e coramos com he- 
matoxylina eosina. Ao micnrs«-opio vê-se uma 
imagem variegada Fig. 47 c Como elemento 
importante reconhecemos diversos íolliculos 
sentam tons amarellados e esverdeados Fig. 
49,1 1. que são revestidos de um alto coxim 
de cellulas epitheliaes, cujo plasma ê a séde 
de diversas espeeies de granulações, que não 
tomaram as cores empregadas, mas apre- 
sentam tons amarellados «* esverdeados Fig 
h, (, j). 

As cellulas epitheliaes apertam se umas ás 
outras e dào a impressão, como uma cel- 
lula quizesse repellir a outra da serie. \eju 
tamliem rins fig. 53). Toda camada toma. por 
este modo, um aspecto irregular, que está 
em franca opposiçào ao das cellulas até agora 
descriptas, como dispostas á régua, dos epi 
thelios de outras partes do corpo. Mas não só 
a forma, mas lamliem o tamanho e couteúdo 
das cellulas são diversos. Encontram se cellu 
las inteiramente baixas, quasi esphericas, que 
se escondem sob as outra.» e não confinam 
com a luz. Ao lado estão cellulas delgada», 
cylindricas; de outro, grandes, quasi cónicas. 
Elias vão qua»i até o meio do folliculo e dei 
xam para a luz sómente uma estreita fenda 
ramificada, arborescente, frequentemente ape- 
nas perceptível, por causa da disposição irre- 
gular e do tamanho «las reliula». A cavidade 
secretora assim formada é denominada arínu». 
O sc h ema de um vê-se na fig. 50: 


As cellulas epitheliaes repousam sobre uma 
fina membrana, que circumda o arinus Tig. 
50,1 . A fôrma das cellulas é noraialmente 
cylindrica. Elias possuem um núcleo modera 
dameute graude, redondo-alongado Ti’. 50,2). 

A luz é estreita e tem muitas incísiiras pr»> 
fundas. To»b>s os acini levam suas secreções 
e excreções por uma estreita fenda Fig. 50,, 
em grandes canaes secretores communs a mui- 
to» acini Fig. 50,5; 48., . cujas paredes são 
revestidas egualmente de epithelio cylindrico, 
porém um pouco baixo (Fig. 50,6». Este» ca- 
naes secretores unem-se aos 2 condurtos he- 
páticos. Epithelio ci liado não existe ahi. 

Xas cellulas epitheliae» veem-se inclusões de 
diversas espeeies. Mais surprehendentes são 
grandes concreções redonda» de cõr ama relia 
esverdeada, que estão situadas em vacuolos 
claros e transparentes, dispostas isoladamente, 
ou aos pares, mas rara mente agrupadas Hg. 
47.1 '. Elias não são coradas nem por hemato- 
xylina nem poreosina. Xa zona basal veem-se. 
com um augmento um pouco forte, innumerus 
e pequenos grânulos egualmente descorados, 
que, quando muito, podem apparecer avenne 
Ihados era consequência de cellulas coradas 
proftunias Fig. 47.2 . etuquanto a zona apical 
de certas cellulas. contêm vacuolos. cujo con- 
teúdo não st* reconhece. Estas diversas gra- 
nulações formam a chave para entendimento 
da funcçáo do hepatopancreas; devemos, por 
isto, examinal-as mais miuuciosamente. 

O» acini são fechados, por fóra. por tuna 
fina membrana e por uma camada de fibras 
musculares lisas. Emquanto muito» acini se 
luram, encontram-se outros lugare» di»»emi 
liados insulannente, onde faltam e»tes. Neste» 
lugares encontra-se o parenchyma ja f requen 
temente descripto, do qual porletno» affirmar 
agora, que elle sulrstitue no corpu do caracol 
o proprio tecido conjunctivo. Este pureiichyma 
reticular é p< >rt.oh >r «lestes cana»*» sec retore» 
já descriptos, do» quaes na figura diversos são 
attiligidos tangeu» ialmellte (Fig. 47,3’, e dos 
raros vas»»s. T«»do o orgào e por fóra protegido 
por uma membrana elastica de fibras lisas 
Fig. 47,4 . 

II hepato-paiicreas do octupus, cuja repre- 
sentação •• dada na fig. 4#*, mostra essencial 
mente a mesma estniclura que uo bulimus. 
Vemos um cotidlicto excretor com reve»tunent»» 
epitbelial. attmgido transversalmente, em 4, 
e um outro, grande, e attiugido hjugitudiual 
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mente, do qual um lado não está desenhado, 
em 1. As granulações não são nem tão nu 
memsas. nem tão surprebendentes e impor- 
tantes como no bulimu>. Em compensação 
possue o ligado do oetopus um curioso ap 
pendice. a Lm dsa de tinta (Fig. 51). Ella 
compõe da pequena glandula de tinta (D R . 
que prepara a matéria corante e está situa a 
no fundo, e de um grande reservatório sac 
ciíomie. no qual a còr preparada, prompta 
para a eliminação, ê armazenada (RFsi. 
reservatório leva um tubo estrejto a matéria 
corante ao recto, proximo do anus. lm es 
phincter SPH impede a sabida nao inten- 
cional da cõr. A glandula que segrega a ma 
teria corante, a sepia. compõe se de muitas 
laminulas. que são cobertas de epit »e jo. 
ta- cellula> que podem ser isoladas facilmen e 
dissociação com acido acético), tem forma 
c vii nd rica com a parte basal íracamente alon 
gaila Fig 51 ■- No meio esti situado o núcleo, 
ti terço apical é cheio de uma granulação ex- 
tremamente filia, conda em es* uro. que. <o m 
nn> glandula' muco-sis caliriíormes, é final 
mente eliminada e misturada com muco. que 
fornece a sepia natuml (51, L 

\ formação intracellular da sepia e pn> 
duzida por uma diasla>e. que decompõe a 
tvmsina. a tylOSÜiase. a mesma matéria que 
na natureza produz a formação de pigmento 
lia epiderme do polvo e de muit-e* outros ani 
nu., rã . assim « -no nos melan. .sarcomas, 

a Coloração de diversos c.igunielos Russu a 
e muit.» outros phenom. no' cbmmaticm. t 
pigmento* formad..s são a prínripm vern.ell.o- 
a ma rei lados, depois pardos e í.nalmente preto. 

Toda bolsa de tinta (com o reservatório 
p.Je ser fixada na mistura álcool abs. chio- 
ruformio, sem que o reservatono sc* esvas.e. 

FumçVo lio ii»:i*vT«ef vN. Ki:vs 
(HlUMlSl 

Com Ulo «..ramos «.. um 
uur«n. mlrrra-ai.tr, qur cru, solo 

c .. - Wr.itfi.liere ate t ueiiot e 

do por Lredencq e KruSennerg 

Hnintz sem que até agora se tenha feito luz 
em todas as questões. Ê um «errem, de ex- 
periência por excellem ia. por isto são dadas, 
i ^.u.r. diversas indicações que tem sido 
postas a prova para o hulin.us («em se mos 
irado que, por exemplo, «las presentes in- 
dicadas na literatura para Umax. so poucas 


são úteis ao bulimus e que se referem á mi- 
croscopia. Sobre isto, mais pormenores se 
encontram na indicada literatura. 

Sobre que temos de dirigir a nossa atten- 
ção? 

Nossos ulteriores exames têm por objecto 
as inclusões do protoplasma (Deuto, Para- 
Ergastoplasma . portanto diversas granulações. 
Afim de vermos clarameiite o que deve ser 
examinado, coramos um corte (fixar com ál- 
cool, acido acético, triacido . Dos 3 compo- 
nentes da solução corante encontram-se dois 
ao microscopio fixados sobre elementos his- 
tologicos. 

A fuchsina acida corou o plasma em ver 
melho, o verde methyla básico corou em verde 
vivo as granulações, que o preparado hemato 
xvlina eosina deixou descoradas. Núcleos mais 
azulados}. 

Sob a cõr verde uniforme occultam-se 2 
diversos grânulos, primeira e segunda especie: 
nós os designamos, por causa «la clareza, uma 
vez para sempre, com 1 Cy e II LE. 

Com isto. porém, ainda não representamos 
todas as especies: 

Xo meio do plasma vermelho veem-se nu- 
merosos pequenos grânulos descorados, 

a ■'{.* especie III Cu 

Finalmente, mais raramente, encontram-se 
isolados grânulos grandes, bastante vermelhos 
Fuchsina acida , 

a 4 .* especie IV .Te 

Conservamos «• preparado triacido constan- 
temente prompto para comparação e passamos 
a responder á questão: 

Podem estas 4 diversas granulações por 
meio de reacções microcliimicas ser caracte- 
rizadas mais minuciosameute? 

A primeira vista consideramos: Reacções 
microcbiuicas só podem >er julgadas com cer 
teza em objectos frescos, que ainda não foram 
expostos ã influencia de meios fixadores. Re 
corremos, por isto, ao methodo das colorações 
vitaes. (Eventuaes injecções vitaesi; experi 
mentaremos. por conveniente escolha dos meios 
de fixação, «ibter os resultados eonseguidos 
em preparados de duração. 

Por este meio nossas primeiras experiencias 
são confirmadas e determinadas, frequente- 
mente até garantidas, visto como muitas cò- 
res no preparado esclarecido e incluso se 
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podem distinguir mais facilmente. Emprega- 
mos cores, cujas reacções são tão caracterís- 
ticas que podem servir como indicadores e 
escolhemos como primeira o Neutralrot. 

1. — Neutralrot (Grcbler) 

Sobre que nos pode esclarecer o neutral- 
rot? 

0 neutralrot é uma matéria corante basica. 
N'a solução aquosa fortemente dissociada exis- 
tem: 1.® o sal não dissociado, vermelho; 2.* 
a base, amarellada; 3.° o radical, acido, in- 
color. Portanto os elementos ácidos são cora- 
dos em vermelho, os básicos em amarelk», ala- 
ranjado até pardo. Pois ácidos dão com base 
amarella um sal vermelho. As bases deslocam 
os ácidos, fica base amarella . 

Como empregamos Neutralrot? 

Retira-se a concha, pelo que o fígado ap- 
parece. Com a tesoura, ou com fino escalpello 
cortam-se do orgão laminas mais finas p< i"i- 
veis, pelo que não se alter» o animal. O 
fragmento de figado sem demora é po-to sobre 
uma lamina nova e limpa, é coberto por uma 
gotta sufficientemente grande de solução de 
chlorureto de sodio physiologica O.OU •• > na 
qual foi dissolvido muito pouco Neutralrot 
il: l.OOÜi e a laminula é cotlocada com va- 
selina ou paraffina nas bordas afim de evitar 
uma deseccaçào e com isto im»a crescente 
concentração e uma crescente pressão osmo- 
tica. Assim pode se suppor que o tecido fica 
conservado vivo pelo menos algimuts horas. 

O preparado será em geral demais espesso; 
nas borlas encontraremos, ã observação, aqui 
e alli, lugares favoráveis e, além disto, nas 
indicadas manipulações, principalmente quando 
a laminula foi apertada, têm sido isoladas cel- 
lulas sufficientemente, que permittem o exame. 
Finalmente encontram-se ainda innumeras gra- 
nulações livres do seu reservatono, no campo 
visual, que coram todo o liquido em pardo 
esverdeado e que temos pruueirameute em 
vista. 

Resultados 

1 Veem-se grânulos grandes e medi. >» forte- 
mente corados em vermelho. Procuramos cel 
lulas isolad.»s e encontram se entre ellas taes 
que contém taes especies de granulações, mais 
frequentemente apenas uma, sempre porem, 
poucas. Segundo o que dissemos acima estas 
granulações são acidas, por conseguinte baao- 


pbilas. Para comparação dos tons da cõr re- 
corremos ao núcleo, egualmeute basophib». Es 
tas granulações designamos acima com I C y. 

2 Eucontnim-se cellulas com granulações 
grandes e pequenas ao mesmo tempo, ba»o- 
philas, em parte menos vermelhas, fracamente 
reductoras II L B . 

3 Cellulas com numerosas granulações in- 
colores III Ca . 

Preparado de duração 

Fixar em álcool e acido acetko. Inclusão em 
balsamo neutro com laminula ou em bálsamo 
fundido sem laminula. 
t>s mesmos resultados. 

2. — Fcchsrca acida 

Sobre que nos pode esclarecer a fuchsina 
acida? 

Neutralrot mostrou-nus 2 cellulas diversas 
c»»m granulações basophilas. Elementos acido- 
philos. que deviam ser amarellad»*, não vi 
mos. Não tiraremos, porém, conclusões, visto 
como a cõr fundamental da maioria das gra 
nulações por si m^siu ê amarello pardo Se. 
portanto, não vimos elementos actdophilus, os 
encontrarem * n no preparado cum fuchsina. Fim 
prego rum» no Neutralrot. 

/fr.cM l Lula* : 

A fuchsina cõra grandes granulações dentro 
e fóra das cellulas electivamentr etn vermelho, 
todo o resto é incolor. Portanto uma nova, 
a quarta espevie de granulações IV Ac. acido 
pbila. 

As granulações basophilas I Cy e II Lc 
indicadas sob Neutralrot estão aqui incolores. 
As citadas la sob 111 Ca, são aqui egualmeute 
incolores. 

Até III C a completam se portanto as duas 
experiencias Cofnplelaiueute. A cõr acida deixa 
os elemelitics incolores, que são cotados pela 
basoptiila e inversaruento. 

Preparado de duração 

1 ixar com álcool r ando acético. Ilalsaiuu; 
bem durável. Confirma a* nossas experiencias 
Aqui. além disto, u plasma fixado morto- 
e curado em vermelho. 

3 — Violeta de mkthtla l daiilix 

Fimpregam s-- para funfirma-ão da» expe- 
rieticia» obtida» aibda duo* outra* cõre* taut * 
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para colorações vitaes como também para pre- 
parados acido,, violeta de methyla (GlüHw' • 
Ambos coram os grânulos basophilos I > 
e II LC em azul violeta forte violeta me 
thyla relallramente violeta daldia . 

III Ca.è incolor. 

IV A C o mesmo. 

Olhemos atraz! ies de ce llulas 

Pudemos distinguir 4 espet 

hepaticas : 

1 Cellulas com muitas granulações baso- 

philas grandes 'I C y>. 

» Cellulas com muitas granulações baso- 

philns pequenas dl Ee . 

3 Cellulas com muitas granulações peque- 
nas não coráveis 111 CA). 

4, OUota. cum «runde 

acidophila li A t •- 

111 Ca 

Antes de ludl \ n ^^7 a a ^ , ^nSações I» 

cer mats minucio-anunit a w 

certo a sua natureza deixa >e 

gnosticar. fixado com álcool ou 

Ajuuta a um cor gu Uurico 

Tellvo>mczky uma gotta d* - , enU . 

(ortemente diluído e ^ 

mente. Ao «icruscopm em fei . 

agulhas de ."í^o mesmo tempo 

Xe, : sulfato de cálcio. • , rocem, está 

a, granulações em questão > ‘ j e 

provado q ue -^^cia de 

ralriu. do qual o ‘ -* ‘ 1 . é jespren- 

simples troe* • «•m -• 1 " ^ ^pheritos 

d, do com» sulfato ' uentemente appa 

de pb.ssph.to ,le ‘* ^ e animaes. cuja 

ret endo etn cellula» - facilmente 

- «*> •' h 2ít.;, - 

Jmun.I» |K». i P r,, l ,r 

bu„.. Bo. cr>4W» de 

>e quizerm.-, »ei .l.ooiyó 0 * SM-' 1 ’ 

sulfato de cálcio, emprega e sU lfurico 

a U b„d.. mt** 

Cio. \ cein-se enta.. •« • acini. 

res. porém em lórm* * 1 

__ \, cellulas examinadas, pn 

^gmomffmo* granulações basophi- 

meíramente. cum í Crêuot cel- 

U. II, l„M» d«...o— J -” t" 
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lulas cyanophilas. (Cellulas de excreção . As 
cellulas com pequenas granulações basophilas 
II Le foram denominadas cellulas hepaticas 
por Barfurth e Yung, cellulas granulosas por 
Frenzel. 

As cellulas com granulações acidophilas IV 
A C foram designadas cellulas de fermento 
por Barfurth e Yung, cellulas vacuoladas por 
Crénot. As cellulas vacuoladas (IV e as cel- 
lulas cyanophilas (I formam os elementos ex- 
cretores dos acini. As concreções nellas con- 
tidas foram eliminadas e assim chegam na luz 
e dahi, como podemos vèr em muitos lugares 
dos preparados, são transportadas para os ca- 
naes excretores e finalmente pelo estomago 
chegam no recto, que ellas atravessam inal- 
teradas o recto é em uma grande parte, cheio 
delias ! : por fim são excretadas com os excre- 
mentos, aos quaes dao por \ olumosa mistura 
uma còr esverdeada. Durante a actividade di- 
gestiva, os suecos sahindo do estomago) en- 
tram nos conductos hepáticos e chegam até 
O' folliculos terminaes Crénot . As substan- 
ei.i' inúteis e nocivas são retidas e iimiubilisa- 
das nestas duas cellulas e. afinal, como foi des- 
cripto. excretadas. 

As granulações das cellulas hepaticas (II) 
fornecem diastases digestivas enzymas . Iarn- 
Ikmu ellas são eliminadas e chegam na luz. 
Aqui, durante o acto digestivo, ellas entram 
em contacto com os suecos digestivos Cré- 
not ■ e concorrem para a sua digestão. 

As cellulas calcareas formam deposito de 
ma te ria es para a composição da concha. 

Dhislase*. — Sejam feitas aqui algumas 
observações geraes a respeito das diastases 
jã tantas vezes citadas. 

O metabolismo das cellulas hepaticas (aliás 
como de todas as cellulas) é mantido pela 
actividade das diastases. Ellas são os meios 
chimicos de que serve a cellula afim de 
cumprir a sua tarefa no organismo vivo. O 
numero das diastases é muito grande. Acções 
diastasicas conhecidas são, por exemplo, a 
fermentação do assucar em álcool e a pepto- 
nização das matérias proteicas. 

As diastases agem como catalysadores or- 
gânicos, pelo que se explica a desproporção 
das diastases existentes e das transformações 
chimicas obtidas. Synonymos: Fermentos, en- 
zymas, diastases. 

As diastases não apparecein immediatamente 
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nas cellulas como taes. mas primeiramente 
em fôrma de substancias fundamentae» ina- 
ctivas. prodiastases. Estas são activada.- p..r 
substancias de diversas especies. que são es- 
pecificas para cada diastase. A substancia arti- 
vante da prozymase do zymugenu'. p<>r exem- 
plo. é um sal de cálcio, e a da protrypsina uma 
outra diastase Lambling, Biochimie, Pari- 
1919'. 

As diastases dão com agua soluções colloi- 
daes, das quaes são precipitadas pelo álcool. 
Elias dissolvem- se taml>em em glyierina. i» 
precipitado obtido pelo álcool é outra vez fa- 
cilmente dissolvido pela agua fria iilycogeno 
diffícilmente pela agua fria e facilmente pela 
agua quente . A acção chimic.i da- diastases 
não é prejudicada por substancias antisépticas 
Chloroformio. fluoreto de sodio. plienol . Isto 
pode ser considerado na preparação. 

Xo fígado do bulimus estão contida- di- 
versa- diastases. Elias são obtidas por ma 
ceração durante uma hora com agua ou gly- 
rerina. A massa obtida é filtrada. o filtrado 
é precipitado pelo álcool e o precipitado ex- 
trahido pela agua fria. Itertraud e Thornas. 
Manipulations de cbimie biologique. Pari- 
1919;. Ema da- diastases contida- no fígado 
analyse, transforma glycogeno em glyro-e. 
uma outra i lambem conhecida do octopus,. a 
trypsina, divide os proteides. 

Xo preparado mirroscopicn -õ se pmle de 
monstrar facilmente uma especie de diastases. 
as diastases oxydantes oxydases). Certas sul* 
stancias facilmente oxydavei-, por exemplo, a 
tintura de guaiaco, em presença de oxydases, 
entram em combinações intensamente coradas 
i azul . A prova é negativa tio ligado de bu- 
limus e octupus. 

(ílycogrno t l’ ( H l0 O.i. — A esta substancia 
abundantemente existente especialmente nas 
tra beculas do figado do bulimus e tão impor- 
tante no metabolismo animal deve -er eon- 
cedido um capitulo especial. 

(>BTt:X».Au, CARAl TKK1-1ICOS 

Escolhemos um caracol l**m nutrido, que 
ainda no dia da experiencia toinou alimento, 
visto como nos longos jejuns •* glycogeno quasi 
desapparece. II ligado ** retirado, cortado em 
pedaços os menores |->--iv<-i- e fervido cotn 
furte solução de -oda ou potassa. Depois que 
us tecidos são dissolvido-, deixamos re-friar 


e filtramos a papa resultante. Derrama se so- 
bre o filtrado a dupla e até tripla quantidade 
de álcool a 9õ *.>_ P«.r e-te modo o glycogeno 
é precipitado. Deixa-se d**p*.-ilar ou filtra -e 
de novo. Finalmente lava— e o precipitado com 
álcool fraco, até que tenha desupparecido a 
soda. O precipitado é dessecado. Elle contém 
além do glycogeno ainda outra- substancias, 
prinripalmente proteínas. P**r aquecimento em 
agua a 00-60* o glycogeno é dissolvido, etu 
quanto a- albuminas coagulam. Obtem se um 
liquido amurellado. opale-cente. A- diastases 
uelle ainda contidas não perturbam. Juntam —e 
alguma- gotta- de uma solução de iodo em 
iodureto de potássio. O liquido côra-se em 
vermelbo-pardo. Ajuntando-se acido rhlorhy- 
drico diluído, e fervendo-se. •> glycogeno é 
transformado em parte etn g I vo <r«H„ 

• »*>. i Depois de longa fervura mmpletainentei. 
O liquido reduz então o licor ile Fehling. 

Exitmf mirroroyiro. X«* preparado Ire» 
co o glycogeno. quando è reunido á -oluçào 
í>nIo. iodureto de potássio, róra-se em vermelho 
pardo. Elle apparece n<> preparado em fôrma 
de gottinhas redundas, anurellad i-, semelhan- 
tes ã gordura, cuja fôrma pode ser alterada 
p**r pr**--jo -obre a Umitiula e que -e dís- 
-olvem len lamente na agua rircumdante. 

Querendo examinar o glycugen» no prepa 
rado acido, elle deve ser lixado com alruol, 
por causa da sua solubilidade mi agua. •>- 
corte- vém etn gomnu de i*s|o- iodureto (gua 
tna arabira coni acrrescíin«> 'b* alguns cm* de 
solução iodoãodureto de potas-io . O gly*‘«» 
getio apparece Vermelho pardo. 

A colorarão elertiva do glyrugetio é CuO 
s«-guida pela solução rjnuih de Ue-t: 

l UI outro methodo muito seguro é o de 
Fischef: 

•h curte* abster »e de agua> -abem do al 
cool e entram 10 minutos para uma solução 
de tannino a 10 **. |) glycogeno e precipitado. 
Itepois lava -e c«iui solução de btchrtanalu de 
potássio a I »», e deixa se agir bichromatu 
de potássio a 10 •* durante 10 tuinuf»». Por 
este meio o glycogeno prrcipítad» e transjor 
tilado etn urna ronibiiiação insolúvel. Pode 
então ser corado por agua de amhna saira 
nina. Inclusão em bálsamo O glvrugenu é 
corado em vermelho brilhante, o plasma é 
a riu rei lado. 

° glycogeno tem para u caracol a mesma 


cm 


SciELO 


13 14 15 16 17 lí 


19 20 21 
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importância que para os auimae» superiores, 
elle fôrma na escala do aguçar , relativamente 
dos hvdratos de earbonoi a fôrma de resina 
do mesmo, que é armazenada nas cellul 1 s 
bepaticas como colloide. Obtendo se como pru- 
ducto final da hydrolyse com aedos ddutdos 

sempre a mesma hexo-*- GI^WW® « ** . 
suppoz-se que o figado transforma as outras 
es^L de purares contidas na alunentaçao, 
saccliantses e polysanharoses, em e ’ 

antes de transformai as em . 

tnnafonnaçio do nl> - . 

com., já foi citado, p .r acção de uma dtas ase 

contida nas cellulas bepaticas (Am> ^ . Isto 

ê em principio o ,jue pode®* t W ^ j 

do micr»«copio quanto aí í 

d**™ e w** 

o h-a* ***r% 

tritiras obtidas em t.«as . P- 

mo. «... urid». <• WU pelu «“*”• 

«CU*.* >: onam 

cvto# í leococytws>. iom».. » 

contacto com o ar. em cmsequenoa d 

vave, oaydacâo de uma albumu^a 

A e»ta substan. «a. ^ , ™‘o.,mprehendida 
nome de hem.- yan.na: cila c l ^ ^ 

. .mo um b.mol .^0 dos EJb p^le 

(I..I.IIU («ftwiüo" 

--— b — ** 

ticos são desconhecido*. 

... - O bubmus favorece estudar 

. ÍSLÍT— * 

' l,raab ” e" sâo. entre nu 

cutore, destes meios executam nuv 

t,„s. «* leUo<yt ,r '. PJ. ^ 1 ^ nome de ame - 
Vimentos ameUndes |e sobre to- 

- - «*« — - » «* 

d.. rorpu. pMncyto*. 

’*;■ emprega 

Para a ol~ervaçi« da P' - - Jo K owa 

m..s o meth -do. que • ••' *'* ' lllVer tebrados. 

lesa, KW pata - d,. 

T T"’i vvzs- ui,uw *“ 

luinkm liquido, que I ClimnU Trio eni 

e .-mulsão da tinta *' u m outro 

mi|u(Íii phy*iok<i ri * • 


injectam-se globulos vermelhos de rã, em um 
terceiro finalmente qualquer cultura de ba 
cterias. A injecção se faz na cavidade abdo- 
minal. Para impedir que o vigoroso animal, 
durante a operação com a agulha desappareça 
na concha, retiramol-o antes da concha do 
modo seguinte com toda a cautela. (Veja tam- 
bém methodos geraesi. 

Com um martello batemos cuidadosamente 
na espessa circiunvolução anterior da concha. 
Quando esta é retirada, a concha é remo- 
vida facilmente. Esforçamo-nos para destacar 
sempre tiras parallelas ás bordas da concha 
e para isto basta retirar a primeira circum- 
volução, visto -como então o manto fica livre. 
Ouerendo, porém, retirar toda concha, deve-se 
trabalhar com cuidado, visto como se deve cor 
tar o musculo da concha e as finas membranas 
conjunctivas, que envolvem a parte posterior 
do figado, em caso algum, devem ser rasgadas; 
o sangue e a massa de injecção seriam, aliás, 
esvasiadas. 

Corta-se, poupando-se o pulmão, o coração 
e rins Fig. 7 ), uma janellinha no manto e 
examina-se o diaphragma que cobre a cavidade 
abdominal. Os orgãos (utero, glandula de al- 
bumina, estomago, etc. ^ apparecem atravez. 
Podemos evital-os na picada e injectar 1 cm 3 de 
uma das soluções indicadas. Após 2 e mais ho- 
ra- tira-se o sangue por puneção da cavidade 
abdominal e examina-se no preparado fresco 
sub laminula. Por accrescimo de Xeutralrot (so- 
lido pode-se corar o preparado. 

A fixação offerece algumas difficuldades. 0 
sangue secca mal no preparado por dissocia- 
rão. Sublimado e álcool dão espessos preci- 
pitados. que vélam a imagem. Pode-se proceder 
com.» segue: Põe-se uma gotta de sangue na 
lamina. Põe-se esta, com a gotta para baixo, 
acima de um vaso de vidro com alguns cristaes 
Je iodo. Por brando aquecimento formam-se 
vapores de iodo, que fazem a fixação em pou- 
cos segundos. O preparado pode ser coberto 
e lutado nas bordas. Querendo se tirar o iodo, 
aquece-se brandamente até o desapparecimcnto 
da côr parda. 

Apôs a injecção com nankin vêm-se os pha 
gocvtos cheios de partículas de carvão. Os 
corpos extranhos orgânicos, ao contrario, são, 
além disto, absorvidos pelas cellulas de Leydig 
do tecido conjunctivo e lá tomados inoffen- 
sivos por divisão. As substancias inorgânicas 
-ào finalmente também inutilizadas no tecido 
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conjunctivo. Nus córte> encontramolas uu pê, 
e em outros orgãos. 

Após o sangue, falíamos da circulação e 
de seus orgãos. 

Circulação, Bulimus e Octopcs 

Orientamo-nos primeiramente quanto á ana- 
tomia da circulação. 

Octopus. coração. — O coração comp' >sto de 
um ventriculo alongado, recebe o sangue que 
sahe dos troncos vasculares das guelra^ veias 
branchiaes). É cercado de um pericárdio dei 
gado Fig. 6 AH. 

Artéria». — Para a cabeça envia o coração 
a grande aorta dorsal, que irriga o figado. 
o intestino, seus annexos veja glandula sali- 
var) e o manto. N'a altura da glandula salivar 
ella se divide: os ramos mais importante- 
vão para os braços. Para os orgãos sexuaes 
envia o coração a aorta abdominal ou aorta 
genital. Ella irriga os orgãos situados no se- 
gmento posterior do corpo, entre elles os da 
reproducção. 

Veiai. — O systema venoso é formado por 
veias e lacunas (seios). A grande veia cava 
superior está situada na parte ventral; ella 
divide-se e forma as veias cavas inferiores, 
cujos ramos se lançara nas guelras. Antes é o 
sangue ainda uma vez reunido nos corações 
venosos contrarieis (Fig. 6 V H . 

Teehnica. — A exacta distribuição dos va- 
sos estuda se com auxilio de massas de in 
jecção que endurecem (Gelatina com azul da 
Prússia. Veja — Bolles-l.ee loc. CÍL). 

1. ® Synlnna arterial. — lujecta -se conse- 
cutivamente, partindo se das veias branchiaes 
para o coração. A massa penetra no ventriculo 
e nos troncos aortiros. 

2. “ Syttema reu o»o. — lujecta se este, co- 
meçando se das veias v entra es e primeira- 
mente uo sentido da circulação para as guel- 
ras, depois na direcção opposta, afim de en 
cher as veias branchiaes. 

Bl L1MI S, CORAÇAO 

O coração está situado na parte dorsal, atraz 
do pulmão Fig. S, H>. É envolvido pelo pen 
cardio e compõe se de uma auriculu, que re- 
cebe o sangue dos pulmões, e de iun ventri 
culo, que impelle o sangue uo organismo. 


Isto se faz por um tronco aortico, que imrne 
diatamente se bifurca e forma U":m a aorta 
posterior e aorta anterior. A primeira vae para 
o figado, a ultima para a cabeça. Elles lan 
çam-se em lacunas, por exemplo, no grande 
seio, que banha as vísceras principaes. Fi 
nalmente o sangue é reunido incompletamente 
em duas veias lateraes e vae para o pulmão de 
onde é levado para a aurícula. A injecçào 
ê feita das veias pulmonares para o coração. 

Hl-TOLOtilA 

A histologia do- org.V- da circulação é 
muito simples e nada de novo offerece. O pe- 
ricárdio 52.,.j; 55, , que se vê n<- cortes 
renaes. compõe-se de fibras lisas, parenchyma 
e um endothelio 52., i. Elle ê ailherente ao 
rim. 

O coração c a auriruta compõem-se natural 
mente de tecido muscular, cujas fibras Usas 
são principalmente dispo-tas longitudinal e 
transversalmente. Outros feixes correm obli- 
quamente a aquelb-s. de mudo que o musculo 
cardíaco tem a mesma textura que o pê. A 
superfície interna é revestida de cellulas epi 
theliaes. 

O syntcma caecalar possue sómcnte nos 
grossos troncos iun caracter histologico pro- 
|»ri« *. Elles compõem-se de uma túnica de fibras 
lisas, em torno das quaes, quando muito, se 
dispõe uma camada de tecido conjunctivo pa 
renchymatoso. 

DegkxekaçAo e keoenekvçAo i*> 
SAXlífE 

( I sangue nutre a rellula. Ficando ne »ta ima 
gein e considerando a rellula como indivíduo 
vivo, deveremos concluir mais: cabe á nu 
trição receber sul«stain-ias e excretar substan 
cias. Portanto a corrente sanguínea, como ve 
hicuto das mesmas, ilarã á cellula certas sub 
stancias e de outro lado transportará substan- 
cias toxicas excretadas pela cellula. i>u!ein<r» 
que ao primeiro grupo pertencem o oxygenio 
e as diversas albuminas, ao segundo grupo, 
porém, as substancias da urina eliminadas peio 
rim, uréa, acido urico, saes mineraes, etc.). 
• • sangue soffre. pois, em seu curso, por sup- 
pressão de elementos essenciaes e recebimento 
de extranhos, uma degeneração progressiva. 
Assim se onginam. por exemplo, pela destrui- 
ção das nuiTeinus substancias nucleares i, xan 
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thinas, que chegam no sangue e por este são 
transportada para u? rins. Substancias seme- 
lhantes formam-se na fibra muscular durante 
a sua actividade. Também estas sao levada? 
aos rins. Reconhecemos, portanto, como pri- 
meiro orgão, que participa no processo de 
regeneração do sangue, o rim, que ora \ amos 
examinar. 


COMO SE FAZEM REL AS? 

Injectamos no celoma, melhor no coração: 

l.° Fuchsina acida em >oIução phvsiologica de 
chloreto de sodio (0 ,09 'Vu fortemente di- 
lnida 1-2 cm. J 

2 Xeutralrot do mesmo modo. 

3.» lndigocarmin • » 

4 •• Dahlia > 

5 • Carminato de ammonea qne se deve prepa- 

rar do seguinte modo: 


Rim. obgAo de excreção, obgAo de 
Rojancs. Anatomia 


Os orgãos excretores do ootopus formam 
um systema anatomicamente muito compli- 
cado; estão situad.» na parte posterior da 
cavidade abdominal Veja Boutan, Zool. des- 
cript). 

O rim do hulimus está situado contíguo 
a.. pericárdio Fig. 52 . Fm ambos os animaes 
o rim esta em estreita relação com a circulação 
sanguínea. 

Tecknka. /•/Vrçôc* phytiologica». — O ca- 
racol é um animal apropriado para injecçoes 
physiologicas, que têm o objecto de estudar 
em seu curso certas fumções physiologicas 
do rim. Também p*i* o exame do l.epato 
pâncreas são recommendadas as injecçoes piiy- 
siologicas. Os ensaios feitos a este respeito em 
hulimus ficaram sem o exilo desejado', .'sejam 
dadas algumas indicações technicas. As re 
ceitas foram postas ã prova para o hulimus, 
„cm tinias indicadas na litteratura mostram-se 

uteis. 


.1 qut rrspeito ho* yclrfH «r/urrrrr <w i« 
jrrrõrs pky*iol0<jit*** ? 

\as injecçòes physiologicas são introduzidas 
substancias fortemente coradas, soluvets ou 
insolúveis, na cavidade abdominal, na c.ivula- 
çào sanguínea ou nas vias digestivas, 
devem produzir a pbagocytose veja esta) ou 
excitar a actividade de elementos excretores. 
Contamos. pois. rum acçõe-s defemnvas do or- 
ganismo vivo e esperamos ver a» » ,M 
injectadas fixadas nos elementos act.vos, que 

deste mudo nos indiquem a sua presença . 

a rio até o inicio e 

o pertudo que e ueies- 

.. liriil ide Por analogia 
terminação de >ua artindade. r 

concluiiuos os processos naturae* P“ 

j™,.-. coq,. 

,i.. is iJ- nwniiiru*. «««*•* 'I* 


Carmin do commercio Grübler é triturado 
no gral, misturado com um pouco dagua até 
consistência de papa, junta-se ammoniaco até 
a dissolução do carmin, e finalmente dilue-se 
com agua, até que se origine um liquido inten- 
samente corado. Antes do emprego deve-se 
retirar o ammoniaco livre por aquecimento. 
Depois de 6 a 12 horas abrimos o animal 
e examinamos os fragmentos dissociados me- 
canicamente! do rim em solução phvsiologica 
de chloreto de sodio ou no sangue do animal. 

Se quizermos fazer um preparado de du- 
ração. devemos proceder do seguinte modo: 
Fuchsina acida é conservada pela maioria dos 
fixadores álcool, acido acético», deve. porém, 
ser preservada dos alcalis. Neutralrot, indigo- 
carmin e dahlia podem ser fixados com mis- 
tura de álcool ahs. chloroformio, sublimado. 

Carminato de ammoniaco deve ser fixado 
com soluções neutras Sublimado, Fonnol). 

Os melhores resultados dão para o hulimus 
o Neutralrot e o Carminato de ammonea. .Só 
as granulações devem ser coradas. Se ao mes- 
mo tempo o plasma ou o núcleo é corado, 
considera-se a cellnla como morta, só colora- 
ções electivas permittem conclusões (Bruntzj. 
A estruetura histológica no hulimus é-a mes- 
ma que no octopus Fig. 52-55). Para imagens 
de conjuncto fixamos com Tellvesniczky e 
coramos com hematuxylina eosina. 

As trabéculas dos rins são formadas por 
finas laminas que são irregularmente ramifi- 
cadas e revestidas do epithelio excretor (Fig. 
52., . A parte media das laminas compõe-se 
de uma camada de fibras musculares lisas 
Fig. 52, j), qne no octopus é menos forte que 
no hulimus. Elias separam cavidades arredon- 
dadas (55, j), cuja luz é frequentemente muito 
estreitada, ás vezes, é apenas perceptível. A 
luz é cheia, principalmente no octopus, de 
uma excreção muito fracamente corada; no 
hulimus, porém, de uma excreção pardo-preta, 
que são levadas ao exterior por grandes canaes 
excretores |54, S ). Os vasos estão situados no 
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tecido conjunctivo (Fig. 56,,: 54, . O typu de 
um folliculo renal é representado na fig. 53. 

As cellulas epitheliaes são de forma irregu- 
larmente cylindrica Fig. 53., . Seu tamanho 
varia muito. O modo de sua disposição lem- 
bra as cellulas do hepato pancreas ; pare e 
como se uma cellula se apertasse deante da 
outra. O núcleo redondo está situado no fundo 
da cellula (53, 2 l. A zona media e apical da 
mesma é provida de uma granulação rnuit • 
fina e espessa, fracamente corada, em cujo 
meio, durante a excreção, se fôrma um erande 
vacuolo de aspecto claro, que mais tarde emi 
gra para cima, para a borda livre da cellula 
e finalmente é esvaziada na luz (Fig. 53., . 
El Ia contem uma concreção escura, pardo- 
preta. de fôrma irregular (53., i. Esta con- 
creção representa uma leucomaina xanthica, 
a guanina. substancia que fôrma por ulterior 
transformação a xanthina. que p >r seu lado 
estã em relação próxima com o acido urico e 
como producto de decomposição de certas 
proteínas (veja acima I prepara a transição 
desta para a uréa. 

As leucomainas originam-se em tudo orga- 
nismo vivo pelo metabolismo «la cellula. En 
contram-se também na saliva. 

Yacuolos e concreções representam elemen- 
tos excretores do rim. Elias coram se no curso 
das injecçòes physiologicas electivamente. A 
excreção começa depois de 12 horas mais ou 
menos e termina após 18 horas. As substancia- 
excretadas (54 tJ ) chegam na uretbra e deixam 
o corpo proximo d» pneumostomo bulimu-t, 
relativamente chegam na cavidade do manto 
(octopus i. 

Ora examinamos o orgào que durante o pro- 
cesso de regeneração do sangue elimina sub 
stancias nocivas; deveremos finalmente, con- 
siderar os orgàos que recebem o necessário 
oxygeuio), os puhnôes e a?, guelras. 

Respiração 

Gi elbas, Ocropts. Compare Bulimus, pul- 
mão 58 1 . As guelras representam 2 grandes 
pyramides livremente salientes m cavidade do 
manto que são lavadas pela agua do mar 
Figs. 4 e 5K IE . Elias são ligadas ao manto 
pelos portadores branchiacs. pelos quae- o san- 
gue venoso é conduzido nas guelras. Paral- 
lelamente a este corre o vaso efferente (Hg. 
57). O elemento das guelras é formado por 


innumera- biminas finas, ramífí adas arbores- 
centemente. Observamol-as depois de fixação 
com Tellyesníczky e hematoxylina-eosina. El 
las compõem se de um tecido conjuntivo frou- 
xo de fibras lisas, em cujas malhas e cavidades 
estão situado- numeroso- vasos grandes e 
pequenos, nos quaes circula o sangue e assim 
é po-to em contacto immediato com a delicada 
pellicula epithelial. que reveste as laminas. A 
troca de oxygenio se faz atra vez desta. Pela 
forte formação de pregas a superfície absor- 
vente é bastante augmentada; ella foi cal- 
culada em um octopus adulto em 800 a 1.00*1 
cm*. 

Todas estas preguinlu- denominadas arcos 
branchiaes. recebem c.mio se vê do schema 
Hg. 57 de um grande vaso aíferente (veia 
cava inf. sangue venoso, que pela passagem 
atravez de uma rêde capiilar ê levado como 
sangue arterial ao vaso efferente veia das 
guelras }. 

Temos de imaginar a rêde capiilar situada 
logo abaixo do epitlielio. Da conservação do 
tecido branchial mesmo é encarregado um 
outro systctna de vasos. Estes saltem do tronco 
venoso aíferente e penetram em parte no te 
eido branchial, em parte nos supportes bran- 
chiaes. diminuindo se en» capillares. Elles se 
reunem finalmente em um grande vaso que 
desemboca em uma veia vinda do manto (Fig. 
57). Dahi volta o sangue no systctna venoso 
geral e começa novamente a circulação. Elh* 
tem a denominação de systema branchi O pal 
leal e tbeoricamente so contem sangue ve- 
noso. 

Pt I.MÃO, ta LIMI n Ftg». 58, 59 . - Também 
elle tem uma estnictura histidogíca muito sim- 
ples. Fixação e coloração como habitualinente. 

A inspiração e a expiração do ar -e fazem 
pela abertura e fechamento do pneumostomo 
situado tio lado direito do corpo (Fig. 7). O 
ar penetrado entra na espaçosa cavidade do 
manto e fjea em coutado rutn o pulmão si- 
tuado na coberta superior do mesmo, fma 
inspiração no pulmão mestno uào se dá. 

O pulmão compõe se de diverso* fortes va 
-•rs aíferetltes e efferentrs .58,,, que estão 
situados em relevo no manto e que são reve* 
tidos de epitlielio 58,,i. Sob este riu -ituada 
uma camada musculosa de fibras li-as (58, 
,.jt. Epitlielio ti liado não existe (Compare 
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Limaxi. A troca gozosa se faz, exactamente 
como no octopus. pelo- pequeno» vasos atravez 
do epithelio. O pulmão, em comparação com 
OS orgão- sexuaes, tem uma constituição rudi- 
mentarmente simples. A analogia histológica 
entre as guelras do octopus e o pulmão do 
bulimus é tão pronunciada, que se poderia 
designar o ultimo como guelras adaptada» a 
vida terrestre. A necessidade de oxygenio do 
caracol é, porém, extraordinariamente exigua. 
facto este attestado pela lenta circulação do 
sangue incompletamente separado no »\ stema 
lacunar e pela morte lenta na agua sem ar. 

Xo» grandes vasos pulmonares \Re frequtn- 
temente como parasita um nematoide. ainda 
não classificado (Fig- 55*, , >. 

Rúckldick. Die vorliegende Arl>eit behandelt 
zwei hrasilianische MoUusken - Bulimus und 
Octopus — in anatoinisch-histologischer Bezie 
hung. Bulimus i»t neben Achatina die grõsste 
der lebenden Landlungenschnecken; Octopus 
hat in Bezug auf andere Vertreter seiner tamibe 
relativ hocli diíferenzierte Genehe. Auffallend 
bexOglich der Stellung zu andem MoUusken 
ist vor aliem die fortgeschrittene Zentrahsie 
rung des Xervensystems, die bereits zu einer 
vollstãndigen Trennung in Córtex und rnedu- 
Ure Scbicbt geführt bat. wlhrend die Xerven 
zellen von Eitnax, Trochus, Patella «.*. » » 
isolierte, xvriscbenden Eibrillen zerstreute Zell 
gmppen auftreten. Andererseits smd die hi» 
tologiscben Beziebungen zwiscben Bubmu» 
und «Ktopu* sebr eng. Die ausgedebnten Mu>- 
kelmassen lieidersind au»rhUesslich aus glat 
ten Fasera gebildet, uabrend querge-treiíU 
feblen, Speicbeldrüse». Herz, Lunge. K.emen, 
Osoplugus. ilagen, Kectum sowie Hepato pan 
cn-as lEel-r, und X.ere sind vollkonunen 
analog gebaut. letzterv b,s auf die Fxcretions- 
substanzen gleicb. Be.de Tiere sammeln d.e 


Spermatozoen in besondern, chitinõsen Pa 
tronen, den Spermatopboren. 

Die angevvandten speciellen Untersuchungs- 
methoden werden für jeden einzelnen Fali be- 
sonders hervorgehoben. (Z. B. Abtõten, Fixie- 
rung, Fãrbung, Mikrophotographie), wobei be- 
»ondem Wert gelegt wird auf Lebendcbeobach- 
tung Cbromatopboren i, Vitalfãrbungen (Leber 
und physiologische Injektionen Excretion, 
Pbagocytose ). 

Résumé. Le precédent travail s'occupe de 
deux mollusques brésiliens — Bulimu» et Octo- 
pus — au point de vue anatomique et histologi- 
que. Outre Achatina. Bulimus est le plus grand 
pulmoné terrestre; Octopus possède des tissus 
relativement plus différenciés que d autres re- 
présentants de sa famille. Remarquable en 
relation ã d'autres mollusques, est la centra- 
lisation avancée du système nerveux, laquelle 
a atteint une séparation complete en couche 
corticale et médullaire, tandis que les cellules 
nerveuses de Limax, Trochus, Patella, etc. 
se présentent en groupes cellulaires isolées en- 
tre les fibrilles. D autre part les relations his- 
tologiques entre Bulimus et Octopus sont três 
étroites. Leurs masses musculaires sont uni- 
quement constituées de fibres lisses, il en man 
que les striées. Glandes salivaires, coeur, pou- 
nions. oesopbage, estomac, rectum, hepato-pan- 
creas foie et rein sont analoguement consti- 
tues, les derniers sont égaux jusqu'aux sub- 
stances excrétrices. Tous les deux animaux 
réunissent les spermatozoides en cartouches 
chiüneuses, les spermatophores. 

Les métbodes de reeberebe sont considérées 
pour chaque cas en spécial (Manière de tuer, 
fíxation, coloration, microphotographie) en don 
mant toujours une valeur spéciale à Eobserva- 
tion sur le vivant (Cbromatopbores), colora- 
tions vitales foie, et injections physiologi- 
ques .excretion, pbagocytose). 
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II. 


NOTAS HELMINTOLOJICAS 


roK 

LAURO TRAVASSOS 


Xa presente nota resumimos algumas espe- 
riencias e observações feitas aos últimos me 
zes do auno findo. 

<i Evolução dos DioclofthffmoidM. 

Pn «seguindo pesquiza' referidas em nota an- 
terior praticamos as seguintes esperiencias : 

L m lóte de socos S yctan€i**ii rioturta ca- 
pturado no ninlio e de especie que em con- 
dições naturais não é parasitada com Eh* 
trougylid * •.» foi numerada e submetida a e> 
periencia que segue: 

• t n. 1 foi alimentado com peixes porta 
dores de larvas de EHtlrongylidts. As outras 
•"> aves foram alimentada' com carne e crus- 
táceos. O socô n.« 1 injirio caml>oatás Cal- 
lifkthi/* rtillichthi I* portadores de larvas os 
dias 21. 22. 23. 21 e 25 de Novembro. 

Morreu a 28 apresentando intensa peritonite 
consecutiva formação das galerias ocupadas 
pelos En*lroHijtjlidr*. T«*los «»s orgàos ahdo- 
minais estavam reunidos por aderências produ- 
zidas pela inflamação. Foram encontradas <> 
E‘<*tron<jyhd ' « estando a- feroeas com ovos. 
Os 5 s«u-iVs restantes tendo morrido em dias 
subsequentes foram examinados verificando-se 
não se acharem parasitados com Enstroiiyy- 
lidtt. 

Com o fim de verificar a infestação nos 
peixes procedemos as csperiencias seguintes: 
l m lóte de ('umlMtalás e.dlichtry* . pro- 
veniente de locãl onde não estavam natural- 
nieiite parasitailos, f.u examinado, sacrifican- 
do-se vários exemplares afim de verificar a 
ausência de larvas de Kn*trou<jyl ide*. Colo- 
cou- -e 2*J \| 3 exemplares em mu vaso re- 

cipiente com agua contaminada com ovos por- 
tadores de larva desenvolvida. Em UIU dos 
exemplares praticou-se uma injeção intraeso- 
fajiatia de ovos. taml«-m com larvas desenvol- 
vidas. 

Este exemplar foi sacrificado a 7 de De- 
reinbro estando parasitado com numerosas lar 


vas muito novas. Neste dia praticou-se no se- 
gundo exemplar uma injeção intra-esofajiana 
de ovos com larvas. Os dois peixes morreram 
a 17 de Dezembro. Examinados verificou-se 
estar o segundo exemplar fortemente parasi- 
tado emquanto o terceiro apresentava poucas 
larvas. 

Atribuímos a infestação do 3. exemplar a 
contaminação da agua do aquario. 

Destas esperiencias podemos concluir que 
os socós se infestam injerindo peixes porta- 
dores de larvas e que os peixes injerindo 
ovos já com larva constituída. 

Em trabalho posterior trataremos detalhada- 
mente do assunto descrevendo a morfologia 
dos adultos e larvas e revendo a sistemática 
do grupo. 

b) Informações sobre o desenvolvimento de 
um LmcocJt lorid i u m brasileiro. 

O Dr. A. Lutz tendo encontrado um Lm 
cochloridium em um molusco Ilomalomjx 
muito comum nas hortas de agrião tentou 
infestar diversas aves tendo obtido resultado 
positivo em um frango dagua GaUitmla gu 
Irato k Destas pesquizas deu publicidade no 
Tomo XIII das Memórias do Instituto O. Cruz 
descrevendo os cistos e dando fotografias do 
adulto. Tendo encontrado uma especie deste 
genero em uma (iullimila galeula tentamos 
algumas esperiencias. Ovos colhidos na cloaca 
da ave foram dados a moluscos. Os ovos eram 
disseminados sobre folhas de couve e de agrião. 
Estes ovos antes de serem postos em contato 
com os caramujos estiveram com agua 18 i 
72 h. 

Alguns dias mais tarde nova alimentação 
contaminada foi posta aos moluscos. Os ovos 
eram então provenientes de parasitas adultos 
e conservados em agua. 50 dias apóz ás pri 
ineiras refeições infestantes notamos os pri- 
meiros moluscos parasitados com Lmcochfori- 
dntin. tenra de 8 moluscos ficaram parasitados 
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estando um rom 14 cistos estando a' duas 
antenas ocupadas por cistos, uma com um 
e outra com dois. Os parasitas dos caramujo- 
eram exatamente idênticos aos descritos por 
Lutz. 

Com moluscos tentamos a infestação de uma 
O. yilenta. Esta ave injirio niolusc >- a 2i, 
23. 24 de Xoveml.ro e 9 de Dezeml.ro. 

De 7 a 10 de Janeiro foram observados 
ovos nas fezes. Forçado a no- auzentar do 
Rio por 30 dia- tivemos que interromper as 
experiencias. Temos a notar que os m- Jus o- 
que nos serviam eram provenientes da Gavea. 
local onde não eram parasit ido- naturalmente. 
A ave foi adquirida no Jardim Zoolojico e 
não apresentava nenhum ovo nas fezes antes 
da experieneia. 

Tentamos a infestação em pardaes sem re- 
sultado. 

De nossas pesquiza- concluímos ser •> tre- 
matode por n»Vs encontrado idêntico ao refe 
rido pelo Dr. Lutz. Trata-se erwlentemente de 
especie nova muito facil de distinguir pela 
coloração do cisto. Do adulto dafctn. ■- uma 


descrição resumida com a denominação de 
L. fliintm h. *p. 

Comprimento 5,5 mm ; largura 2.7» mm. em 
exemplares comprimidos. Os exemplares não 
comprimidos apresentam metade ou |«>uco mais 
dessas dimensões. 

Acetahulum grande rom cerca de 1 ,3 mm. 
Ventosa oral mui- ou menos igual ao aretabu- 
lum e distando dele cerra de 0.9 mm; farinje 
mais largo que longo com 0.34 por 0,41 mm. 

IV.ro genital a cerca «le 0,2 da extremidade 
posterior; bolsa do cirrus grande; testículo* 
babados medem cerca de 0.6 por O.t a 0.5 mm. 
Campos testicufares em contato, zonas afas- 
tadas; ovário lohadn. no campo do testículo 
posterior e com a zona rn upaol» exatamente 
o espaço entre as zonas testiculare- ; ov«» de 
cerra de 0,021 por O.OlTinm; glandulas «la 
casca na zona «.variana; utero rom um ramo 
arendente nsleando *» acetabulum e tornai» 
do-se decendente cruza »» primeiro ramo d»* 
unido a fonnar um K. 

Il.il.it.it; Cloaca de íi. ijaUnltt. 

Tipo no Instituto Oswaldo Cru/ n. 3227. 


Sobre a regulação da ventilação pulmonar 


l. A NOTA 

POK 

M. OXORIO UR AUIKIDA 


Ap»>s uma longa serie de pesquizas consegui- 
mos estabelecer um* t licor ia da ri*gula«;ão da 
ventilação pulmonar que reune em si todos os 
factos e leis experimenta.** i-onhe id.i' nesta 
questão, rumo ainda |iennitte estabelecer fa 
ctos novos que a expefietii ia confirma. A 
exposição completa da tlns.ria e il.s resultados 
de experiencias *jue servem para coiifinual-a 
será feita em outra publicarão; aqui nós no* 
contentaremos em fazer um resumo dos poutos 
esseiiciaes. 

Sol. a designação de «ipp-trc/Ao rrnpirutorio 
nós comprchenderemos. Iioquese -egue, o con- 
juncto dos pulmões, brunchios, traebea e vias 
respiratórias superi»»res. Chamemos O a qu.ui 
tidade de CO-* que na unidade de tempo pas.su 
pelo apparelho respiratório. Seja V a quan- 
tidade de ar que no mesmo tempo é respirada. 
A regularão da respiração pelo auhydri.h» «ar 
Im.uÍco faz se de mtsio tal que 


«t- u 

sendo R uma constante. 

Ressj |ei geral poalent ser deduz idas (.“Ia- 
as outras leis cunhe»' idas. 

A equação 1 da m» immediatamente; 

V — K 4- ttVJ 

-einlo K uma constante intnsluzida (“• » in- 
tegração. 

A quantidade O de CO* pôde ser dec.sil|ee,ta 
cm duas (varrei las; uma que chamarem»»* «j 
ê a «{uantidade provinda tias tr.«a> respira 
tori.is e lançada para a atiuosphera alveolar 
pelo sangue rirrulante ; a outra »* a «(uantidade 
que o mdividu»» p»“l»* inspirar do exterior 
misturada com o ar de rrspiraçà»». Esta ul 
tinia ê representada p«>r V/, i sendo a |er 
rentagem de CO* do ar dt* inspiração. A equa 


çàc 


torna se aeiui: 
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v — K -j- Bv -f- R Vjr 


(3 


Esta ultima equação estabelece as relações 
entre os volumes de ar respirado e as per- 
centagens de CO* do ar inspirado ( x K e R 
são constantes e q v na generalidade dos 
casos uma constante também. 

Com a >ua forma actual a equação (*) seria 
de difficil verificação na pratica, principal- 
mente se quizermos calcular os parametros 
pelo melbodo d->> mínimos quadrados. Desen 
volvamos portanto e íracçào em serie. Temos: 

V - K - Hg - KírRO- KK ! -r R ^+“ 
|>ara os valores positivos de x essa serie 
ê convergente emquanto 


Para x -J, a serie toro» se 


divergente, 

romo a ira. . 5" d» equação i*) torna se m 
finita. Façamos 

KJ-Kyr»: líR + BV = >; KB ! + R'í = T- 
Temos para expressão dos valores de \ 

V = a + ;jrd TJr'.- •* 

Esta equação limitada ao teimo em x- f"i 
plenam.-nte verificada {«*1.» exp« ri. n. •**. 
teres '.mie notar que muitos auctores haviam 
estudado a influencia das percentagens cres 
.entes de CO» sobre as quantidades de ar res- 
pirado. Em seus trabalhos olles se limitaram. 
,H,n-m. a apresentar .o numeros que represei.- 
iam resultado, de suas expenencas sem 

ntram, J- 1"™»' » 

U-i Up -i. T,«bs 

, |,,u- todípenj™!-™™'' '!>■ 

Ira pm.i upi. -"li»''"" 11 ' »" ' " " ' 

de MaíW. de *■»“. de Hildaoo 

e priestleV e de S otl. 

Não discutiremos aqui o caso em que q «ao 
ê l oiistante Din mo' apenas que quando o 
metaUdismo apresenta modificações regul .re, 
lendo -er representadas por uma Um >.m- 
ples. a equação ■ appUca se do meMUo modo, 
havendo «mplesineute urna alteraça ' 

ficientes. ^ (ha|nar . 

Retouieiiiie. a equação g* r. I • 

. Je CO» do ar expirado, 

□)<rs y a percentagem •*' 

podeiuo- escrever: 


o que nos Jã 


Q = \y 

V — K -f-RVj» 


V - 


K 


(T 


b 


1 - Kj- 

Dividindo membro a membro esta equação 
pela equação (*i, temos depois das reducções 
e simplificações: 

_ 9 . K , 

>' - K~+Bg ~ K + B/ 

q, K e It sendo constantes, façamos: 


^4— = b 


rr a 


10 


K+Kr K+Bj- 

A equação escreve-se assim: 

y — ax -j- b • 1 

Esta equação exprime as relações entre a 
percentagem y de CO* do ar expirado e a per- 
centagem x do mesmo gaz do ar inspirado. 

Muito antes de qualquer deducção theorica 
e por via puramente experimental nós mos- 
tram.»' em 1017 * que era essa a equação 
traduzindo as relações entre essas duas gran- 
dezas. Ella está assim comprehendida na theo 
ria geral. 

Tomemos agora a equação (•): 

V - K -f- R\> 

Imaginemos que o indivíduo só respira ar 
atinospherico puro sem CO* e mais que seu 
metabolismo q não se altera. Temos: 

q ~ Xy (12 

Se a pressão atmospherica varia V, quando 
re.luz.iilo á pressão normal varia n<» mesmo 
sentido; para que o produeto Xy se mantenha 
constante ê necessário que y varie em sentido 
inverso. () que se mantem constante, pois, 
não é a percentagem de CO* no ar expirado 
e sim a sua tensão parcial. Esse facto é sim- 
plesmente approximado. De facto, a equação 
-) nos dá para y 0 : 

y«- b — ííTf Bg 

A constância só se verifica quando ./ e R 
'C mantêm inalteráveis. Na pratica verifica se 
que um e outro apresentam ligeiras variações. 
Esses factos foram todos anteriormente veri- 
ficados em experiencias diversas. 

O coefficiente R tem uma grande impor 
tancia. Elle |M>de ser denominado corffiei nle 
(Ir rnjitl tição da ventilação pulmonar pelo anhy- 

• V. "O te-lai* Braulein *ie '‘•vtci» 1^.7, • Journal dc 
et «i* Pttboldpe {«bcfak Te. XVII, |»^*. flW. 
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drido earbonito. Casta que nus reporteino- á 
equação geral 1 para venno- que elle mede 
o grão de excitabilidade du^ centro- respira- 
tórios ao CO ; . Este coefficiente póde ser fa- 
cilmente calculado desde que se determina pela 
experiencia os valores dos parametro- a e b 
da equação '■ . Com effeito a segunda das 
equações d®, nos dá: 

l — a — R — q 

Ka-B? 


Ora 


tioni- 

K -4- Bç ° 


1 - a — B6 

e 

K = í~ 


13 


Os valores de R foram determinados em 
muitos casos differentes. Cara nós mesmos 
foi achado um valor medio de 0.14, media 
que coincide com a achada para as experiên- 
cias de ( 'ampbell, Douglas e Hobson. calculadas 
por nós. As experiencia» de Maçne nos deram 
uma media ligeiramente inferior. 

As experiencia» feitas por nós sobre os ani- 
ma es nos deram resultados muito interessan- 
tes. Em primeiro K»gar os resultados nos mos- 
traram variações mais largas dos valores de 
R. De facto não ê possível com os animaes, 
nas condições em que se opera, ter resultados 
muito seguros. Nenhum animal mantem-se suf- 
fieientemente tranquiUo. respirando normal- 
mente. Torna-se necessário sempre recorrer a 
anesthesico» ou a narcóticos, e i— o modifica 
a excitabilidade dos centros respiratórias. De 
um modo geral podemos dizer que a anes 
thesia produz uma reducçào dos valores de R. 

0 augmento do volume do espaço morto, 
tanto quanto o pennittcm concluir nossas ex- 
periências, não produz modificações dos valo- 
res do coefficiente de regulação. A secção 
dos nervos pneumogastricos produz um pe- 
queno auguieuto desse coefficiente. Ao mesmo 
tempo nossas experiencias mostraram que a 
secção dos pneumogastricos dá logar a uma 
intensificação ligeira do metabolismo em COC 

O augmento do volume do espaço modo dá 
lugar a uni augmento do valor de k. Tomemos 
as equações »j e **). Vê-se immedi.itamente 
que um augmento do valor de k produz uma 
variação dos valores dos parâmetros <i e b. 
O primeiro cresce e o segundo dimmue. Foi 


e-ssa modificação que nós Já havíamos obtido 
experimentalmeute, antes de estabelecera theo^ 
ria actual i*i. 

A experiencia nos mostrou que depois da 
secção dos pneumogastricos a equação nius- 
tra-nos uma modificação inversa dos valores 
desses coefficientes ” O parametro a m**s- 
tra-se diminuído e o parametro b augmentado. 

Lma anal y se cuidadosa nos permitte concluir 
que apôs a vagotomia passa-se uma modifi- 
cação do volume do espaço modo natural ou 
physiologico ijue se mostra diminuído; o coef- 
ficiente k é reduzido e lo -ta olhar a equação 
f (* arj verificar que essa reducçào explica 
as variações dos parametro <i e b experimen- 
talmente obtidas. 

\ imos acima que a lei de ventilação se 
applica para os valores de jc inferiores a ~ 
Dados «rs valore- de R encontrado-, p«>defnos 
vèr immediatamente que os limites hahituaes 
da acção reguladora de CO* são 7 a 10 
Alem desses limites o aiihydrido carlM>nico 
perde Mia acção reguladora. Cora effeito, a 
ventilação pulmonar, pela profundeza d<>s mo 
vimeiitos respiratório- e pela sua frejuencia 
chega ao tnaximo. 1’ara valores variaveis de 
x teremos os mestnos valore- de V. R torna -*- 
igual a 0. A equação (*) mo-tra nos *|Ue nesse 
caso o coefficiente de x é igual á unidade. 
O termo constante toma um valor y* q . — K' 
e o valor da ventilação pulmonar. O coef- 
ficiente R pode ser calculado por outro me 
thodo n«*s casos eiu que o metabolismo ê 
constante. Neste segundo methodo temos ne 
ces- idade de dois elementos dados pela ex- 
periencia: a percentagem X de CO* do ar in- 
spirado e a quantidade V de ar respirado. 
Tornemos a equação (*); 

V = K t-Bf *- KVx 
K fBf = S; Yjr r~ i u 

Tiflkflfi 

V — S Bz (|i 

Esta equaçio satisfaz plenauietite á maior 
parte das experiencias. É uma equação -tuipk-s 
que nos dã immediatamente o valor de U. 

• vkwUU 1 buuun 1* -MI4LU., Md. 

*• Bíuil*.» 4* Nímm, Ml 
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2. x NOTA 

Xa communicaçào precedente mostrámos as 
leis que regem a ventilarão pulmonar. ti> 
mando como elementos de estudo as quan- 
tidades de ar respirado e as percentagens de 
gaz carlxinico no ar inspinido e no ar expirado. 
Mostrámos que essas leis podem ser deduzidas 
de uma lei geral, formando assim um corpo 
de doutrina homogéneo. Pudemos p «r essa 
lei geral definir determinados coefficientes e 
ntn por roa VOS permittem estabelecer cla- 
ramente o mecanismo de acção de differentes 
íactores que influem sobre a ventilação pul- 
monar. Xào nos preoccupámos. porém, com 
a questão de sal*»r o que se passa para o 
lado do- element. - mais intimos doapparelho 
respiratório, isto e o ar alveolar e o espaço 
morto. 

Mostraremos na presente nota que as leis 
actualmente conhecidas e que foram experi- 
mentalmente postas em evidencia por vanos 
physiologistas. relativas ao ar alveolar e ao 
«*spaço morto podem ser deduzidas do que já 
foi por nó- estabelecido. Em alguns pontos as 
nossas deducções permittem evidenciar factos 
novos ou corrigir interpretações erróneas dos 
farti»s anterionnente conhecidos. 

A quantidade total de CO* existente na 
atmospbera alveolar ao fim de uma inspiração 
não comprehendeiido ne--a atmosphera o es- 
paço morto), è: 

Pr r cT -+- A — Ex-f-fP — 9 — A 1 E . T I 

Nesta equação P ê o volume dos pulmões 
no fim da inspiração. I a percentagem de CO 1 
no mesmo momento; * e E os volumes do 
.--paço morto respectivamente no inicio e no 
fim da inspiração; A o volume de ar inspirado, 
x a percentagem de CO- no ar inspirado e 
T a percentagem alveolar de CO* no inicio 
da inspiração. Tirando o valor de / na equação 
(M, tetnos: 

A-B /. A - E \ t (á 

Chamem»- y a percentagem de CO* no ar 
expirado. A quantidade de CO* no ar expi 
rado é: 

A/ = (A - E + 

Esta equação é a equação de Bohr. hlla 
nos dá para y: 


Substituindo t pelo seu valor dado pela 
equação - ), temos depois das reducções e 
simplificações: 

(5; 

(A — E s t E P — e A — E ; — E(P — c \ . rl 

. — x^-q Ã ( pTT>; j r 


y — 


Façamos 


(A — E)« ■ 


E(P — e 

- n 


:y 


A ‘ A (P — e) 

As equações 4 e (5) podem ser escriptas 


assim: 


y — mx 
y — nx - 


1 — m) t 
1 - n)T 


(6) 


Essas equações representam o que se passa 
em um movimento respiratório. Quando se 
dá a x valores differentes, todos os outros 
elementos das equações 4 e 5 1 mudam de 
valor. Entretanto a experiencia e a theoria 
V. nota precedente mostraram-nos que as re- 
lações entre y e x são do primeiro gráo e 
se traduzem pela equação: 

y — ax -j- b (7 

Se examinamos as equações 6 veremos logo 
que para que isso seja possível é necessário 
que m e n sejam constantes. 

Derivemos em relação a x as equações ( 6 ) : 


% - m + 1 ~ m dx 

dv , , „ dT 

dx dx 


8) 


A equação * nos dá : 


Entrando com este valor nas equações (•; 
temos: 

dt a — m 

dx — l~/n ~ ? (») 


dx l — n 

E por uma integração immcdiuta: 

t — ?x -+- 1 . 

T - tx + T. 


(IO) 


Estas equações representam as leis do ar 
alveolar. Elias confirmam as leis experimental- 
mente achadas por Huldane e seus collabora- 
dores. Elias mostram com effeito, que a j>er- 
centagem alveolar de CO* é constante quando 
o indivíduo respira atmospheras que não con- 
têm CO*. Por outro lado ellas mostram que a 
percentagem alveolar de CO* cresce segundo 
uma lei simples quando a percentagem no ar 
inspirado cresce. E-te ponto pôde ser verificado 
tomando os proprios resultados das experiên- 
cias de Haldane e Priestley que satisfazem 
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l.em a equações d<> primeiro grão da fôrma 
das equações *" . Se escrevem*»- de aecurdo 
com as equações 


.» = l — m í, 

y>— 1 - * T 


(H 


e se nos recordamos do que foi dito na me- 
mória anterior, vemos que o que é constante 
no ar alveolar é não a percentagem de CO 2 , 
mas a sua tensão parcial. 

Para muitas questões ê muito interessante 
conhecer os valores das constantes m e n. 
Por is-o mostrarem*»' aqui quaes são os me 
thodos geraes *le caI*'uIo dessas constantes. 

Lm primeiro methodo ê tirado das equações 
9 i. Elias nos dão, com effeito: 


m — 


n — 


I - z 


Os valores ile a, ? « t são dados pela ex- 
periência. 

O segundo methodo é *» seguinte. Suhstitua- 
mos nas equações ** / e T pelos seus va 
lores tirados das equações (> u ). Temos: 

jr — ’.m -f- ? — m. x -f- .1 ml. (13) 
y ~ n -f- t — *z x d- (I — « T# 

A comparação com a equação ( ; i nos dã: 

(1 — m i, = b 
(l — » T. — * 


m — I - 




II 


r. 


Este methodo dá nos valores ligeimmente 
inferiores que *>s obtidos com *• primeiro me 
thodo. Esta differença -e explica facilmente. 
De facto, atê aqui deixámos sempre de lado 
as quantidades de (’t )• *jue são lançadas do 
sangue para os pulmões. Nas equações (** 
seria necessário introduzir um tenuo positivo 
que representasse essas quantidades. Despre- 
zando tssc termo obtemos resultados infe- 
riores aos reaes. 

I rn terreiro methodo consiste uo seguinte. 
As equações (*) nos dão: 


,15 


T — i 


geral de >m e n póde-se sah'tituir nas for 
mulas cada um dos elementos pe!»>' seus 
valores directamente determinado^. 

Os valores de m e h não se afa.st un muit** 
un> de outros mesm*. em indivíduos diíferen- 
tes. Com todas a' reservas nõ< admittiremo' 
provisoriamente um valor *|ue oscilla na' vi- 
zinhanças de 0,40. 

A primeira das equações (•> n**' dá 


E — m\ 


l»T 


Finalmente para ter um valor approximado 


Isso n*>> mostra que na respiraçã*» livremente 
regulada. <* espaço morto virtual ou physiol - 
gico cresce proporciona Imente a*> volume de 
ar respirado. Es>,i « I »■* I n* - * á*> m**'tra que entre 
os numerosos trahalhas dedicado ' á questão 
•las variações do espaç*. morto são »*s <|e Hal 
dane e Douglas os que mais se appnoximam 
•la venlade. Os audorps ingleze- calculam •» 
volume do espaço morto justamente pela equa- 
Cão w ). A nossa demonstração da ronstancia 
desse* coeíficiente faz com que os resultados 
desses aurtores entrem na lei achada. A ma- 
neira experimental de detenninar / traz alguns 
erros nos resultados de lialdaiie e Douglas 
•pie aqui não podemos examinar n«i mi- 
núcias. 

A theoria estabelecida |»*r nós permitle ainda 
a interpretarão de outros factos post<*' em 
evidencia em noftsas pesquizas. 

Ouando se acrescenta ao espaço morto na 
tural um volume n»vo que chaiuarettios 
morto urtifirial, a intensidade da ventilação 
pulmonar cresce. Este farto (• conhecido e fa 
rilmente interpretado: uma certa porção «le 
I D- proveniente do ar alveolar é conservada 
no espaço morto artificial e é reiii'pirada na 
inspirarão sguinti*. 

Xos pudemos verificar que se os augmentos 
•le volume do espaço morto são representado» 
p**r tubos regidarm*-nte cylindricos, os volu- 
mes de ar respirado guardam com esses acre' 
cimos do espaço morto relações 'imples. 

Assim se chamarmos $ o acréscimo d» es 
paço ruorto a experiencía dá-nos unia equação 
•la forma 

v = * w* (ti) 

em que k e j são duas curistantes. 

Após a secção thrs nervos pneumogastricos 
podem ser encontrados dons resultad**s dif 
ferentes. Em alguns cas**s o phen<*iueno tra 
duz-se ainda p**r tuna equação d» primei ni 
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tirão, notando-se entretanto uma modificação 
■iccentuada do coefficiente j; este reduz-se 
muito em seu valor. Em outros casos as re 
lações entre V e t não satisfazem mais a uma 
equação do primeiro grão, mas sao Item 
pre>~a- por uma equação tia forma: 

V = *+*+&* (1 ' 

Vejamos como se interpretam esses facto.. 
Retomem»» a equação fundamental no caso 
em que -r = 0: 

V — K -t- Rç 

Ouando acrescentamos um volume = de es- 
paço morto artificial, este fica cheio de uma 
atm. spheni eotn uma pen«ntapem / de CO - 
Xa imi.la.le de tempo a quantidade de CO* rein- 
spirada pelo indivíduo é 

ft * 

/ sendo a frequência respiratória. A equação 
toma jMirtanto a forma 

V - S + Bi + R /'« 

Se rompa nirm»»s esta equação cm a equa- 
ção experimental ,T verificamos que isso s». 
será pos-ivel -»• / »* constante, ttra. nos vi- 
mos que a percentagem de CO* no ar alveolar 
crej. Nas condições «ovas da exper.enc.a 
deve haver urna mo*lificaçào qualquer que >e 
trata de evidenciar. A explicação desse f a ». j 
•• muito simples, tom o augnunto a 
e*p., C o morto. .. volume de ar vmdo d« 
pulmõ»*s não è mais sufíiciente para xarr. r 
todo .. espaço morto. Este fica « hem não de 
um ar contendo Ct> ; em uma per» entagenc 
mas «-ui uma percentagem menor. Os augtn 
t..> de t sàt» c.gnpeiis-id»»» p“l ! ' effeito . res 
rente da-, diluições. 

Esta interpretação é ph namente confirmada 
peto que -• passa apds a vagotunua. t»> >r.« 
.-ad»«s poeiiru. igraphico- m.Mram-no- q»* 
raso. em que o phenomeno »:• reg.do p >r uma 
equação do primeiro grão. a amplitude d.» mo- 
vimentos respiraforios é ,squena e puna dl! 

i.i ... valor no animal de vagos 
ferença faz do «cu i a»»»* 

intacto*. Nestes casos a diminuição ronside 
ravel do pnrametro j explica s»* p ,,r l “ ,u 
minuiçãu a«ventua»la d. f r.-q«.* ! 

ein .11»- •» «’ , ‘"’ 1 

.1.. «<*». - »•*“■ 

n^raplú. ... •»«— »•“ ******* 

A..Í.1 u -IV..U 


pelo volume de ar vindo dos pulmões. Admit 
tarnos que 1 cresce em funeção de ; segundo 
a relação simples 

t — t„ + gz 

Substituindo / p»»r e-te valor na equação 
19), temos 

V = K + Pç + Br./* -f- Vfg-J rt 

o que justifica a equação experimentalmente 
achada. 

Em muitos casos a frequência respiratória 
é muito reduzida, e »>s movimentos são irre- 
gulares. Estes factos fazem com que o valor 
real do espaço morto seja menor que Cha- 
memol-o * — ã. A equação final é 


V — K -f Fg -r R A - x - * + 1 R / í - 


~9'KJ = -r 
H/Vi- 


fíesta equação podemos ter. para certos va- 
lores dos elementos, um valor negativo para 
o coefficiente de s. Foi o que encontrámos 
no< resultados de algumas experiencias. 


t proposilo dt um mantideo miraetisaniJo formiga 

São as formigas arthropodos nimiamente de- 
fendido- por seu forte exoesqueleto chitinoso, 
pela peçonha que segregam, |>elos proprios ha- 
l.ito- modestos. Providas naturalmente de des- 
agravei -ahòr, -ão ellas mui pouco perseguida- 
pelas aves e outros animaes entoinophilos; 
sendo, por «nitro lado. essencialmente phyto 
phagas ou apenas aproveitando cada veres de 
outros insectos, é natural que lln*s não tenham 
temor, e passam ellas assim quasi despercebi 
das. Com estas condições apresentam excel- 
hnte nunlel»» a ser imitado e não -ão pomo- 

arthropodos que as mimetizam, entre ara 
nha- i* insectos d»* outra- orden-. 

Entre as aranhas encontram..- numerosas 
e-pecies de Cluhionidens e Saltieideos de a- 
pccto forraiciforme. pertencentes a<>- generos 
Aficrliinomniii, cl;/» a*. Myi i;i" i" t. Co» 

ninais, Peekhatniu, Paimrhraestii. Emertoniu .< 
Mt/rnoiruchnr , fíocus, Sarimi t Erim Simou 
Ha % Si/nmu>*yini, Fludti. Krgzrrlin'jilhi, /.»■ 
niiiijii, Simgi iillti, >■ iiiorit e 1 1 < «< ii/iso. 

Entre os insectos hem conhecido e. — e Pha 
neropterideo do Sudão, Mi/r/n"Oi'i i»<i fallix, 
citado por Sharpe. 
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Todos estes casos polem -?er referidos ao 
mimetismo defensivo ou Latesiano. De mais 
difficil explicação é o mimetismo de certos 
heteropteros, naturalmente defendidos por se- 
creções fétidas, como esse da nvmphu do Aly- 
dm Megalotomn * pnlle*c>n*. referido nesta 
mesma Academia pelo nosso illustre entorno 
logo Costa Lima. 

Trago hoje um caso muito interessante de 
mimetismo com formigas, em insectos e~sen- 
cialmente mimetizantes mas cujo aspecto for 
micifonne não havia sido ainda citado. Este 
mimetismo parece-me antes aggressivo. por- 
tanto do typo muelleriano, tomando o insecto 
imitador o aspecto de formiga para melhor 
passar despercebido de suas presas. 

Em fins do anno passado, indo eu em excur- 
são pelas Paineiras. Corcovado, tive occasiüo 
de observar curioso insecto que caminhava 
sobre os museos do aqueducto com o» ademu- 
nes de uma formiga, e minha primeira impres- 
são foi mesmo de que se tractasse de um «les- 
ses hyrnenopteros. Olhando mais attentamente. 
e tendo de memória a finura de Mi/rmrrophana 
fallajr, pensei que se tractaxe de algum ortb.- 
pten* locustoidea, e chamei a attenção de al 
giiem que ia commigo para esse curioso ani- 
mal, «jue ap.inhei e ora trago á vossa presença. 

Trarta-se. como vides, de uma forma joven. 
de Mantoidea. família Mantiilae. Xào tive ainda 
vagar para continuar o estudo deste insecto 
e não sei -o- me será possivel chegar ã satis 
factoria solução. 

Trágico, porém, pela curiosidade do mime 
tismo e, aproveitando o ensejo, algun» salti 
rideos. por mim anteriormente descriptos, *• 
que fielmente copiam o aspecto de fonnigas. 

Rio, 1**2-.» 

Mkllo EkitAo 


Yasos brazileiros precolombianos 

com inscripçóes 


Na coDecçâo ceramica hrazileira do Muzeu 
Nacional, entre os vasos marajoenses que fo- 
ram classificados pelo Illustre Professor da 
Secção: Senhor Domingos Sérgio de Carvalho, 
figuram 3 exemplares muito curiosos, que es 
caparam certamente ao seu judicioso critério. 


pois que tem unifoimemente a nu— ma etiqueta: 
Ceramica do* índio * do Brazil. Prodnetos Je 
pa*ta branda. 1 aso de /onça cominam, não 
ridrada. com decoração em alto e baixo relevo, 
pintado com nires ferrosas. encontrado no 
MoHte do Pacoral — Ilha de Alarajó. 

Deparei fortuitamente com esses 3 vasos, 
em de 2 ânuos, na occasíào da visita ao 
Muzeu do eminente explorador Coronel Faw- 
cett. quando elle procurava na nossa collecçâo 
qualquer indicio de inscripçóes precolomhia- 
nas. E elle como eu, ficamc» proftmdamente 
impressionados com esta descoberta. Os va- 
'■•s figuravam, no Catalogo geral da IV Se. 
cão sob o» n. 1 "* 8340, 8362 *■ 93* 1. Ora. exaini 
nando-os com esenipulosa attenção. dous fa- 
ctos convenceram ine de sua extraonlinaria 
importância: 1. a decoração — 2. a prove- 
niência. 

<> n. 9381 é uma terrina peipiena \hacm 
pefio >. segundo a classificação de Von Martins 
em 1867, tem 8 a 9 cm. de altura e 7 a 8 cm. 
d** diâmetro na borra. O bojo na parte mais 
larga está cercado por um rhuriço de barro 
acabando em forma de dois cornos de Anunon 
mi ganchos, de cada lado de uma face, prova- 
velmente humana, levemente modelada e com- 
|H»ta unicamente dos olhos, sobrancelhos e 
nariz. Ema abertura voluntária foi praticada 
na parte inferior, lateral, do bojo. Entre a 
liocra •• o rhuriço apontado, rorre uma decora- 
ção que copiei »• apresento aqui. • >■* traços 
foram levemente gravados no barro raolle, e 
depois do vaso cozido, a gravura foi pas-ada 
a tinta, de uma tonalidade avermelhada, que 
o Dr. Kmilio (ioeldi. antigo e sabio Director 
do Muzeu Paraense, considerava em vasos 
pintados de Marajó, rooiu feita provavelmente 
com urticú, pr.xlucto de natureza vegetal, em- 
pregado pelos indígenas para as pinturas cor 
poraes: e tudo denota que a maior parte da> 
decorações reramicas d’e>ta classe de vasos, 
vasos funerários, representa tatuagens e pin 
turas corpo ra es. 

Indagando da origem d’esta peça interes- 
sante. descobri uma etiqueta que correspon 
dia á classificação do tiuia da Exposição An 
thropologica Hrazileira. realizada em 1882 pel 
.Muzeu Nacional. A peça figurara então na 
Sala Marti . Ar. he» dogia. sob o n. 53 com a 
menção: I a*o e*--ulpido dese aterrado na Pro- 
liaria d- Sanefa Calhar ina M \.i. 

Chamo a attenção sobre o lugar da desço 
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De todo modo os fartos apontados e c n 
cordantes. permittern estalielec.-r «um 
ranra a data provável da peça rumo perten- 
cendo a X\ III.-* dynastia e <íe po ;ru anterior 
ao reinado de Amen-hetep — isto ê «-erra «I.- 
laOO a 1480 antes tle no-sa era. 

.Muzeu Xacíonal, 11 Setembro 1922. 

Alberto Chii.de 


Resumo das actas das sessões pie- 
nas da Academia Brasileira de 
Sciencias. 

Axso ne It»21 
8ntmo de / de Maio 

Piesidida pelo Sr. Hennmger. presentes 21 

soeios. 

Publicações reeelddas: Lisa Marítima Br 

si leira ->, n. ltíl: e Revista d** Instituto d> 
Ceará 5. 

Lida uma eart a do Sr. (aturo Trava-<o- re 
nitneiando «i cargo de 1 Se. reta rio. ê nnani 
memente receitada a sua renuncia. 

Eoi resolvida a suspensão da> reuniões que 
realisavam separadamente as tres secções de 
que se rom[iõe a Sociedade, fieando «— >.t> h* 
ções com o caracter de commissões especiae- 
para estudarem os assumptos e trabalhos que 
lhes apresentar a Direetoria. 

Resolve -e ainda que a Sociedade se po-i- 
a reunir na 3.* sexta-feira de cada mor, ás 
17 horas. 

Disrutem-se varias medidas, inclusive a de 
revisão dos Estatutos, tendente-, a de! ellar a 
situação de desanimo que a trave" t a S> cie 
dade. 

foi lido e approvado o balancete apresen- 
tado pelo Sr. lhesoureiro, reuilivo ao atui" de 
1.» de Maio de 1920 a 30 de Abril de 1921 

Contribuições recebidas : 

Morize — Definição da riqueza ou ronreti 
tração das soluçtjes j. 

Ktizehio de (/liteira — . As jazidas de dia 
mante do Salobro ». 

.V«ii i de 2 > de Maio 

Presidida peh» Sr. Morize, pr*— entes lá 
soeios. 

Publicações recebidas: Annexos da- Me 

ruorías do Instituto de Rutautaii 2 tasci 
culos. 


foi lida uma carta do Sr. i^iuro Trava*si»s. 
insistindo no seu pedido de exoneração do 
cargo de 1.- Secretario, por não díspõr de 
tempo para bem desempenhar as fum-ções do 
referido cargo. 

Ds l^rs. Ign.irio tio Amaral e AdalU-rto Me- 
nezes de Oliveira apresentaram pare ere- favo 
ravei> á admissão d..- Sr-, Álvaro Ailierto da 
àlotta e Silva e Emílio (irandm.tssoii como 
s.w-io- effectiros da So iedade. A eleição, de 
accordo com **- Estatuti'-. proceder-se-á na 
próxima 

0 Sr. Morize lê alguns capituh - d*» - - a Ira 
balho intitulado Clima do Brasil cscripto 
para o Diccionario com que o Instituto His. 
torico cofiunemorani o centenário da ludepeit 
dencia do Brasil. 

São lula- a- . ontribuiçòe> ns-ebida- na 
-ão anterior, do- Srs. Morize e Euze|*i>» de 
Oliveira. Sobre a do Sr. Euzebio. As jazidas 
de tli amante tio Salobro >. faz lon.-.deracòo- 
«» Sr. Afrunio Peixoto, lembrando o- tralolhos 
realisadoe pur llns.su-, Casper Branner e Or- 
vi He Ik-rhy. no nosso paiz. 

Fizeram se mais as seguinte- commiwira 
ções: 

.1 t/redo do M tii ta Coleolimca da he 

vea brasiliensis . 

M-dlo I. Hão 1'ma nova chave pira os 
grupo- sul americano- de aranhas da família 
salliridae ». 

de 17 de Junho 

Presidida p» lo Sr. Morize, presenb-- 17 

soeios. 

1 tii ImIo o p.tns t-r ilú respectiva commissáo 
sobre o trai alho aprs-ht.ulu à St* iedade pelo 
Prof. Arlliur do Praih». stdtre a equação « las 
su a da cinética dos gaze>. 

Por UUailItllitlaih- ile Voto- (oram eh-ito- tn- 
cius effectlVo- o- Srs. Al Varo Ailierto da Motta 
e Sdv.i. KiiiiIio (irandmas-oii e Lahyetie Ru 
iliigur» IVreiri. 

foi piopi to para —'«. lo ef/et tivo, o Sr. Ruv 
Maurício de láina e Silva. 

f izeram-e a- seguinte- ronintunicaçòe- : 

.1. lietim Pa'* l.ettte Sobre .» gt-ulngu 

do Ceará ». 

lyuorto do Autoral — < Sobre eqnações 
f mire ionaes *. 

Emzehio *1' i /liteira — t outribuição á mi 
nerakqpa do planalto da Rorborema ». 
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Lauro Tr, > 01 ** 0 * - « Contribuição P a 
>\stemalica du« paramplii^toniuKà^», e *. Ilta 
sobre o emprego .1.. phenol em helmintologia : 
M. Ozorio de J/»ne,</<. - íobre os reflexos 
musculares >. 

Artkur Mo*,* - Sobre a peste l-vina». 
Por proposta do Sr. Backheuser fo« votada 
uma moção de congratulações 1,101 ° 

Ca.per Bnuiner, i« honorário da Sociedade 
Brasileira <!•* Scíencia#» publicaçio 
obra -obre a geologia do Brasil. 

i/e lõ </e Julho 

Presidida pelo Sr. Morize, presentes 20 

sucio». , n 

Ko expediente foi lida uma carta do . r. 

Raul Leitão da Cunha desligando se da ísocie- 

dade. . __ 

Fõram feitas as seguintes communicações : 
Mar, o d' Souza - Sobre o erro devido a 
excentricidade na medida dos angulas *. 

A. Ozorio d, Almeida \ acção da stn 

chynina sobre o metalwlism- do systema ner 

vuxi I- nitrai *. . 

S. Sodré da dama - ‘ I ma nova solução 

do pnddema da determinação da data da I a> 

'"/laro Trarasm* - XoU helmintologica ». 
M. Ozorio « Ir Almeida - Sobre o período 
latente «lo* movimento» associados». 

AOterlo rkilde — «Sobre as palavras: al 

lex. pollex. tnalleus *. . , 

O Sr Lauro Travassos offereceu a >'* “ ' 

um exemplar impres»** do s*-u tniballn n 
bUado Contribuições para o conhecimento da 
fauna helmintologica brasileira». 

SemUo de /.'» de Ay*»t" 

Presidida |n*lo Sr. Moriie. p r ' l ‘ ,t 

aocioa. , 

1K. expediente custou uma carta do . r. 
Alfredo Liabte drehgmdose da >ociedade. 

Foi empossado o sacio reeem*eleit' . • r. 
lio <trandma"oii. faxendo lbe a saudaçao em 
nome da Sociedade, « Sr. Adalberto Meneze* 

de Itliveira. . _ , 

Foram feita, as seguinte commmucações: 
J Vtmr IHojO - Xota sobre cytologu ve- 
getal >. 

A. da Ca, ta Lima - Techi.ira p..ra a pre- 


paração e montagem de pequenos insectos para 
exame microscópico . 

Lauro Travassos — Informações sobre o 
desenvolvimento do philophthalmidae . 

Ed. Roquette Pinto — Sobre a velocidade 
de diffusão du amido nos vegetaes . 

A. Ozorio de Almeida — A acção dos ex- 
tractos de glandula tbyroide sobre o metabo- 
lismo do systema nervoso). 

1/. Ozorio de Almeida — Modificação dos 
valores dos coefficientes da lei de ventilação 
pulmonar em funeção da variação do volume 
do espaço morto ». 

Arthur Mose* — Sobre os portadores e eli- 
minadores de virus da peste bovina 

Do prof. Arthur do Prado, foi recebida uma 
nota refutando o parecer da respectiva com- 
missào. sobre o seu trabalho relativo á equa 
cão classica da cinética dos gazes, apresentado 
á Sociedade. 

Communica o Sr. Morize, «pie recebeu do 
Prof. Lamb uma carta manifestando se f iv. ra 
velmente ao principio imaginado pelo primeiro 
para a coustrucção de sismographos. l»aseia->e 
esse principio nas modificações da resistência 
eléctrica do carvão quando submettido ás al- 
terações bruscas de pressão. 

Se**ã» de v: de Setembro 

Presidida pelo Sr. Morize, presentes lfi 
socios. 

Publicações recebidas: Boletim do Instituto 

Oswaldo Cruz . n.“ 1; e Documentos para a 
Historia do Brasil e especialmente do Ceará». 

I elo Sr. Barão de Studart. 

O Sr. Backheuser dá parte das reuniões ha 
vidas por iniciativa da Sociedade Brasileira de 
Sciencias, com representantes da mesma, da 
Escola Polvtechnca, da Escola de Minas, do 
Serviço (íeologico e do Museu Nacional, as- 
sistida. pelos eminente, philobgos. Srs. Barao 
de Itamiz tíalvão e Antenor Nascentes. no 
sentido de uniformisar a nomenclatura geomi 
neralogia portugueza. 

Fizeram-se as seguintes communicações : 

o <lo Amaral — Sobre uma solução 
do problema de Hauss para determinação da 
latitude e da hora pela observação de tres 
est rvllas de igual altura . 

Euzebio de Oliveira — • A bacia cretacea 
do Rio Almada, Mimicipio de llhéos, Estado 
da Bahia . 
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S. Sodré da Gania — . Determinarão do dia 
da semana correspondente a uma certa data . 
Alberto Childe — Enigma arcadío ». 


Senão de 28 de Outubro 

Presidida pelo Sr. Morize, presentes 16 
socios. 

Publicações recebidas: Archivos do Museu 

Xacional .. voL XXIII; Revista do Museu 
Paulista , vol. XII; e Amazonas Medicou, 
vol. III, n. 12. 

Foi empossado o s « io reeem-eleit- >. Sr. Ál- 
varo Alberto da Motta e Silva, sendo saudado 
em nome da Sociedade pelo Sr. I wari n do 
Amaral. 

Communicacões feitas: 

T. II. Lee ■ L"m novo typo de illuminador 
para microscópio ». 

.4. Ozorio de Almeida — As relações entre 
a intensidade do funccionamento do systema 
nervoso e seu metabolismo ». 

M. Ozorio de Almeida Sobre a vagoto- 
mia bi lateral das cobayas ». 

Mello Leitão Sobre a classificação das 
aves ». 


Senão de 18 de Xotembro 

Presidida pelo Sr. Morize. presente» 11 
socios. 

X'o expediente, dentre outros papei», fòrant 
lidas uma carta «la Union ÍJêodesique et t»ê«> 
physíijue Internationale >, pedindo ã Sociedade 
a sua adhesio á primeira assembléa geral da 
■ Union» a reunir se »*m Abril «le 1922 em 
Roma; uma do Pn»f. Buillaud, ao Sr. Pre»t 
dente, solicitando a adhesio do Brasil ao 
Cunseil International de Re*‘herches ; e uma 
do Sr. Mal. Pedro de Castro Araújo 'oiíritando 
sua exoneração de sacio da Sociedade. 

O Sr. Rarkhetiser falia sobre a importância 
do esperanti» como língua universal. 

O Sr. Mello Leitão as'ignala a presença do 
Sr. Afranio do Amaral, .i"i»tente do Instituto 
de Hutantan, artualmente no Rio onde »e or 
cupa «le suas pesquiza*. 

Foi prtipõsto para associado-assistente da 
Socieilade, o Sr. Rolwrt R««s». 

Xa ordem do dia íórain feitas a» seguintes 
comm un icaçõe* : 


Octacio Torre * Bahia — Sobre a biologia 
«la» aranha» do genero theraphosa . 

Mello Leitão — Um genero e «jiiatro espe- 
cies novas «le aranhas do Bntsil . 

M. Ozorio de Almeida — em nome do Sr. 
Vieira da Fonseca Junior, apresenta uma nota 
sobre a Regulação rhimica da respiração >. 

O Sr. Lee exhibe a S-~ iedade um typo de 
extrema simplicidade de spectrumetro. 

O Sr. Rackheuser lè as resoluções tomadas 
pelo» mineralogistas e geologistas brasileiro» 
reunidos no Rio de Janeiro, uniformisaudo a 
nomenclatura mineralógica e geológica portu- 
gueza. 

Senão ejclraoedinaria de 2 de Itezembro 

Presidida pelo Sr. Morize. presentes 18 
socios. 

O Sr. Presidente faz vèr a impossibilidade 
de reunir «» numero »*>ci«rs regulamentar 
mente exigido para «liscutir e v««tar o a»»umpto 
«la ««rdem do dia, que ê a revisão dos Esta- 
tuto». pedida por proposta assignada por vá- 
rios soci«»s. 

O Sr. Backheuser prepòe que »ejam discuti 
«las e votadas pel«*s presentes, as alterações 
suggerida», e «jue »«• consultem por telegraro- 
raas ou cartas os socios ausentes s«d>re as 
modificaciVs approvadas, nà«> em definitivo, 
na presente sessão. E approvad». 

o Sr. Miguel Ozorio de Almeida propõe que 
nesta sessão seja discutida e votada sómente 
a mudança de nume «la Sociedade para o «le 
Academia Brasileira de Sciemia». 

Approvada a proposta do Sr. Miguel Ozorio, 
discutida e votada a mudança de nome da 
Socieilade, foi esta approvada conforme a pr«»- 
posta do Sr. Backheuser, condbionalroeate, por 
17 votos contra 1. 

Ante» de encerrar a »<e»»ào, •• Sr. Morize, 
secundailo pelo Sr. Miguel Ozorio. propõe «jue 
a Sociedmle envie ao liovemo uma moção pe 
«lindo que o Brasil se faça representar no» 
principaes congressos »< ienlificos intemacio- 
naes para o» quae» foi convidado, e que se 
reunirão brevemente na Europa. Approvado. 

.S e,*tio de Vi de Itezembro 

Presidida peb» Sr. Morize, presente» 10 

socios. 

Publicação recebida: .Revista do Instituto 
«Io Ceará », Anuo XXXV. 
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O Sr. Presidente apresenta a lista do? ?ocios 
que, nas ultimas -r?'õe? e por telegrammas e 
cartas posteriores, se manifestaram sobre a 
mudam i de m>me da Sociedade, verificando-se 
o seguinte resultado: a favor da mudança, 54; 
contra. 2. Diante d c?~e resultado, o Sr. Pre- 
sidente declara definitivamente approvada a 
mudança de nome da S->« iedade para o de Aca 
demia Brasileira de Sciencias. 

Comm unicações : 

M. Ozorio de Alm> ida — A secção phy- 
sicdogi. a dos nervos, operada por alguns anes- 
Üiesicos locaes». 

J. C. Del Yttrhto Sobre um novo pro- 
cesso pigmentar de pbotographia ». 

Foi proposto pan 8000 effectivo <> Sr. Afra- 
nio do Amaral. 


Anno t« 1922 
.Sr««õ<» de 31 de Março 

Presidida pelo Sr. Henninger, com 14 aca- 
démicos presentes. 

Pul>licaçòes recebidas: lieographia e Ar 

rheologia », por A. Chikle; < A Folha Medica», 
aniH> I. n.* 12; * A Patologia tieral -, anno \I, 
n.« 3; Revista Brasileira de Engenharia », 
anno II. n.« 1; e Endetnism in the Bahama 
Flora *, por Noniuti Taylor (contribuições. n.° 
25. do Jardim Botânico de Bruoklyn). 

foi acceito o pedido de exoneração do Sr. 
Castro Araújo, de membro da S<>. iedade, actual 
Academia Brasileira de Sciencias. 

O Sr. Miranda Hilieiru commuuica o íalleci- 
mento do eminente geologo norte-americano, 
Prof. John Casper Bramier, membro honorá- 
rio da Academia Brasileira de Sciencias. e lê 
dados biographicos recebidos do >r. Jordan, 
amigo do morto. £ incumbido o Sr. Euzebio 
de I lliveir.i de escrever sobre a vida e os 
trabalhos de Branner, uma noticia que será 
publicada na Revista da Academia. 

Foram nomeadas cummbssôes para darem 
l^areeer ?obre as candidaturas dos Sr>. Aíranio 
do Amaral, Roliert R<e.s e Buy Maurício de 
de Lima e Silva. 

Fizeram »e as seguintes conunuuicaçoes: 

»>’. SoJrt i/.i (mimi.i l nu expressão no- 
tável do resto do desenvolvimento de Taylor». 

Alcaro Alberto — - Xota sobre a estabili- 
dade chinuca do systema uitrocellulose-nitro- 
glycerina ». 

.4. Ozorio de Almeida Sobre um erro do 


metbodo de determinação das trocas respirató- 
rias de Gippert e Quntz ». 

Paulo S vhirch e Amo 11 etzel — Bulimus 
e Üctopus » apresentada por intermédio do 
Sr. Juliano Moreirai. 

.4. i/e Miranda Ribeiro — * Xota sobre a 
fauna do Itatiaya ». 

Sesxão de 28 de Abril 

Presidida pelo Sr. Henninger que. tendo de 
se retirar antes de encerrada a sessão, passou 
a presidência ao Sr. Lee. Serviram de Secretá- 
rios os Srs. Miguel Ozorio de Almeida e Mario 
Souza. Achavam se presentes 12 académicos. 

Publicações recebidas: Annexos das Memó- 
rias do Instituto de Butantan », voL I. fase. III 
e IV de 1922, enviados pelo Sr. Frederico 
Hoehne. 

O Sr. Álvaro Alberto apresentou uma nota 
?obre a estabilidade chimica da nitrocellulose 
e da nitroglycerina ». 

Foi eleito membro correspondente da Acade 
mia, o Sr. Robert Ross. 

Sessão de Ui de Junho 

Presidida pelo Sr. Juliano Moreira, servindo 
de secretario o Sr. Ignacio do Amaral. Pre 
sentes 9 académicos. 

Publicações recebidas: Memórias Chorogra- 
phicas . vid. 1. por Álvaro da Silveira, e An- 
nexos das Memórias do Instituto de Butantan, 
Secção de Botanica , vol. 1, fase. V, por F. C. 
Hoehne. 

O Sr. Presidente comnnmica que tendo re- 
gressado da Europa o Sr. Henrique Rocha 
Lima, vai convida! o a tomar posse na pró- 
xima sessão, e designa o Sr. Henrique Aragào 
para saudar o novo académico. 

O Sr. Ignacio do Amaral adia a communi- 
caçãu que tem a fazer sobre o problema de 
(jauss. 

Sexxào de 21 de Julho 

Presidida pelo Sr. Henninger, servindo de 
secretario o Sr. .Miguel (Jzorio de Almeida, 
achando se presentes 11 académicos. 

O Sr. Miguel Ozorio informa que, por motivo 
de força maior, o Sr. Henrique da Rocha 
Lima não comparecerá á presente sessão para 
tomar posse. 

Por proposta do Sr. Henrique Dodsworth, o 
Sr. Presidente designa uma commissão com- 
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posta dos Srs. Diulíworlh, Lee e Adalberto 
Menezes, para representar a Academia do de.— 
eud>ar<(ue do seu presidente, Sr. Henrique 
Morize que regressa da Europa onde foi re- 
presentar o Brasil nos ultimo- congressos 
scientifico- realisados. 

<» Sr. ^ncio do Amaral apresenta por 
pto a communieação que já expõz oral e resu- 
midamente na -es são de Setembro do anuo 
passado, sobre o problema resolvido por (Jaus-, 
da ; determinação das coordenadas geographi- 
cas ou da latitude e da hora sideral de um 
logur. pela observa<;ão de Ir s e-t relia- de igual 
altura 3 . 

O Sr. .Miguel Ozorio de Almeida cnmmunica 
os resultados a que já chegou na- pe-quiza- 
em que prosegue sobre a regulação d.» ven- 
tilação pulmonar ■. 

.'(«do iU ls í/ç 

Presidida pelo Sr. Henrique Morize. servindo 
de Secretario o Sr. Miguel Ozorio de Almeida. 
Presentes 17 académicos. 

Xo expediente é . 1 — igualado o re ebimcnto 
das seguintes publicações r < Memórias do In- 
stituto O-waldo Cruz . anuo de 1922; Es 
permito . n." SR; e Rrazila Ksperantista , 
n.’** .Vti de 1922. 

Com parecer favorável «la respectiva com- 
missão, é restituído ã Mesa »• imp<*rtante tra- 
b.dbo t líuliniu.- e Octopus i, di*> Sr-, Paulo 
S< liirrh e Anio Wetzel, que -erá pubii< ado na 
Bevista da Academia. 

K iiuaniroemente a p provada uma proposta 
subscript.» p >r alguns académicos, para que. 
cofnmemorainlo o centenário da independencia 
política do Brasil, a Acailemia se reúna no 
pmximo niez de Setembro em sess '10 publica 
Solemne. 

Foi ari-eito o seguinte pedid<> apresentado 
por rscripto pebi Sr. Álvaro Alberto; — -peço 
fique consignada na ac ta, a declaração de 
que, anteriormente á divulgação das idéas de 
Perrin sobro o valor numérico do calor ato 
mico, «ira geral mente considerado igual a 6. 
valor linute adoptado para a constante de 
Ihiloiig e Petit e decorrente «!«>s memoráveis 
trabalhos s«>bre os calores específicos dos so- 
lid«is, devidos a Xernst, lãndernann e F.in 
stein, — no curso da cadeira de (Túmi«a da 
Escola Xaval, em 19ut\ o Prof. I)r. Tbeophilo 
Xobsco <Ie -Ume ida apresentava aquelle val«»r 
como sendo o mais provável, s*-tn -*• utilisar 


das considerações empregadas p*«r Ibdlemau 
e outros, e argumentando «jue o numero re 
doudo 6 penuittia melhor que ti. I a verificação 
da additividade do calor atouii< o nas molle- 
cnlas compo-las. isto é, da lei de Xeumann . 

Ainda «1 Sr. Al raro Alberto fez imn com 
municação sobre o mecanismo da excitação 
da onda explosiva ». 

O Sr. Mello Leitão leu sua conuuunh a« ão; 

A proposito de um mantideo mimetisando 
formiga . 

O Sr. Mijael Ozorio de Ahn ida cummuni 
eoii os resultados finae- «las suas pesquizas 
sobre a questão da : regulação da ventilação 
pulmonar >. 

$e**ào •“ Inane de l‘> de Setembro 

Presidida pelo Sr. Morize. secretariando «- 
trabalhos ««s Sr-. Everanlo Barkheuser e Mi 
guel Ozorio de Almeida. 

Achavam se pri-sent«*s. ahm «le 2d arademi 
ci o- Srs. Alexandre C*mty, emlsiix.idor da 
Franca junto ao (iovemo Brasileiro; profes 
sores Kmile Borel e líeorge Dumas, da Sor 
búnne, este ultimo, membro correspondente 
«la Academia: director. professores e alam 
nos «la Escola poly terhnica ; n-preoentante- do 
mumlo official e srientifico brasileiro, senhoras 
e senhoritas. 

Abrindo a sessão, o Sr. M«irize diz o motivo 
•la solemnhlade, que é commemorar a passa 
gein do 1." centenário da independencia poli 
lica do Brasil, e apresenta o eminente ma 
tbematico iram ez. Prof. Kmile Borel. membro 
da missão scieiitifica frain e/a que veio tomar 
parte lios festejos do nosso Centenário. e que 
encerrará a se—ão com iuiia conferencia sobre 
a x theoria da relatividade >. 

Dada a palavra ao Sr. Buckheuser, discorre 
este sobre « Jov- Bonifácio, hoim-tu de scien 
cia s, prestando, assim, justa homenagem ao 
Patriarrlia da Independencia XarionaL As-o 
ciando-se a tão merecida homenagem, o tiabi 
nete de Mineralogia da Escola Polytechnica 
exp«'»z 110 recinto «la sessão, um m>>,tniano 
com os doze minera es descoberto- por Jum- 
Ilonilacio. 

Foi depois ouvida a communieação do Sr. 
Betim P.n-s Leme sobre indicio» «le petruleo 
110 Brasil >. 

O Sr. Álvaro Alberto leu uma nota -obre 
«u triiiitroloiueiio iotno pseudo acido >. 
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O Sr. Childe l.-u sua cummimivação -obre 
vas«>- preculnmbianos com inscri|»ções, en- 
contrados no Brasil ». 

Final mente tem a palavra u 1’rof. Burel que 
disserta solune a tbeoria da relati\ idade e 
a curvatura do universo i. 

.v,.»,!,. de -jo de Outubro 

Presidida pelo Sr. Henrique Morize. servindo 
ile secretario- «•- Srs. Itai kheu>- r e Amoroso 
Costa. Presente- 1.» acadêmicos. 

Xo expediente foi lido o memorial d > • r. 

I residente da Academia a.. Sr. Presidente da 
Bepuldic.i. expomlo a S. Ex. O* t’iu- da A> a 
«leinia. a -ua situação financeira, e ><»lii i 
tando jura a mesma favores do Estado. 

Publicações recebidas: «Cuntribution* 
Jardim B ■ ,ni • de Br ••.:yn. n. -• - > - 

Itevue de (iéolugie et de- Sciences connexe- . 
n.“ 1 e 7 de 1922; Archivo- do Jardim 
Botânico do Rio de Janeiro -, voL 111. 19 --’ 

Atti delia Academia Roveretana degli Agiati . 
armo CLXXII. 

Foi acolhido cmn unanime agrado o desejo 
do Sr. Dehhanné, cônsul do Brasil na Xo 
rnega. pre-ente ã -e— âo. de realisar ii" 
da Academia uma conferencia sobre o pap* 1 
do- Xnruegiieze* no descobrimento da Anu 
rica. 

O Sr. Amoroso C.r-ta lê seu trabalho inti- 
tulado: A propi -ito de uma nota do • r. 

Burel >. 

II Sr. Childe faz uma c«»mmunicaç.io sobrt 

1'm.i esteia do novo Império». 

IK. Sr. Tbeodoro Ramo- foi re.el.ido um tra 
Isilho . sobre um problema d© equilibro* elas 
tiro , que -»*rá li«b» na próxima -es-ao. 

(I Sr. Ah aro Alberto propõ** que a A< ad< 
mia e-tude a conveniência de adberir a l ma • 
lun-rn.icioii.il de Chimica Pura © Appli* * 1 ’ 
fundada em Londres. Depois de alguma dl- 
cu— ão a respeito, é acceita a idea d * - r - 
Backheuser. de que a Academia — p<«ler* 
e-tudar a questão depois que lhe í«*r fornia 
mente -olicitada a adhe-uo p*'!' I i"- 1 " ^“ ll 
nacional de Chimica. 

dt 17 dr Sorrmbro 

Prendida pelo Sr. Morize. -ervindo de secre^ 
larioti os Sr-. Miguel Ozono de Almeida e 
Amoroso Coala. Presentes 13 a «adem i' os. 

Xo expediente foram lida- uma curta do >r. 


Backheuser pedindo dispensa, por praso in- 
detenninado, do cargo de secretario geral, e 
uma do Sr. Childe indicando os pontos dos 
Estatutos, que, a -eu vèr. carecem sèr modi 
ficados. 

Publicações recebidas: Occasional Papers 

of the Bernice Pauabi Bishop Museum of Po 
lynesian Ethnology and Natural History », vol. 
\II n - ia 14: Annalen «les Xaturhistoris- 

« hen Museums in \Y ien . n.' - XXXIII a XXX\ ; 

The Phílippine Journal of Science . voL 2u, 
n t ; Junho 1922 ; O Museu Nacional du- 
rante o anuo de 1921 », por Bruno Lobo. 

I » Sr. Presidente nomeia uma eommissão para 
solicitar do Sr. Backheuser que desista do seu 
pedido de dispensa. 

p..r proposta de vários acadêmicos presentes, 
a Academia resolve que as suas sessões pas- 
-ein a sèr nocturnas. 

Passando-se ã ordem do dia, fòram discuti 
votadas e approvadas varias modificações 
uos Estatutos. 

Sessão de lõ de Dezembro 

Presidida pelo Sr. .Morize, servindo de se 
cretarios os Sr-. Miguel Ozorio de Almeida e 
Amoroso Costa. Presentes 11 acadêmicos. 

Publicações recebidas: Memórias Chorogra- 

plii.as . vol. 2. anuo de 1922, pOT Álvaro 
A. da Silveira, 2 exemplares: Revista do 

Instituto (ieographico e liistorico da Bahia 
n. 47. 1921-1922. 

O Sr. Miguel Ozorio participa a resolução 
do Sr. Backheuser de continuar como secre 
la rio geral. 

O Sr. Álvaro Allierto dã sciencia de sua 
correspondência com a Directoria «la Ass«.- 
ciação Internacional de Chimica afim de tomar 
|.o--ivel a filiação da Secçào de Physico-Chi- 
mica a essa instituição. 

0 >r Ignacio do Amaral procedeu á leitura 
.lo -ou parecer -obre a candidatura do Sr. Paes 
Leme «le Castro. 

1 izeram se as seguintes eommuukações : 

Al raro Ozorio </• Almeida — Sobre um 

pr«M e-so para supprimir hruscamente o func- 
cionamento do systema nervoso central nos 
mammiferos . 

Al raro Ozorio de Aluo ida — Sobre as 
quantidades de uréa na saliva e sua possível 
utilisaçáo para o diagnostico -. 

Mino! Ozorio de Al no ida — Sobre a r.* 
gulação da ventilação pulmonar . 

Al raro Alberto — A pruposito do ensaio 
de Allgeli . 
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